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Universidad de San Carlos 
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Universidad Nacional Autónoma de íHcaragua 

Srta. María Hayde'e F lores R ivas , Profesora de las Facultades de Medicina y 
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Sr» Ricardo Zambrana Díaz, Profesor de las Facultades de Medicina y Odón -
tologia5 León 
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I . ENSEÑANZA DE LA DEMOGRAFÍA A NÍVEL DE 

PREGRADO UNIVERSITARIO 

1. Se recomienda crear conciencia sobre la necesidad de la enseñanza de la 

Demografía, plantear sus objet ivos y motivar a todos los n ive les de de-

c i s i ó n en las univers idades del área. En tal sentido se sugiere: 

a) Transmit i r a los d iversos sectores u n i v e r s i t a r i o s el s i g n i f i c a d o e im-

portancia de la demografía. 

b) Elaborar un documento a? respecto y hacerlo l legar a las autoridades 

y d iver sos sectores u n i v e r s i t a r i o s . 

2o O b j e t i v o s 

Se plantea como objet ivo general de la enseñanza de la Demografía la 

transmis ión de conceptos demográficos bás icos y aquel los a f ines a las car re-

ras e spec í f i ca s , de tal suerte que el estudiante pueda u t i l i z a r las va r i ab le s 

demográficas y comprender su incidencia en los fenómenos de su campo de a c t i -

vidad profes iona l . 

n . ORIENTACION DE LA ENSEÑANZA 

1. En concordancia con el objet ivo general señalado, se acordó que las ca -

r a c t e r í s t i c a s básicas de la or ientac ión en la enseñanza de la Demografía 

den lugar a la transmisión de los conocimientos que permitan al estudiante ma_ 

n ipu lar los conceptos bás icos de la Demografía y establecer debidamente las 

relaciones de esta d i s c i p l i n a con su campo de estudio. 



2. En cuanto al contenido y modalidad en 1a enseñanza de esta d i s c i p l i n a , e x i s -

te consenso en que debe cons iderarse: 

a) Como una as ignatura con identidad p rop ia , 

b) con modalidades pa r t i cu l a re s para cada car rera u n i v e r s i t a r i a donde se im 

pa r te . 

c) Con én fa s i s en la perspect iva h i s t ó r i c o - s o c i a l y destacando los aspectos 

relacionados con la reg ión, 

I I I , CONTENIDO PROGRAMATICO 

Se recomienda el s i gu i en te contenido programático: 

1. Conceptual i zac ión de la Demografía y de sus re lac iones i n t e r d i s c i p l i n a r i a s , 

2 . E s tud io de las v a r i ab l e s demográficas como fenómenos h i s t ó r i c o s , 

3 . Fuentes de datos . 

k» Técnicas bás i cas para el a n á l i s i s de los fenómenos demográficos de interés 

p a r t i c u l a r en cada car rera u n i v e r s i t a r i a , 

5 . Dinámica de la población, es t ructura y factores concurrentes, 

6 . Pensamiento demográfico y p o l í t i c a s de pob lac ión , 

I V , PEDAGOGIA DE LA ENSEÑANZA 

En re lac ión a la Pedagogía se recomienda: 

1, Impart i r conocimientos sobre métodos d idáct i cos a los docentes de Demografía. 

2 , E s tab lecer mecanismos de intercambio de información entre personas dedicadas 

a la enseñanza de la Demografía. 

3 , Promover la p a r t i c i p a c i ón ac t i va del estud iante a través de una docencia 

t eó r i co -p rác t i c a que fomente la i n ve s t i gac i ón y lo ponga en contacto con las 

fuentes de datos. 



V. RECURSOS HUMANOS DIPONIBLES Y REQUERIDOS 

1. Para que se tenga una idea de la d i s pon i b i l i d ad de docenteSs con el objeto 

de proponer más adelante algunas medidas práct icas» se reúne en el s i gu i en -

t© cuadro la cantidad de profes iona les dedicados a una u otra forma a la ensenan^ 

za de la demografía en la región: 

Universidades de 
Categoría de Docentes 

T o t a l 

TOTAL . . . . . . . . . . 15 13 21 it9 

Gua tema la . . . . . . . . . . . . . 9 9 18 

El Sal'vador 1 1 k 6 

Hondufas . 2 1 1 h 
Ntcaragja. ~ 2 5 1 
Costa RS^a . . . . . . 3 - •j ^ 

2 - 3 

República &omtn ícajia.. k - k 
H a i t í . . . . . . . . . . . 3 = - 3 

FUENTE: Documento de Referencia No. 1 

CATEGORÍAS: 

A. Docente en Demografía con c i e r t o grado de espec ia! ízacsón (por lo me-

nos Curso BásÉcc!^ CELADE). 

B. Docente con algún .qirado áa adiestramiento en Demografía (Cursos Inte»! 

s i vo s , Cursos jntrocltctorioss, etc . ) 

C. Docentes en Demografía sirs nfrígún adiestramiento, en Demografía.. 



6 
1 

La d i spontb i l i dad de dócenítés en Demografra en Centro América y el Caribe 

es I n s u f i c í e n t e j ya que de 1+9 personas que de una u o t r a forma mantienen v incu 

racldrt' con" la'^'V^^ la DemografTa, 21 no poseen ningún adiestramiento , 

13 t ienen un n ive l intermedio y 15 han efectuado e s tud io s de e spec i a l i z a c i ón . 

desprende la necesidad de formar personal con ad i e s -

tramiento que tenga a su cargo la enseñanza de la DemografTa como d i s c i -

p 1 i na e ^ s V ^ c W i ^ e?P Idé- m v n b u 1 a. 

3. El seminar io, en v i s t a de la s i t u ac i ón presentada por el cuadro an te r i o r , 

man i f i e s ta su preocupación porque la docencia de la DemografTa se está im-

part iendo en buena proporc ión por personal s i n ningún adiestramiento, a pesar 

de que e x i s t e en la reg ión un número ' s i gn i f i cat ivamente mayor de personal ad i e s -

trado en Demografra. 

U. En v i r t u d de la importancia cada d ía mayor que adquieren los e s tud ios de-

mográf icos y la necesidad de contar con personal docente c a l í f i c a d o se pro 

pone: 

. a) Que las un i ve r s idades , aprovechando los recursos d i spon ib le s (CELADE, 

i el Coleg io.de México, e tc . ) promuevan la formación de demógrafos para 

sus respect ivos pa í se s . 
'•'¿'i.i; ¡••'ir líJOífiiv'J ' 

b) Que CSUCA-CELADE organicen cursos de a c tua l i z a c i ón demográfica. 

c) Q.ue CSUCA-CELADE organicen cursos de capac i tac ión para proveer ent re -

namiento al personal que labora en la enseñanza de la Demograffa s i n 

contar con una formación adecuada. 

d) Que CSUCA-CELADE organicen seminar ios sobre temas especTf icos . (Espe-

c i a l i z ac i ón ) . 
e) Que, aprovechando los recursos de i n s t i t u c i one s especia l Izadas en docen-



c í a , CSUCA^CELADE y o t r o s o rgan i smos promuevan un programa de Pedagog ía 

pa ra Demógrafos, a p l i c a d o a p e r s o n a s con s ó l i d a f o r m a c i ó n y v o c a c i ó n p o r 

la enseñanza o 

Vio MATERIAL DIDACTICO 

Un inc remen to de l a enseñanza de la Demograf ía reclama mayor p r o d u c c i ó n bí 

bilográftca a d e c u a d a , pa ra ?o c u a ! s e s u g i e r e : 

lo Que CSUCA y CELADE d e s t i n e n r e c u r s o s a d i c i o n a l e s para la e l a b o r a c i ó n de doc£ 

mentos d e m o g r á f i c o s con f i n e s d o c e n t e s o 

2o Que los p a r t i c i p a n t e s a l s e m i n a r i o promuevan en sus r e s p e c t i v a s u n i v e r s i d s 

de s , una d e c i d i d a p o l í t i c a p a r a e l e n r i q u e c i m i e n t o del m a t e r i a l d e m o g r á f i c o 

en l a s b i b l i o t e c a s , a f i n de que s e u t i l i c e l a p roducc ión b i b l i o g r á f i c a que ponen 

a d i s p o s i c i ó n d i v e r s a s i n s t i t u c i o n e s y o rgan i smos n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e S o 

3s La e l a b o r a c i ó n de p o s i b l e s t e x t o s debe rá e s t a r en c o n g r u e n c i a con l o s p r ime» 

ros c i n c o p u n t o s de e s t e documento» 

V i l o íi^VESTIGACION Y DOCENCIA DEMOGRAFíCAS EM LAS UNIVERSIDADES 

lo De acue rdo a l a e x p e r i e n c i a c o n o c i d a en c u a n t o a d o c e n c i a e i n v e s t i g a c i ó n en 

Demografía s e pueden d i s t i n g u i r l o s s i g u i e n t e s campos: 

a) C i e n c i a s S o c i a l e s (Economfaj S o c i o l o g í a , H i s t o r i a , G e o g r a f í a Humana, I r a 

b a j o S o c i a l s A n t r o p o l o g í a , e t c o) 

b) C i e n c i a s de la Sa lud (Medic ina , O d o n t o l o g í a , E n f e r m e r í a , e t c ) ^ 

c) E s t a d í s t i c a s 

2® Se c o n s i d e r a la c o n v e n i e n c i a de a p r o v e c h a r l o s o rgan i smos que c u e n t a n en l a 

a c t u a l i d a d con i n f r a e s t r u c t u r a i n s t i t u c i o n a l , y que d e s a r r o l l a n o pueden d e -

s a r r o l l a r la d o c e n c i a , i n v e s t i g a c i ó n y a s e s o r í a en e l campo d e m o g r á f i c o . Los dos 
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organismos bás i cos que abarcan la región y que ya han establec ido nexos apropiados 

a l respecto son CSUCA y CELADE, quienes a su vez están en capacidad de promover 

los contactos con o t ro s organismos a f i ne s como: FLACSO, CLACSO, Coleg io de México 

FUPAC, e tc . , at ingentes a la cooperación con los programas de la reg ión. 

3 . Se s o l i c i t a a CSUCA-CELADE, que i n tens i f i quen la tarea de promover el inte « 

rés por la enseñanza e i nve s t i gac ión demográficas a n ivel de autor idades (Rec 

to res . Decanos) por medio de reuniones que den a conocer: 

a) La s i t u a c i ó n y perspect ivas de ia enseñanza en Demografía y su importan» 

c i a . 

b) Los proyectos de inves t i gac ión formulados y los que están en proceso. 

c) La necesidad de i n t e n s i f i c a r dichos programas de docencia e i nves t i ga « 

c i ón y, 

d) La necesidad de que las un ivers idades gest ionen a través de los o r gan i s « 

mos encargados la p r o v i s i ó n de becas para l o s estud ios en demografía. 

4 , Con el p ropós i to de impulsar el de sa r r o l l o regional de la enseñanza e inves« 

t i g a c i ó n de la Demografía en l o s campos señalados y o t ros nuevos, se recomien 

da aprovechar los recursos nacionales ex i s tentes y con el apoyo i n s t i t u c i o n a l , f i -

nanciero y técnico del CSUCA, CELADE y ot ros organismos de sa r r o l l a r las s i gu ien te s 

ac t i v i dades : 

a) Cursos i n tens i vos nacionales organizados anualmente en forma rotat i va 

por l a s un ivers idades del área con pa r t i c i pan te s de toda la reg ión . 

b) Cursos de pre«^rado dentro del curr icu lum de los campos p ro fes iona le s in 

d icados, (por ejemplo: Demografía para Med ic ina) , 

c) Cursos de post«grado en las Escuelas Regionales Centroamericanas y del 

Caribe (por ejemplo: sub^especi al i dad en Demografía Soc ia l en la Escue«" 

la Centroamericana de S o c i o l o g í a ) . 



d) Cursos pa ra T é c n i c o s en E s t a d í s t i c a (por e j e m p l o : Censos y E s t a d í s t i -

c a s ) , que abran l a s p o s i b H i d a d e s de c r e a c i ó n de c a r r e r a s c o r t a s en l a 

e s p e e / a l i dad. 

e) Cursos i n t e n s i v o s de Verano (por e j e m p l o : pa ra p r o f e s o r e s de Humanida-

des) . 

V¡ COORDÍNACfON A NIVEL REGIONAL 

1. Que e s t e s e m i n a r i o d e s i g n e e n t r e sus p a r t i c i p a n t e s un r e p r e s e n t a n t e por 

cada país con el objeto de formar una comisión que se reunirá a p r ínc í -

p!os del próximo año (1S75), para que se aboque al estudio de mecanismos ade -

cuados para ejecutar las recomendaciones que han surg ido de este seminario» D^ 

cha comisión quedó integrada por las s i gu ientes personas: 

COSTA RSCA : 

CUBA : 

EL SALVADOR: 

GUATEMALA : 

HAITI : 

HONDURAS : 

NICARAGUA : 

PANAMA : 

REPUBLICA 
DOMINICANA : 

Miguel Gómez B. 

a d e s i g n a r 

S a l v a d o r 0 . Brand 

J o r g e A r i a s B. 

Yves B lanchard 

A r t u r o Euceda Gómez 

Haydec F l o r e s 

V i 1ma N, Méd i ca 

F r a n c i s c o De Moya 
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INTRODUCCION 

Es te documento e s t á conceb ido en dos p a r t e s p r i ncipaleSc. La p r imera p r e t e ^ 

de d a r una s í n t e s i s del panorama a c t u a l que o f r e c e la enseñanza de la demogra f í a 

d e n t r o de los d i s t i n t o s programas p r o f e s i o n a l e s de l a s u n i v e r s i d a d e s del á r e a . El 

examen s i r v e de base pa ra comentar uno a uno sus a s p e c t o s más s a l i e n t e s s e ñ a l a n d o 

de paso , c a r a c t e r í s t i c a s que p o d r í a n c o n s i d e r a r s e comunes a v a r i a s s i t u a c i o n e s o 

b i e n apuntando p e c u S i a r i d a d e s que marcan o r i e n t a c i o n e s y e x p e r i e n c i a s d i f e r e n t e s 

en t o r n o a l d e s a r r o l l o de ¡a d e m o g r a f í a como a s i g n a t u r a o ^ l a r o e s t á que a l ha <=> 

b l a r en t é r m i n o s g e n e r a l e s e x i s t e el r i e s g o de c o l o c a r b a j o un mismo denominador 

r e a l i d a d e s d i s t i n t a s o b i e n , s a c a r c o n c l u s i o n e s que a la luz de cada c a s o c o n c r e « 

fco'podrían quedar menguadas . 

No o b s t a n t e e s o s r i e s g o s , se ha c o n s i d e r a d o o p o r t u n o h a c e r un i n t e n t o por 

d e n í i f i c a r r a sgos comunes ya que, dado el número de p a í s e s y c e n t r o s u n l v e r s i t a » 

r í o s o b j e t o de a n á l i s i s , puede h a b l a r s e con p r o p i e d a d de un panorama r e g i o n a l . 

Por o t r a parte¡, e x i s t e consenso con r e s p e c t o a la c o n v e n i e n c i a de emprender a c c ! o 

nes c o o r d i n a d a s con el m a n i f i e s t o p r o p ó s i t o de f o r t a l e c e r e l papel de la demogra-

f í a como m a t e r i a f o r m a t i v a de p r o f e s i o n a l e s p e r t e n e c i e n t e s a l área de l a s c i e n « 

c i a s s o c i a l e s y de la sa1ud¡, con lo cua l q u e d a r í a j u s t i f i c a d o un e n f o q u e g loba l « 

La e x i s t e n c i a en l a r e g l ó n de un organismo ú n i c o en América L a t i n a , como es 

la C o n f e d e r a c i ó n Uni v e r s i t a r ia Cen t roamer i cana (CSUCA)» o f r e c e un marco i n s t i t u 

c i o n a ! que d e b e r í a a p r o v e c h a r s e pa ra desde él poner en marcha e s a s a c c i o n e s r e c o 

g i e n d o por un lado ¡a e x p e r i e n c i a ya acumulada a nive'i nac iona? y por o t r o ía de 

o rgan i smos i n t e r n a c i o n a l e s a spee i a ! i z a d o s en l e m a t e r i a o 

La segunda p a r t e p r e s e n t a de una mar.era resumida i o s r e s u l t a d o s de une en -

c u e s t a l l e v a d a a cabo a mediados de 197^- e n t r e t o d a s í s s u n i v e r s i d a d e s de la ra « 
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g i6n, por las i n s t i t u c i one s organizadoras del Seminar io. Su p r inc ipa l objet ivo 

ha s ido reunir información reciente sobre el estado de la enseñanza de la demogr¿ 

f í a en cada una de las un ivers idades a s í como conocer, con a lgún deta l le , el con« 

ten ido de los respect ivos programas y algunas c a r a c t e r í s t i c a s de su personal do -

cente. El resumen se presenta para cada pafs por separado, con i den t i f i c a c i ón de 

la s unidades académicas de tal forma que podría cons iderar se como un inventar io 

regional sobre el tema. 

Finalmente se han inc lu ido unos cuadros muy s i n t é t i c o s , cuya fuente es tam-

bién la encuesta, donde el lector podrá encontrar referenc ias tanto por pa í ses co 

mo por campos de e s tud i o . 

PRIMERA PARTE 

PRINCIPALES CAi^CTERISTICAS 

I . Breve reseña de la evo luc ión 

La apa r i c i ón de la demografía ya sea como as ignatura independiente o como 

tema dentro de o t r a s mater ias en las d i ver sas p ro fes iones u n i v e r s i t a r i a s , no pre 

senta una l ínea claramente def in ida; se t rata en esencia de un proceso no planea-

• do sujeto a d i ve r sa s v i c i s i t u d e s . Podría dec i r se que las primeras manifestacio -

/ nes se remontan a los i n i c i o s de la década de los 60, aunque ex i s ten anteceden -

tes más ant iguos , cuando por primera vez comienzan a impart i r se cursos sobre e s t £ 

d í s t i c a demográfica. Su i n i c i o ocurre a s f en el área de la e s t ad í s t i c a tal como 

sucedió en o t r a s partes del cont inente. Más tarde, surge un interés que se va 

def in iendo progresivamente en las c i enc i a s s o c i a l e s hasta tomar forma de materias 



con a l t o con t en ido demográf ico , en economía y soc io log fa t , 

Es te pe r íodo i n i c i a ! e s t á a s o c i a d o a una c i r c u n s t a n c i a muy p a r t i c u l a r : la 

enseñanza l l e g a a c o n c r e t a r s e cuando en un de terminado c e n t r o o unidad e x i s t e a l » 

gún elemento c a l i f i c a d o que impulsa, c a s i a t í t u l o p e r s o n a l , esa nueva d i s c i p l i n a . 

Por lo g e n e r a l , y los casos conoc idos co r robo ran c a s i s i n excepc iones e s t e j u i c i o 

sus impulsores han r e c i b i d o a d i e s t r a m i e n t o en el e x t e r i o r c a n a l i z a n d o , a su r e g r e 

so, dicho conoc imien to y desde luego su optimismo y e n e r g í a s h a c i a la enseñanza ^ 

Esta p a r t i c u l a r i d a d d e b e r í a tomarse en cuen ta al c o n s i d e r a r lo que pod r í a denomi» 

n a r s e t r a d i c i ó n en !a enseñanza de la demograf íao También ha jugado su papei en 

cuan to a la s o b r e v i v e n c i a misma de !a a s i g n a t u r a a lo l a rgo del t iempoc 

La pr imera e t apa l l e g a c a s i h a s t a f i n e s de la década c i t a d a y se c a r a c t e r i -

za por la a u s e n c i a de un s ó l i d o r e s p a l d o i n s t i t u c i o n a l , dependiendo más b ien de 

f í l c i a t i v a s tnd iv Idua leSo Su e v o l u c i ó n r e s u l t a por lo t a n t o s s i s t e m á t i c a y e s t á 

d e s l i g a d a deí d e s a r r o l l o mismo de los c e n t r o s acsdémícoso 

Sigue luego una e t a p a de i n t e r é s c r e c i e n t e d u r a n t e la cual se c o n c r e t a n nue 

vas a c t i v i d a d e s con mayor apoyo de l a s i n s t i t u c i o n e s , pero é s t e es aún d i f u s o , V¿ 

r í o s f a c t o r e s c o n t r i b u y e n con s igno p o s i t i v o » La l abo r t enaz de muchos i n v e s t i g a 

dores y p r o f e s o r e s da sus f r u t o s y es p o s i b l e c o n s t a t a r en v a r i o s puntos cómo la 

detnografía ha e s t a d o a s o c i a d a a nombres p r o p i o s , con lo cual queda conf i rmada por 

o t r a v í a ?a e x i s t e n c i a del pe r íodo precedente^, Cada vez más hay c o n c i e n c i a de! 

papel de Sas v a r i a b l e s demográ f i cas en ¡os p rocesos de d e s a r r o l l o económico, sus 

i n t e r a c c i o n e s y sus e f e c t o s ; t ímidamente s i p r i n c i p i o y . e n no pocas o c a s i o n e s con 

r e c e l o , aparecen f o c o s i n t e r e s a d o s en la enseñsnzao Se r í a exagerado h a b l a r de un 

i n t e r é s a b i e r t o por p a r t e de «as u n i v e r s idades , domina todav ía la moílvEción ind^ 

v idua l o de núc leos paqueños. 
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Un t e r c e r f a c t o r es el e s t a d o p ú b l i c o que a d q u i e r e n las c u e s t i o n e s demográ-

f i c a s con la b i e n conocida toma de p o s i c i o n e s , muchas veces a p r i o r í s t i c a s . 

P roduc to de esa p o l a r i z a c i ó n se produce por b r eve tiempo y como un pa rén t e 

s i s , c i e r t o rechazo h a c i a la demograf ía motivado j u s t a m e n t e por el desconocimien -

t o , en c i e r t o s c í r c u l o s sobre su rea l c o n t e n i d o y su v a l o r como cuerpo de c o n o c i -

m i e n t o . Durante e s e i n t e r v a l o algunos avances quedaron c a n c e l a d o s . 

F ina lmen te , c a b r í a mencionar dos f a c t o r e s a d i c i o n a l e s : l a c r e c i e n t e preocu 

pac ión a c i e r t o s n i v e l e s de gob ie rno por conocer l a s c a r a c t e r í s t i c a s de la d inámi-

ca de sus p o b l a c i o n e s a s í como sus e f e c t o s , y a la p r e s e n c i a en e l á r e a de o r g a n i ¿ 

mos i n t e r n a c i o n a l e s e s p e c i a l i z a d o s en a s u n t o s de p o b l a c i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e de 

Naciones Unidas . 

Es ta segunda e t a p a que podr ía denominarse de t r a n s i c i ó n e s t á aún l e j o s de 

s c o n c l u i r pa ra la mayoría de los p a í s e s , i n c l u s o para a lgunos no ha comenzado. Den 

! t r o de e l l a han t e n i d o luga r a lgunas a c t i v i d a d e s de i m p o r t a n c i a . Por e jemplo , en-

t r e I9S7 y I9S9 se l l e v a r o n a cabo en c a s i t odas l as u n i v e r s i d a d e s e s t a t a l e s de A-

mér ica Cen t r a l c u r s o s i n t r o d u c t o r i o s c o r t o s , pero i n t e n s i v o s , sobre demograf ía f o r -

mal contando s iempre con f u e r t e apoyo i n s t i t u c i o n a l . Se t r a t a de una a c t i v i d a d 

ad-hoc que no se r e p i t e , pero marca una a p e r t u r a h a c i a f u t u r a s a c c i o n e s . 

Ot ro hecho i m p o r t a n t e a r e t e n e r es que a p a r t i r dé 19o3 en más de una uni -

v e r s i d a d se o f r e c e n nuevos programas de m a t e r i a s con un c l a r o c o n t e n i d o demográ f i -

c o . 
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Para c e r r a r el punto convendr ía t a l vez i n c l u i r una r e f l e x i ó n sob re cual s e 

r í a el camino a s e g u i r en una próxima e t apa de c o n s o l í d a c i ó n de lo ya hecho, am « 

p í i a n d o el número de c á t e d r a s en d i s t i n t a s ramaso Su nota c a r a c t e r í s t i c a vendrTa 

dada por el d e c i d i d o apoyo i n s t i t u c i o n a l »un ive r s i t a r i o - t a n t o en implan ta r como 

en c r e a r los mecanismos adecuados , formación de p r o f e s o r e s , c o n f e c c i ó n de program 

mas acordes con l a s neces idades de cada c a r r e r a » Hay a lgunos s ín tomas que hacen 

pensa r en la p rox imidad de e s t e pe r íodo de consol i dac ión y expansión, , Pa rece una 

consecuenc ia n a t u r a l por cuan to e x i s t e consenso sobre la neces idad de d o t a r a la s 

f u t u r a s gene rac iones de p r o f e s i o n a l e s de concep tos demográf icos b á s i c o s , i n d í s p e ^ 

s a b l e s para el adecuado e n t e n d i m i e n t o de c i e r t o s fenómenos s o c i a l e s ^ 

I1 o D i s c i p l i n a s donde se impar te 

El examen a c t u a l muestra la e x i s t e n c i a de la demograf ía ya sea como a s i g n a ^ 

t u r a independ ien te o como p a r t e de o t r a en l a s s i g u i e n t e s d i s c i p l i n a s : 

« E s t a d í s t i c a 

« C ienc i a s S o c i a l e s t Economía, S o c i o l o g í a , T raba jo Socia l 

® C i e n c i a s de la Salud: Medicina, Odonto log ía , Enfermer ía 

Como se d i j o anteSs !os campos de mayor t r a d i c i ó n son los de e s t a d í s t i c a ^ e 

conomía y s o c i o l o g í a . En años r e c i e n t e s apa recen a c t i v i d a d e s nuevas en o t r a s á 

r e a s , sobre todo en Medicina y T r a b a j o Soc ia l» Una vez más aquí^ l a h e t e r o g e n e i 

dad de s i t u a c i o n e s es el rasgo más s a l i e n t e » Tomando, por eJemplOj eí cosi junto 

de a s i g n a t u r a s demográf icas con I d e n t i d a d p r o p i a que s e imparten en c i e n c i a s ecO" 

nómicas o s o c i o l o g í a no es f á c i l e s t a b l e c e r un pa t rón comSno Eí m a t e r i a l recog[_ 

do en l a encues ta es b a s t a n t e c o n c l u y e n t e s i r e s p e c t o ; r e s u i t a I n t e r e s a n t e desta'® 

c a r que aün la denominación de ?a c á t e d r a es poco cni formeo 
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Desde hace a lgún tiempo se v ienen real izando esfuerzos encaminados a o f re « 

car materias con programas debidamente estructurados con respaldo de una b i b l i o » 

g r a f í a acces ib le , tal es el caso de Demografía para Soc ió logos , Demografía para 

Economistas, e tc . Aquí, las propias denominaciones r e f l e j an una o r i en tac ión defj_ 

ni da que c on s i s t e en e s t r uc tu ra r materias cuyo enfoque y contenido esté en conso-

nancia con los aspectos de mayor in terés para una determinada p ro fe s i ón . En lu -

gar de promover la adopción de programas uniformes se acepta la conveniencia de 

poner én fa s i s en tóp icos d i fe rentes según de qué car rera se t r a t e . En el punto V 

(Contenido, o r i en tac i ón y extens ión de los cursos) el asunto será considerado nue 

vamente. 

En el campo de las c i enc i a s s o c i a l e s y de la e s t a d í s t i c a , prevalece el núme 

ro de casos donde la demografía cons t i tuye una materia independiente a d i fe renc ia 

de lo observado en Medicina y Trabajo S o c i a l . En las Qlt imas, predominan los t e -

mas demográficos insertados como cap í tu lo s de otra a s i gna tu ra . Esta modalidad re 

s u l t a bastante compleja para ser estudiada desde la perspect iva del presente docu 

mentó; no siempre es po s i b l e de l imi tar el comienzo o f i n de t a l e s temas, la orieji 

t ac ión y profundidad a s í como la proporción que e l l o s representan en el conjunto 

de la a s i gna tu ra , v a r í a mucho de un caso a o t r o . 

Tal vez s e r í a pert inente e x c l u i r su mención dentro de este a n á l i s i s porque , 

en sent ido e s t r i c t o , no puede ser catalogada como enseñanza de la demografía pro « 

píamente d i cha , 

A la luz de los hechos mencionados y con algunos antecedentes de experien « 

c í a s pasadas, se podría l l e g a r a la conc lu s ión que el de sa r r o l l o de la demograffe 

por la v í a mencionada en últ imo término t iene po s i b i l i d ade s reducidas. Llegado 

un c i e r t o momento cuyo p lazo depende mucho de la labor prev ia , de los docentes y 

del soporte i n s t i t u c i o n a l , esos c ap í t u l o s t ienden a conve r t i r s e en cuerpo autónomcv 
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HI o Grado de i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n 

Para l o s p r o p ó s i t o s del p r e s e n t e informe se e n t i e n d e por grado de i n s t i t u 

c l o n a l Í 2 a c i 6 n el s t a t u s que una m a t e r i a t i e n e d e n t r o de un c u r r i c u l u m p a r t i c u l a r „ 

Resu í t a por lo t a n t o un enfoque r e s t r i n g i d o que además, ha s i d o l i m i t a d o s ó l o al 

caso de a s i g n a t u r a s i d e n t i f i c a d a s c l a r a m e n t e , en su denominación y c o n t e n i d o , como 

demográf icas o 

Bajo e s e c o n t e x t o puede h a b l a r s e de m a t e r i a s permanentes u o c a s i o n a l e s o es^» 

porádicaSo Formando un c a p í t u l o a p a r t e c a b r í a mencionar a c t i v i d a d e s e s p e c i a l e s co 

mo es el caso de c u r s o s i n t e n s i v o s o seminar ioSo 

Sin l uga r a dudas l a s p r imeras^pe rmanen tes» r e v i s t e n el mayor i n t e r é s , d i s => 

t i n g u i é n d o s e dos v a r i a n t e s : o b l i g a t o r i a s y o p t a t i v a s » La e n c u e s t a iia most rado 

que son muy e s c a s o s aun los c u r r i c u l a con demograf ía como a c t i v i d a d o b l i g a t o r i a ^ 

Teniendo en cuen ta los comenta r ios de p á r r a f o s p r e c e d e n t e s un h a í l a z g o a s í no debe 

sorprender; , e l hecho de s e r o b l i g a t o r i a supone, e n t r e o t r o s e lementoSj t r a d i c i ó n , 

f u e r t e apoyo i n s t i t u c i o n a l , cuerpo docen te e s t a b l e o Tampoco so rp r ende que los c a -

sos de o b l i g a t o r i e d a d apa rezcan en l a s c i e n c i a s s o c i a l e s mucho más que en l a s o » 

t r a s ramas a 

Las m a t e r i a s o p t a t i v a s r e s u l t a n en tonces ampliamente m a y o r i t a r i a s „ También 

d e n t r o de la opción hay a lgunos mat i ceso En c i e r t o s ca sos e s t á l i m i t a d a a alum <=> 

nos de una e s p e c i a l i d a d dada o b i e n i n t e g r a un r e p e r t o r i o de o p t a t i v a s d e n t r o de 

l a s c u a l e s e l e s t u d i a n t e debe por f u e r z a tomar a iguna de eSlaSo Kay, por o t r o l a » 

do, s i t u a c i o n e s en l a s que la opc ión e s t á a b i e r t a a v a r i a s c a r r e r a s muchas de l a s 

c u a l e s poco t i e n e n que v e r con ia unidad académica donde s e o f r e c e o La v a r i a n t e 

filtíma hace que en o c a s i o n e s concu r r an a una misma a u l a alumnos de muy d i v e r s a pro 

cedeoc ia imponiendo, h a s t a c i e r t o punto^ una o r i e i i t a c i ó n h í b r i d a o de t i p o muy gene 

r a ! o 
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Parece l ó g i co suponer que como resu l tado natural del af ianzamiento de la en « 

señanza el panorama actual vaya modificándose, no obstante, el t r á n s i t o de un r é g i -

men op ta t i vo hacia uno o b l i g a t o r i o t iene sus compl icaciones» Basta apenas con c i -

ta r a lgunas: d e f i n i c i ó n previa de una c l a r a o r i en tac i ón pedagógica, recursos docen 

tes e spec i a l i zados y en número su f i c i en te , escasez de tiempo en programas por lo ge 

neral recargados de mater ias, material b i b l i o g r á f i c o adaptado a necesidades concre-

t a s , A lo an te r i o r debería añadi rse la e x i s t enc i a de una co r r ien te que propugna 

por l im i t a r l a s materias ob l i g a t o r i a s a un reducido repertor io bás ico, quedando a e 

lecc ión de los alumnos un conjunto numeroso de cátedras segfin su vocación o pa r t i c £ 

l a r i n t e ré s . 

Con respecto a la apa r i c i ón ocas ional de mater ias o cap í tu l o s con contenido 

demográfico poco puede dec i r se de in terés , qu izás l o más importante s e r í a segu i r la 

p i s t a a las c i r cun s t anc i a s que rodean esos es fuerzos a i s l a d o s , por lo general con 

un impacto de cor to a lcance. No hay muchos antecedentes a mano, lo s pocos d i s p o n i -

b le s muestran un estrecho v í n cu l o con la ex i s tenc i a de un interés muy pa r t i c u l a r de 

a lgún profesor o invest igador» 

Muy d i s t i n t o es el caso de los cursos i n tens i vo s que desde hace unos años se 

han venido of rec iendo en v a r i a s un ivers idades , con ayuda técnica y f i nanc ie ra proc£ 

dente de las Naciones Un idas . Aunque sus c a r a c t e r í s t i c a s no se a jus tan al esquema 

de enseñanza t r ad i c i ona l o sea, el de una a s i gnatura con un determinado número de 

horas por semana, la exper iencia acumulada y el é x i t o alcanzado van haciendo de e -

l í o s una verdadera i n s t i t u c i ó n . Los cursos i n tens i vos t ienen como obje t i vo fundameji 

ta l a d i e s t r a r en un período corto -12 a 15 semanas- pero con dedicación exc lu s i va , 

a inves t i gadores , p ro fe s i ona le s , egresados y func iona r i o s en el ABC del a n á l i s i s de 

mográf ico. También se estudian algunas re lac iones fundamentales entre la v a r i ab l e 

poblac ión y o t ro s procesos económicos y s o c i a l e s . Casi siempre, se han d e s a r r o l l a -



23 

do en r e c i n t o s u n i v e r s i t a r i o s y e l l o ha obedecido a una p o l í t i c a d e l i b e r a d a que 

cons ide ra a la u n i v e r s i d a d como el h a b i t a t n a t u r a l de e s t o s cursos» Tal a c t i v i « 

dad, se p i e n s a , c o n s t i t u y e a l g o as f como el c i m i e n t o para f u t u r o s programas docen« 

t e s y de i n v e s t i g a c i ó n en el depar tamento donde t i e n e lugar^ Los c u r s o s c f r ec i dos 

en el á rea g e o g r á f i c a a n a l i z a d a conf i rman la e x p e r i e n c i a g e n e r a l , v a r i o s de sus e«! 

g resados e s t á n hoy v i n c u l a d o s con p r o y e c t o s de i n v e s t i g a c l ó n , o t r o s han t e n i d o o ^ 

po r tun idad de r e c i b i r mayor a d i e s t r a m i e n t o en cu r sos de n ive l s u p e r i o r , 

IVo R e q u i s i t o s y reconocimier i tos 

Los r e q u i s i t o s e x i g i d o s para tomar una c á t e d r a de demogra f í a , o b l i g a t o r i a o 

no, p r e s e n t a n un grado de homogeneidad mucho mayor que l a s o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s 

comentadas en el p r e s e n t e documento,, Eñ a lgunas c a r r e r a s t a l e s r e q u i s i t o s se Itmj^ 

tan a t e n e r aprobado e? c u r s o o s e m e s t r e p r e c e d e n t e a aquel en eí cual e s t á u b i c a « 

da la demograffao También es f r e c u e n t e e n c o n t r a r como e x i g e n c i a p r e v i a haber p a s £ 

do l a s a s i g n a t u r a s s i g u i e n t e s : S o c i o l o g í a Genera l , Técnicas y Métodos de i n v e s t í » 

gac ión S o c i a l , E s t a d í s t i c a , B i o e s t a d í s t i c a , Es t e panorama muest ra asimismo, que 

en la mayor p a r t e de l a s c e r r e r a s la demograf ía a p a r e c e ubicada hac i a ios años su«> 

p e r i o r e s , a veces ai f i n a l , cuando el alumno ya ha a d q u i r i d o d e s t r e z a en el manejo 

de conceptos e i n s t rumen tos fundamen ta l e s de su f u t u r a p r o f e s i 6 n o 

En cuan to a? r econoc imien to , la modalidad dominante en l a s u n i v e r s i d a d e s es<« 

t u d i a d a s es la de conceder c r é d i t o s o un idades v a i o r a t i v a s por cada m a t e r i a , de === 

biemdo el alumno a l c a n z a r o comple ta r c i e r t o nfimero de d ichos c r é d i t o s para s e r 

promovido a l rsivel supe r io r , , Bajo e se s i s t ema t a n t o en la demograf ía o p t a t i v a co»= 

mo en !a o b l i g a t o r i a , ía encues t a muest ra una conces ión de c r é d i t o s de va ' íor ir^ter 

medio c u a l q u i e r a sea la e s c a l a u t i l i z a d a o Tiene por lo t a n t o un reconoc imien to si 
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mí l a r al de la mayor parte de las materias que integran un repertor io dado„ 

Cuando se t ra ta de cursos espec ia les como los comentados al f i na l del punto 

an te r i o r , la norma ha s ido otorgar c e r t i f i c a d o s de a s i s t enc i a o aprobaciÓHo 

V . Contenido, o r i en t ac i 6n y extens ión de los cursos 

El contenido de los programas podr ía, a grandes rasgos, s i n t e t i z a r s e asT: 

« fuentes de datos y técnicas de recolecc ión 

j- w v a r i a b l e s demográficas y sus p r i n c i pa l e s medidas 

« presentac ión y examen de la s i t uac i ón demográfica del pafs 

« teor fas y p o l í t i c a s de población 

Desde luego, la gama de matr ices, observable en cada programa pa r t i c u l a r , es 

muy amplia, lo mismo ocurre con el orden en que son tratados los c a p í t u l o s . La 

d i s t r i b u c i ó n porcentual de las horas as ignadas a cada una de las subd i v i s i ones e -

nunciadas muestra una preferenc ia por las v a r i ab l e s demográficas con sus medidas y 

el examen de la rea l idad nac iona l . También e x i s t e la tendencia a abarcar, ca s i 

con independencia del tiempo total as ignado, una larga l i s t a de tópicos adic iona « 

les lo que l l eva a pensar que algunos son v i s t o s con bastante s u p e r f i c i a l i d a d . 

Los programas i nc l u i do s en medicina y ramas conexas presentan una o r ienta » 

c i ón def in ida hacía los aspectos médicos y s a n i t a r i o s , dentro de e l l o s t ienen ma « 

yor peso los ítems sobre mortal idad, mortal idad i n f a n t i l y fecundidad. 

En las cátedras más recientes de algunas un ivers idades hay pautas c l a r a s cu« 

yo f i n es adecuar el contenido a lo que se supone son temas de real e inmediato 

interés para los estud iantes de una carrera en p a r t i c u l a r . Si este enfoque se ge» 

ne ra l í z a cabe esperar una mayor d i fe renc iac ión entre los d i s t i n t o s programas o f r e -

c i d o s . 
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La o r i e n t a c i ó n apun ta más h a c i a Jo d e s c r i p t i v o que a lo i n t e r p r e t a t i v o » P r £ 

domina asimismo una concepción e s t a d f s t i c o » forma? de? fenómeno demográ f i co . E! 

a n á l i s i s f i i s t ó r i c o c a s i no se hace lo cual c o n s t i t u y e una l i m i t a c i ó n c o n s i d e r a b l e 

para el cabal e n t e n d i m i e n t o de una s i t u a c i ó n demográf ica dada, su u b i c a c i ó n en un 

determinado c o n t e x t o g e o g r á f i c o y s o c i a l y sus p royecc iones hac ia el fu turo® 

La e x t e n s i ó n es de dos t i p o s : s emes t ra l o anua l ; la segunda a p a r e c e en con» 

fiados casos o Para fo rmar se una idea , e l t iempo e f e c t i v o dedicado a una m a t e r i a a -

nual es del orden de l a s ochenta horas l e c t i v a s lo que e q u i v a l e , más o menos a un 

c u r s o i n t r o d u c t o r i o de unas c u a t r o semanas b a j o el supues to de d e d i c a c i ó n e x c l u s l « 

va» En promedio, t a n t o para a s i g n a t u r a s s e m e s t r a l e s como a n u a l e s , a í r e d e d o r de 

un s e t e n t a por c i e n t o es a b s o r b i d o por c l a s e s t e ó r i c a s y el r e s t o por e j e r c i c i o s 

p r á c t i c o s o de l a b o r a t o r i o o 

^ i» Personal docen te y m a t e r i a l e s de e s t u d i o 

Es qu i zás e? a s p e c t o más c r f t ' c o del panorama a n a l i z a d o y por !o t a n t o debe» 

r f a merecer una a t e n c i ó n p r e f e r e n t e s i l a s u n i v e r s i d a d e s desean , de ve rdad , impul -

s a r !a ensefianza de la demograf ía en su senOo 

De hecho, el p u e s t o de p r o f e s o r de demograf ía o demógrafo, i d e n t i f i c a d o por 

su nombre, rto e x i s t e en la mayor p a r t e de a q u e l l a s » Quienes enseñan luego de ha « 

ba r r e c i b i d o a d l e s t r a m i e r i t o e s p e c i a l i z a d o en c e n t r o s del e x t e r i o r o í n t e r n a c i o n a « 

í e s f sgu ran como miembros de un d e p a r t a m e n t o o e s c u e l a ocupándose e n t r e o t r a s 

r e s p o n s a b i l i d a d e s , de a t e n d e r e sa s c i a s e s pero por lo genera l no t i e n e n el rango 

de p r o f e s o r e s de demograf ía» 

Se ha generado en tonces un c í r c u l o v i c i o s o cuya rup tu r a cos^s t i tuye un p r e ^ r e 

q j j i s i t o para a l c a n z a r metes más ambic iosas» ¡yo se enseña con un n ive l y c o n t e n i d o 
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adecuado por c a r e n c i a de docen tes c a l i f i c a d o s y como no se enseña f a l t a la promo » 

c í ó n o e l e s t í m u l o para d e s p e r t a r la vocac ión , e1 i n t e r é s , por esa d i s c i p l i n a . 

De acuerdo con l a s r e s p u e s t a s r e c i b i d a s y o t r o s a n t e c e d e n t e s d i s p o n i b l e s , es 

p o s i b l e d i s t i n g u i r c u a t r o t i p o s de docen tes : El p r o f e s o r con a d i e s t r a m i e n t o f o r -

mal en demograf ía d u r a n t e , por lo menos, uno o dos años y contando además con una 

formación u n i v e r s i t a r i a p r e v i a . El r e s p o n s a b l e de c á t e d r a s que s i n se r demógrafo 

ha r e c i b i d o a d i e s t r a m i e n t o ad«hoc, genera lmente de c o r t a d u r a c i ó n . El e x p e r t o d e -

mógrafo, f u n c i o n a r i o de l a s Naciones Unidas l o c a l i z a d o en una u n i v e r s i d a d como re» 

s u l t a d o de un p r o y e c t o de a s i s t e n c i a t é c n i c a . F ina lmen te , el c u a r t o grupo formado 

por p r o f e s o r e s que son f u n c i o n a r i o s de un organismo i n t e r n a c i o n a l el c u a l , median-

t e acue rdo , ha asumidó la t a r e a de a t e n d e r r egu la rmen te v a r i a s a s i g n a t u r a s de derro 

g r a f í a en d i s t i n t a s f a c u l t a d e s o e s c u e l a s . 

Por v a r i a s razones que pueden p e r c i b i r s e f á c i l m e n t e , pero s o b r e s a l i e n d o la 

c o n v e n i e n c i a de formar cuadros n a c i o n a l e s e s t a b l e s , una p o l í t i c a en el s e n t i d o a « 

puntado al comienzo de e s t e punto debe r í a o r i e n t a r s e h a c i a la expans ión del pr imer 

grupo, s i n que e l l o exc luya , por supues to , el apoyo de r e c u r s o s i n t e r n a c i o n a l e s 

d i s p o n i b l e s en l a zona . 

No p o d r í a c e r r a r s e el tema s i n t o c a r cuando menos a lgo r e l a c i o n a d o con el m¿ 

t e r i a l docen te en u s o . Por una p a r t e e s t á la b i b l i o g r a f í a con la cual el p r o f e s o r 

conduce su c á t e d r a , por la o t r a , a q u e l l a que se supone c o n s u l t a n l o s a lumnos. La 

p r imera o f r e c e pocas novedades; en g e n e r a l , y concordando con la o b s e r v a c i ó n a n o t £ 

da en el punto V s i r v e al en foque e s t a d í s t i c o - f o r m a l . 

Muy d i s t i n t a e s , en cambio, la s i t u a c i ó n de la b i b l i o g r a f í a a c c e s i b l e a los 

alumnos, s i n e x a g e r a c i o n e s p o d r í a c a l i f i c a r s e de p r e c a r i a . Convergen en e l l a f a c -



2908 

t o r e s de d i v e r s a Tndole; no hay t e x t o s capaces de s a t i s f a c e r plenamente a un cu r =» 

so, los t e x t o s t r a d i c i o n a l e s de a n á l i s i s demográf ico s i rven só lo como obras de co£ 

su l t a» La producción de m a t e r i a l con f i n e s docentes a nivel de p re -g rado , da sus 

primeros p a s o s . Un volumen a p r e c i a b l e de documentos in fo rma t ivos e s t á n en idiomas 

d i s t i n t o s al español y hacen r e f e r e n c i a a r e a l i d a d e s d i f e r e n t e s a la l a t i n o a m e r j c £ 

nao 

Desde o t r o ángulo , las c o l e c c i o n e s sobre temas demográficos en l a s bib1iote<=' 

cas u n i v e r s i t a r i a s son realmente pobres o a veces f a l t a n simplemente» A modo de 

p a l i a t i v o los cu r sos i n t e n s i v o s de demografía r e a l i z a d o s i iasta la fecha han i n d u j e 

do e n t r e sus o b j e t i v o s el d o t a r de c o l e c c i o n e s b á s i c a s ( t e x t o s , monograf ías , manu^ 

l $ s ) , a a q u e l l a s unidades donde t i e n e n lugar» Otro p a l i a t i v o que ha dado r e s u l t a " 

dos b a s t a n t e s a t i s f a c t o r i o s ers a lgunas o c a s i o n e s , cuando se t r a t a de c á t e d r a s a t e n 

didas con apoyo de une i n s t i t u c i ó n e s p e c i a l i z a d a , es el de d i s t r i b u í r m a t e r i a ! 0= 

r i g i n a í o reproducido ^^extrscto de obras mayores^ en forma de f o l l e t o s m!meografÍ£ 

dos a 

Vila Alumnado 

Los da tos recogidos sumin i s t r an pocos da tos más a l l á del número de alumnos 

que concurren a l a s a u l a s con el f i n de r e c i b i r la mater ia o b j e t o de a n á l i s i s » La 

ma í r í cu í a r e g i s t r a d a en l a s de t i p o o p t a t i v o podr ía s e r v i r como ind icador de'i i n t e 

rés que e i l a s d e s p i e r t a n y en ese s e n t i d o r e s u l t a n no s e r , t o d a v í a , l a s más concu"-

r r i da so Un e s c o l b pa rece r e s i d i r en los p r e - r e q u i s i t o s comentados a n t e r i o r m e n t e g 

acentuado por la e x i g e n c i a de manejar c i e r t o s ins t rumentos a n a l í t i c o s que c rean 

gunas d i f i c u l t a d e s 3 e s t u d i a n t e s de c i e n c i a s s o c i a í e s o de la salude Es p robab l e 

también, dado el con ten ido dominante, que a lgunos c a p í t u l o s r e s u l t e n á r ; d o s o aje™ 
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nos a un inmediato interés de t ipo p ro fe s i ona l . 

S i n embargo, a pesar de lo apuntado el crecimiento de las matrfculas s igue 

un ritmo sostenido con alguna tendencia a la ace lerac ión en c i e r t o s ca so s . 

V I I I . Conclus iones 

1. La enseñanza de la demografía bajo sus d i ve r sa s formas, se encuentra en 

una etapa de t r a n s i c i ó n y expansión que, no obstante algunos a l t i b a j o s , 

presenta síntomas de contar con un crec iente respaldo de las autor idades u n i v e r s i -

t a r i a s , 

2. Las un ivers idades estudiadas muestran un panorama que va desde la ause£ 

c i a completa de act i v idades docentes en el campo de la demografía hasta 

un grado cons iderab le de i n s t i t u c i o n a l i z a c i 6 n , con v a r i a s cátedras . 

3. El mayor auge ocurre en las d i s c i p l i n a s s o c i a l e s , part icularmente econo 

mía y s o c i o l o g í a . Recientemente se han concretado i n i c i a t i v a s en el á -

rea de las c i enc i a s médicas, 

U. Prevalece una o r i en tac ión donde predominan los cap í tu l o s de a n á l i s i s 

formal. Al mismo tiempo, se p e r f i l a un cambio encaminado a in tegrar 

lo s programas con enfoques i n t e r d i s c i p l i n a r i o s adecuados al interés de las carre » 

ras donde se imparten. 

5 , Los cursos de adiestramiento intens ivo ofrecen amplias po s i b i l i d ade s pa 

ra capac i tar func ionar io s y p ro fes iona les s i r v i endo de base a la constj_ 

tuc lón de futuras unidades docentes y de i n ve s t i gac i ón . 
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Hay una marcada i n s u f i c i e n c i a de p r o f e s o r e s que d e b e r í a l l e n a r s e me « 

d i a n t e una d e c i d i d a a c c i ó n por p a r t e de l a s u n i v e r s i d a d e s i n t e r e s a d a s , 

aprovechando para e í l o d i v e r s o s r e c u r s o s d i s p o n i b l e s en América La t ina» 

7 . La l abo r de los docen tes a p a r e c e d i l u i d a e n t r e o t r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 

lo cual impide una d e d i c a c i ó n y p e r f e c c i o n a m i e n t o adecuados^ E? e s t a 

b l e c í m i e ü t o de un idades permanentes donde se combine la enseñanza con ía i n v e s t i g a 

c i ó n d a r í a r e s u l t a d o s p o s i t i v o s en ambos s e n t i d o s » 

80 El m a t e r i a l b i b l i o g r á f i c o es e s c a s o , s i endo a l t a m e n t e recomendable 

c r e a r y e n r i q u e c e r l a s s e c c i o n e s de demograf ía y p o b l a c i ó n en l a s b i b l i o 

t e c a s u n i v e r s i t a r i a s » 

.9o El número de alumnos que pasa ' por l a s c á t e d r a s de demograf ía a l c a n z a 

n i v e l e s modestos pero puede o b s e r v a r s e una t e n d e n c i a a l ascensOj lo 

hace pensa r en demandas c r e c í e n t e s o 

SEGUNDA PARTE 

RESULTADOS OBTEMIDOS A PARTIR DE LA EEMCUESTA» RESUMEN POR PAISES 

Antecedentes 

Como ya f u e a d e l a n t a d o en l a rsota i n t r o d u c t o r i a , e s t a segunda p a r t e se apo^ 

ya e¡n el m a t e r i a l r ecog ido d u r a n t e ía encues t a l l e v a d a a cabo por CSüCA y CELADE 

e n t r e jyUSo y s e t i e m b r e de ISlk^ en l a s d i s t i n t a s u n i v e r s i d a d e s del á rea» Su f i n 

f u e p rec i samen te o b t e n e r da to s r e c i e n t e s s o b r e e l e s t a d o s c t u s l de la enseñanza de 

lia demograf ía , sus modal idades y e l pe r sona l r e sponsabJe de e s a s a c t i v i d a d e s » En 
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e s e s e n t i d o , d icha e n c u e s t a debe c o n s i d e r a r s e como p a r t e de los t r a b a j o s p r e p a r a » 

t o r i o s del Seminar io s o b r e la Enseñanza de la Demografía en l a s U n i v e r s i d a d e s de 

América Cent ra l y el C a r i b e , 

Con esa idea c e n t r a l la encues t a c u b r i ó a todas a q u e l l a s i n s t i t u c i o n e s o 

pe r sonas de l as c u a l e s se t e n í a a lguna r e f e r e n c i a sob re su v í n c u l o «en d i f e r e n t e s 

g r a d o s » con la Demograf ía , a s í como también a l a s a u t o r i d a d e s u n i v e r s i t a r i a s que 

d i r i g e n un idades académicas que d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e d e s a r r o l l a n a lgún t i p o 

de a c t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s con e s t a d i s c i p l i n a o F ina lmente , también se h i zo l i e 

ga r a los e x ^ b e c a r l o s de CELADE en 1a r e g i ó n . 

El nOmero de c u e s t i o n a r i o s enviados a cada persona v a r i ó segdn el ca rgo que 

desempeñara, p r o p o r c i o n á n d o l e a los docen te s v a r i o s f o r m u l a r i o s por si t e n í a n a 

su ca rgo más de una c á t e d r a v i n c u l a d a a la Demografía o más de una p a r t i c i p a c i ó n 

en i n v e s t i g a c i o n e s d e m o g r á f i c a s , A l a s a u t o r i d a d e s u n i v e r s i t a r i a s se l e s envió 

un nOmero mayor de c u e s t i o n a r i o s que a cada docen te , por c o n s i d e r a r que e l l a s t i £ 

nen conoc imien to de un mayor número de a c t i v i d a d e s y d o c e n t e s que t r a b a j a n en los 

d i f e r e n t e s programas de su unidad académica y que s a b r í a n h a c e r l e s l l e g a r el f o r « 

m u l a r i o a l a s p e r s o n a s apropiadaSo 

Puede o b s e r v a r s e que la d i f u s i ó n de la e n c u e s t a se t r a t ó de hacer en la 

forma más amplia p o s i b l e , c u b r i é n d o s e un t o t a l de 299 p e r s o n a s , a l a s que se en « 

v i a r o n un t o t a l de 1 116 c u e s t i o n a r i o s , d i s t r i b u i d o s con el c r i t e r i o ya menciona» 

do, como lo muest ra el cuadro de la s i g u i e n t e p á g i n a . Debe s u b r a y a r s e que se t o -

maron d i f e r e n t e s p r o v i d e n c i a s con el o b j e t o de l o g r a r el máximo de r e s p u e s t a s po 

sibles, 
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ES c u e s t i o n a r l o u t i l i z a d o c o n s t a de c i n c o p a r t e s t e n d i e n t e s a i n v e s t i g a r l a 

i l t u a c i é n de l a s a c t i v i d a d e s demográ f i cas en cada unidad académicas, a s í como de 

lulenes l a s d e s a r r o l larno 

P a í s WOo de 
n a r i o s 

cuest ión-
env i ados 

i\'o, de 
pe r sonas 

TOTAL ? 299 
Guatemala ooooooooooooo 137 39 

El Sa lvador oooooaoaeoo ]k3 

Honduras oaoooooooooooo 121 33 

^ícaragú® ooooooooooooc 129 32 

Cos ts R s c s o 0 o o 0 t> o o C 0 0 o 16® h3 

Fsnsm^ OOOOOOOOOOOOOOOO m 35 

Ctlbs O Q O G O O O O O Ü O 0 O O O O O O 138 39 

Repúbl ica Dominicana ¡19 29 

H a I t l ^ o o o o o o o o o o o o o o o o o 27 8 

Es tas p a r t e s f u e r o n : 

a P a r t e Ao En e s t a pr imera s e c c i ó n del c u e s t i o n a r i o se ¡rsdags s o b r e e l 

p© de a c t i v i d a d e s d e s a r r o l l a d a s por l a s F a c u l t a d e s o Escue las» 

A p a r t i r de e s t a s e c c i é n , tas un idades académicas (Depar tamentos , i n s t i -

t u t o s , e t c o) pueden c o n t e s t a r l a s p a r t e s segunde, t e r c e r a y / o c u a r t a del 

c u e s t i o n a r i o , dependiendo de! t i p o de a c t i v i d s t í e s desarro ' i ladas® Asf ; 

SParte 8o A c o n t e s t a r por sos depar tamentos o I n s t i t u t o s que imperten 

s l g n a t ü r a s cuyo c o n t e n i d o es e x c l u s i v a m s a t e dentográfIcOo 
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-« P a r t e C. A c o n t e s t a r por l o s Depar tamentos o I n s t i t u t o s que impar ten te_ 

mas d e m o g r á f i c o s d e n t r o de m a t e r i a s no e x c l u s i v a m e n t e d e m o g r i f i c a s , 

« P a r t e D. Cor re sponde a l o s Depar tamentos o I n s t i t u t o s que c o l a b o r e n con 

o t r o s o rgan i smos en i n v e s t i g a c i o n e s r e l a c i o n a d a s con temas d e m o g r á f i c o s , 

- Parte E» Indaga s o b r e los recursos humanos de l a s u n i d a d e s académicas 

que s e e n c u e n t r a n v i n c u l a d o s a l a enseñanza y / o i n v e s t i g a c i ó n d e m o g r á f i » 

c a . 

En e l mismo c u e s t i o n a r i o s e s o l i c i t ó i n fo rmac ión s o b r e la e x i s t e n c i a o no de 

p r o y e c t o s de d e s a r r o l l o en los d e p a r t a m e n t o s o i n s t i t u t o s . En caso de que e x i s 

t i e r a n , s e s o l i c i t ó que s e acompañara l a r e s p u e s t a con un in forme de e l l o s . 

Las u n i v e r s i d a d e s a l a s que s e e n v i a r o n f o r m u l a r i o s son l a s s i g u i e n t e s : 

GUATEMALA 

" U n i v e r s i d a d de San C a r l o s de 'Guatemala, Cen t ro U n i v e r s i t a r i o de O c c i d e n -

t e de la misma U n i v e r s i d a d y su s e c c i ó n en Maza tenango . 

- U n i v e r s i d a d del V a l l e de Guatemala 

" U n i v e r s i d a d "Mar iano Gá lvez" 

= U n i v e r s i d a d " F r a n c i s c o Marroquín" 

EL SALVADOR 

- U n i v e r s i d a d de El S a l v a d o r y sus C e n t r o s U n i v e r s i t a r i o s de O c c i d e n t e y 

O r i e n t e 

- U n i v e r s i d a d Cen t roamer i cana " J o s é Simeón Cañas" 
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HONDURAS 

Unive r s idad Nacional Autónoma de Honduras y sus Cent ros U n i v e r s i t a r i o s 

Regionales del Worte y del L i t o r a l A t l á n t i c o 

_ Unive r s idad Macional Autónoma de P^icaragua en sus sedes de Managua y 

León y su Cent ro Regional de Carazo 

== Unive r s idad Cent roamer icana 

COSTA RtCA 

Unive r s idad de Costa Rica y sus Cen t ros U n i v e r s i t a r i o s Regiona les de San 

Ramón, Tur r i a l b a y L i b e r i a 

Un ive r s idad Macional 

« Un ive r s idad de Panamá 

" Un ive r s idad C a t ó l i c a Santa Marfa la Ant igua 

CUBA 

« Unive r s idad de La Habana 

" Un ive r s idad Cen t ra l 

ra Un ive r s idad de O r i e n t e 

REPUBLICA DOMiMSCANA 

« Un ive r s idad Autónoma de Santo Domsngo 

« Un ive r s idad C a t ó l i c a Madre y Maestra 

==> Unive r s idad Macional Pedro Henrfquez Ureña 
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HAITI 

- Un i v e r s i t é d ' Ha i t i 

Se rec ib ie ron respuestas por medio de los mismos cues t i ona r i o s , y en unos 

pocos casos mediante c a r t a s . El número de cue s t i ona r i o s rec ib idos por pafs es el 

s i gu ien te : 

^ . Noe de respuestas 
^ ® ' ® rec ib idas 

TOTAL 86 

Guatemala 25 

El Sa lvador 10 

Honduras o . . . . . . 5 

Nicaragua o o,o» 12 

Costa Rica <,..,.<.eo»«<>ceo<, U 

Panamá o....o<>..<>..P.eoo<. 5 

Cuba S 

Repfiblica Dominicana .o®, 7 

Ha i t i o . . . , . , » . . . . o 3 

No debe sorprender la d i f e renc ia ex i s tente entre el número de personas a 

quienes cubr ió la encuesta y el de cue s t i ona r i o s rec ib idos , pues debe recordarse 

que la idea que p r i vó al hacer el envío era que abarcasen a todas l a s personas 

que posiblemente pudieran tener re lac ión con la Demografía en las un ivers idades o 

Entonces, era de esperar que muchas de esas personas no lo contes ta r í an por no te 
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ner re lac ión cotí esa d i s c i p l i n a , y o t ros no lo h i c i e ron porque» aunque t rabajan 

en aspectos demográficos, no laboran en i n s t i t u c i one s u n i v e r s i t a r i a s o 

En base a las respuestas rec ib idas y a datos complementarios se ha prepara® 

do el s i gu iente informep cuyo objeto es aprovechar el material recogido y p resen-

£ar ün panorama actual por pafs sobre el estado de la enseñanza de la Oanograffa 

sus ca rac te r f s t«cas y su de sa r r o l l o en los d i ver sos centros u n i v e r s i t a r i o S a 

G U A T E A L A 

Las Univers idades de San Car lo s y del V a l l e fueron l a s dos un ivers idades 

guatemaHecas que señalaron el t i po de ac t i v idades demográficas que r ea l i z an en 

su senoo 

Se detectaron s c t i v i dade s demográficas en las s i gu i en te s unidades académi 

eas de esta Univers i ( 

a Facultad de C ienc ias Económicas: Escuela de Economía e i n s t i t u t o de !n» 

vest i gac i ones ¡iconómicss y Soc ia l es o 

" Facultad de C ienc ias Médicas: Fases II, ti y l i t del Area de Cierjcias de 

la Conducta» 
=> Facultad de Odontología 

« Centro U n i v e r s ? t a r í o de Occidente: I n s t i t u t o ' d® inves t i gac iones icondmX 

cas y Soc i a l e s de Occidente 
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- Facultad de AgronomTa: Departamento de Economía Ag r í co l a y Soc i o l o g í a 

Ru ral 

« I n s t i t u t o de Nu t r i c i ón de Centro América y Panamá (INCAP) 

Todas e l l a s imparten a s i gnaturas que incluyen algunos temas demográficos. 

El I n s t i t u t o de inves t i gac iones de la Facultad de Economía colabora con ot ros or-» 

ganismos en inves t i gac iones demográficas; a s í como también la Escuela de Economía 

de la misma Facultad impartió una a s i gnatura de contenido exclusivamente demogrS« 

f i c o en 1971 con la co laborac ión docente del CELADE® La Facultad de Odontología 

imparte una materia exclusivamente demográfica, integrada en la Unidad Socio-Médj_ 

ca del Area de E j e r c i c i o P r o fe s i ona l , 

La Demografía como materia independiente 

Demografía: impartida en la Facultad de Odontología, de tal forma que se 

in tegra en la Unidad Socio»MédÍca del área de e j e r c i c i o p ro fe s i ona l . Es una a s i £ 

natura que t iene un peso de diez por c iento sobre el tota l de unidades del área,y 

que es o b l i g a t o r i a en la ca r re ra de Odontología desde hace c inco años. La o r i en» 

tac ión ha s ido c a l i f i c a d a por el personal responsable de impar t i r l a como :socio«mé 

d ico -odonto lóg ica , desar ro l lando los s i gu i en te s temas: E s t a d í s t i c a e íntroduc « 

c i ó n a la Demografía (2 horas ) , Salud Pfibl ica y Demografía (2 horas ) . Economía y 

Denxjgrafía (2 horas ) , lo Soc io«Cul tura l y la Demografía (2 horas ) , la Educación y 

la Demografía (2 horas)^ lo ag ra r i o y pecuario «a l imentac ión- y la Demografía (2 

ho ra s ) . I deo log í a s y P o l í t i c a s de Población (2 ho ra s ) . 

En los ú l t imos años esta materia ha tenido el s i gu i en te nQmero de alumnos 

matr icu lados y promovidos: 
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ñ o Alumnos 

Matr icu lados Aprobados 

1971 70 

¡972 78 70 

1973 120 98 

a) Fscu l tñd de C ienc ias EcoRÓroicas: Teor ía Sconómtca !! i Teor ía Econ6fflí«3 

ca I ! y Doctr inas Econ6mícaSo His íror ia EcoRfimica Universal;, 0 e s a r r o l l © £ 

confímico y Recursos Econ6micos de Centro América» 

b) Facultad de C ienc ias Médicas: _Las IFases 3, 5 1 y ¡ ! l del Ar®a d© Cien « 

c í a s de la Conducís incíisyen temas demográficos ©n las s i gu i en te s M t e « 

rSast 

" As ignatura ob 'ngator í s j en la car rera de Méd^^ 

eo Cirujano» Los temas relacionados con ?a Demografía t ratados en e 

l i a sors: Riesgos der ivados de» urbsiilsmoj la sociedad guatemalteca, 

¡a mtegracSén soc ia l guatemaltecas indigenismo, Exodo rural y €recj_ 

miento demográfico cap i ta l inOo 

Unidad ^ Ob l i g a to r i a en cas ca r re ra s de Médico y CI"^ 

rujano y Csrujano Sent i s tao !ncluye los s i g u i en te s temas demográfl« 

eos: Crecimiento poblacional (mortandad^ nata l idad y mlgraci6n)^E_s 

eructura y dinámica de ía psblacféris PoS f t ' e a s pobíacional es o 

« UnLdad de Saíud^ Mfternc^sin^^^^ ObUga to r l a par® |os estud iantes 
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de la car rera de Médico y C i rujano. Comprende los s i gu ientes t e -

mas: Ca r a c t e r í s t i c a s generales de la población (1 hora). Var ia -

b le s demográficas más importantes (1 hora ) . Ca rac te r í s t i c a s de la 

morta l idad y Relaciones entre poblac ión y salud, estos dos filti -

mos temas con dos horas cada uno. 

Dentro de la misma Area de C ienc ias de la Conducta, desde hace 

t re s años se imparten los temas: Sa lud y Población (10 horas) , 

Poblac ión en grupos materno- infant i 1 (10 horas) , Población y al i » 

mentos (10 h o r a s ) , 

c) Centro U n i v e r s i t a r i o de Occidente: El i n s t i t u t o de inves t i gac iones 

Económicas y Soc i a l e s de Occidente inc luye temas demográficos en las 

materias Técnicas de i nve s t i gac i ón Soc ia l y E s t ad f s t i c a s 1 y I i . 

En el misn» Centro, se de sa r r o l l a un Seminario sobre Problemas Nac io " 

nales que comprende, entre o t ro s , los s i gu i en te s temas: A n á l i s i s de 

la composición de la población guatemalteca por edad, sexo, estado 

c i v i l , grado de in s t rucc ión , grupos é tn i co s , área urbana y ru ra l ; im 

portanc ia de su e s tud io . Conocimiento de las tasas de natal i dad,mo£ 

ta l ¡dad y crecimiento; su cá l cu lo e importancia. Población económj_ 

camente ac t i va por rama de ac t i v i dad y sector económico. Relación 

de dependencia, su importancia. 

La Sección de Mazatenanqo de este Centro inc luye temas demográficos 

en las a s i gna tu ra s Soc io log í a I y 11. lo s cuales son: Concentración 

de la poblac ión en determinados lugares geográ f i cos . El crecimiento 
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de la población y su Inc idenc ia en el subdesar ro l ¡o del pafs^ El desa» 

r r o l l o económico y los problemas demográficos y P o l í t i c a s de control 

de la población o 

d) Facultad de Agronomía: Desde hace cuatro años su Departamento de Eco® 

nomía Ag r í co l a y Soc i o l og í a Rural inc luye temas demográficos en la a s ( £ 

natura Soc i o l o g í a Rural: La Demografía» concepto e importancia: E s t a -

do y movimiento de la población; Procesos v i t a l e s y su medición; Jas 

migraciones, su importancia en Guatemala; Ce rac te r í s t i cas de la pob!a« 

'cióm guatema H e c a o 

e) i n s t i t u t o de Nu t r i c i ón de Centro América y Panamá (S iCAP): imparte dos 

a s i gnatu ra s que contienen temas demográficos: 

" E s t a d í s t i c a I: Ob l i g a to r i a en l o s Cursos de Salud Pfiblica (a rsiveí 

de postgradOs é n f a s i s en nu t r i c i ó n y materno i n f a n t i l ; Facultad de 

Med ic ina) , íncSuye estos temas desde haee c inco años: Oemograffa y 

Salud {k horas ) ; Va r i ab le s demcgr i f icas {k horas ) ; Fuentes de Datos 

su in te rpretac ión (2 ho ras ) ; Hedidas en e s t a d í s t i c a s v i t a l e s (h ho 

r a s ) ; Tablas de v ida , su I n te rpretac ión (4 ho ra s ) , £3 total de ho ® 

ras de la materia es de 72» 

= EjpIdemíolOTfa: Es una materia o b l t a s t o r l s en ta L i cenc ia tura en 

t r i c i ó n ; incluye ios s i gu ien te s temas demogrifSeos: Demografía y Sa 

lud (1 hora)s Va r i ab le s demográficas (2 horas ) , Tasas de mortalidad^ 

nata l idad, etCo (2 horas) ¡> Caracterf s t seas demográficas en los pa í se s 

centrosrr.erícaifíos ( i hora) <> E¡ tota l ¿e horas de ¡a as ignatura es 

y esos temas se sncíuyen en e l l a desde hace un año„ 
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1.3. Colaborac ión en e? de sa r r o l l o de i nves t i gac iones demográficas 

a) Facultad de C ienc ias Económicas: El I n s t i t u t o de I nves t i gac iones Eco-

nómicas y Soc i a l e s de sa r r o l l a dos i nves t i gac iones que tocan temas demo-

g r á f i c o s : 

- Movimientos de poblac ión y d e s a r r o l l o rura l en Centro América: Es £ 

na i n ve s t i g ac i ón de la cual es responsable el Programa de C ienc ias 

S oc i a l e s del CSUCA, y en la que el i n s t i t u t o colabora en la parte 
« 

correspondiente a Guatemala. Es una i n ve s t i gac i ón a dos años plazo 

que cuenta con el apoyo f i nanc i e ro del UNFPA, 

- E s t ructura y grado de De sa r r o l l o Económico y Soc ia l de Guatemala: El 

I n s t i t u t o adv ie r te que en la actua l idad se trabaja en el área indus« 

t r i a l , a s f como también qué la i nve s t i gac ión no es estr ictamente de-

rrográfica, aunque se tocan temas de esa S rea. 

b) Facultad de C ienc ia s Médicas: Los es tud iantes de Med ie ina - l n te rno s -

rea l i ^an c p ^ de sy E j e r c i c i o P ro fes iona l SfJperyísado, diagnóstj_ 

co de la s i t u a c i ón en comunidades r^urales, que inc luyen es tud ios "de la 

d i s t r i b u c i ó n etjarea, migraciones, e t c . " 

1 . Recursos humanos v incu lados a la enseñanza y/o i n ve s t i gac i ón demográfica 

En este, como en el réstp de l o s paTses, posiblemente el presente informe 

no agotará todos los casos de p ro fes iona le s que en d i fe rente grado se encuentran 

v i ncu lados a la docencia y/o i n ve s t i gac i ón demográfica en las un ivers idades , por 

l o que la enumeración aquT rea l i zada no pretende ser exhaust iva. Los casos detec 

tados en base a l a encuesta son; 

a) Iracultad de Cieñei.as Económicas; Cuenta con c inco p ro fe s i ona le s forma-

dos en Economía y uno en S o c i o l o g í a que t ienen alguna re lac ión con la 



ill 

docencia y/o inves t i gac ión demográfica» De los economistas, dos han 

rea l izado es tud ios en el Bur6 de Censos de los Estados Unidos «uno por 

un año: y otro por un semestre en y ot ro más rec ib ió di¿ 

rante se i s meses un curso impartido por CELADE en Guatemalao Todos e « 

l í o s han rea l i zado o se encuentran actualmente part ic ipando en investiga^ 

c iones v incu ladas a la Demografía, Solamente uno se dedica a tiempo com 

plato a act iv idades demográficas, pero no todas las de sa r ro l l a dentro de 

la Un ivérs i dado 

b) Facultad de C ienc ias Médicas: Entre los miembros de su personal que r e ¿ 

l i zan act i v idades v incu ladas con Ja Demografía se encuentra un médico » 

c i ru jano y cuatro pro fes iona les con post^igrado en Salud Públ ica: un s i® 

cólogo, dos médicos (ambos con entrenamiento en Demograffaj uno por dos 

meses de 1968 en la Escuela de Sa lubr idad de Ch i le y o t ro en FEPAFEM, AFA 

MERA, Argent ina durante isr. mes de 1972) y un c i ru jano dent i s ta (con e s t£ 

dios en Demografía por dos meses de 1971 en (a Escuela de Salud Pübl ica 

de la Univers idad de Ant ioquia, Colombia)» 

c) Facultad de Odontología; Cuenta con un médico que trabaja a tiempo par« 

c i a l en la Univers idad, pero tanto ese tiempo como ei resto lo dedica a 

act i v idades v incu ladas a la Demograffao Ha rea l izado estud ios demográfj^ 

eos por t res semanas en un curso impartido por CELADE en Guatemala 

(1967) y por s e i s semanas en el CELAPj Chole, durante I9680 Tiene una 

i nve s t i gac ión demográfica publicadao 

d) Centro U n i v e r s i t a r i o de Occidente: Cuenta con dos economistas v incu le » 

dos a la Demografía, uno de e l l o s con es tud ios por I 6 semanas en CELADE® 

San Joséo 

e) Facultad tíe Agronomía: Un Ingeniero Agrónomo con es tud ios en De sa r ro l l o 

Rural inc luye temas demográficos en la a s i gna tu ra que imparte^ 



2. UN I VERS i DAD DEL VALLE DE GUATEMALA 

Por los datos rec ib idos se ha podido detectar ac t i v i dad demográfica en su Fa 

cu i tad de Educación, que dentro del I n s t i t u t o de invest igac iones cuenta con una Di 

v i s i ó n de I nve s t i gac i ones en Población, Ambiente y Recursos Natura les , Esta FacuJ_ 

tad l leva a cabo un Programa llamado de Educación para el Desa r ro l l o Humano, cuyas 

ac t i v idades v incu ladas a la DemografTa cons i s ten en impart i r a s i gnaturas e s p e c í f i -

cas de esa d i s c i p l i n a , asf como co laborac ión en i nve s t i gac iones . 

La Un ivers idad ha presentado ante la UNESCO un proyecto de i nves t i gac ión y 

de sa r r o l l o integrado, de los campos: demográfico, de estudios ambientales y re « 

cursos natura les , con miras a integrar esos estudios en la educación pr imaria y me 

d í a . 

2 . 1 . La DemografTa como materia independiente 

Demografía 1 y I I : As ignaturas o f rec idas por el I n s t i t u t o de I nves t i ga» 

c iones de la Facultad de Educación y el equipo de Desa r ro l l o Humano de 

la misma Facu l tad. Las a s i gnatu ra s que le s i r ven de p re - requ i s i to son : 

E s t a d í s t i c a de sc r i p t i v a y E s t a d í s t i c a ap l icada a las C ienc ias Soc ia le s ; 

el ntímero de c réd i t o s o unidades v a l o r a t i v a s que se la atr ibuyen es de 

t r e s . Se imparte desde 1972 en forma cont inua, semestraímente y con una 

o r i en tac i ón " i n t e r d i s c i p l i n a r i a " . Es o b l i g a t o r i a para las l i cenc ia tu ra s 

en Educación para el Desa r ro l l o Humano y Educación para la Salud, en 

C ienc ia Soc ia l y en C ienc ias Ambientales (esta última en proyecto), a la 

a l t u r a del te rcer año en cada una de e l l a s » 



La misma as ignatura t iene una intens idad de t res horas semanales, de 

las cuales dos se inv ie r ten en cátedra magistra l y una en laborator io o 

Los temas p r i n c i pa l e s que contempla son: la Demografía, Desa r ro l l o H i s 

t ó r i co y concepto actua l ; Fuentes de información demográfica; GeneraHd£ 

des sobre encuestas; Ca r ac te r í s t i c a s de la población; Componente del C r £ 

cimiento de la población; Crecimiento de la población; Consecuencias del 

crecimiento de la población y necesidades a cubr i r» La matr ícula de alum 

nos ha s ido de 32 en 1S72, 7 en !S73 y 13 al año s i gu iente^ En cada año 

la matr ícula correspondió con el número de aprobadoSo 

2o2o Recursos humanos v incu lados a la enseñanza y/o i nves t i gac ión demográfica 

Facultad de Educación: SL' i nst Í tuto-de^ inves t i gac iones cuenta con un Ig^ 

geniero C íV í í que en sus ect í v idedes de docencia e i nve s t i gac i ón se rs^» 

laciorta con aspectos dernogrl^ficos» As ? tsmbiSn, eí Programa cíe Educa « 

c i6n para el Desarro ' i lo Humano de TA misma Facultad t iene UÍIS persona 

graduado en "ducación y ccn po3t<=grgdo en Admi;TÍ s t r s c i ó n Educetiva que 

colabora en docencia de t ipo demográficoo 

o üMiVSRSISAD .WAEL I M B I M M 

forma Ind i recta s© tuvo conocimiento que el gen;^ro de^ AdJ^s^^amjento 

Pram^tores é_a 1 es^ of rece ufa materia e spec í f i ca , l íemsda B e r ^ / a f í a , que se ím« 

?5arte "ap l i cada aí des t r ro i 
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Esta i n s t i t u c i ón no desar ro l la act iv idades v inculadas a la Demografía. 

E L S A L V A D O R 

K UNIVERSIDAD DE EL SALVADOR 

Las act iv idades d-imogrSficas que se detectaron mediante la encuesta se desa-

r r o l l a n en las s i gu ientes imioades académicas: 

Facultad de Ciencias Económicas 

Facultad de Ciencias Aoronfimici^s 

«« Centro Univers í t^ i r io da Or 'ente 

En e l l a s se irriparten as ignaturas que conter-^plan temas demográficos dentro de 

su programa» AdemS?, le. primercs da estas ynided:is ofrece una 'as ignatura de conte« 

nido exclusivamente de.r.ográfico, 

La Facultad de Ciencias EcotíCmicas per medio de su I n s t i t u to de l nve s t i gac i £ 

nes Económicas t iene en proyecto fJesarrol íar un ''Programa conjunto de invest iga « 

ciÓn en el área de población y recursos humanos" con la Unidad de Población y Re 

cursos Humanos del Consejo Nacional ¿e P l an ! f i cec ión y Coordinación Económica (CO 

NAPLAN)o 

1,1 o La Demografía como a s te r i a independiente 

Demografía: lEl Departamento de Matemáticas y E s tad í s t i ca de la Facultad de 
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Ciencias Económicas imparte esta a s i gnatura desde hace unos diez años, teniendo co 

mo pre«requis i to para cu r s a r l a las s i gu ien te s materias: E s t a d í s t i c a General, leo»» 

r í a s de! Desa r ro l l o y E s t ad í s t i c a 11, y una intens idad que le da un v a l o r de cua « 

t ro créditos, o unidades va lo ra t í vas o 

Es una as ignatura semestral, o f rec ida en forma a l te rna y con una o r ien ta « 

c ión económicao Ob l i g a to r i a en l a s car reras de Economía y Soc i o l og í a , en las 

cuales era opta t i va antes de 1973; en la primera de esas car reras se cursa en el 

octavo semestre y en la segunda en el segundo n ive l» Tiene un tota l de c inco ho « 

ras semanales, de las cuales t res son de cátedra magistra l y dos de laborator io o 

Los p r i n c i pa l e s temas que inc luye son los s i gu ien te s ; la Demografía, conce£ 

to, objeto e h i s t o r i a (2 horas ) ; Relaciones entre la Demagraffe y o t ra s d i s c i p U <= 

ñas (8 horas); Panorama demográfico de una población (1^- horas ) ; Breve h i s t o r i a 

del crecimiento demográfico mundial {h horas ) ; Breve h i s t o r i a del crecimiento dem£ 

g r á f i co de El Salvador (6 horas ) ; Demografía y p l a n i f i c a c i ó n (26 horas)o 

La i n s c r i pc i ón y promoción de alumnos en esta materia puede ve r se a cor?t!r6U¿ 

ci6n: 
Alumnos 

A ñ o Matr icu lados Aprobados 

1971-197̂ 1-(C i c l o r ) 19 13 

(C i c l o 1") 16 9 

i973"197^ k-k 28 

1/ La Univers idad permaneció cerrada durante parte de los años l ec t i vo s de 197?. 
y 1973o 
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1.2. Mater ias que inc luyen temas demográficos 

a) Centro U n i v e r s i t a r i o de Oriente: El Departamento de Humanidades y Cie£ 

c í a s Soc ia le s del Centro imparte la a s i gnatura P r i n c i p i o s Generales de 

Econom7a, que dentro de sus 160 horas de c l a se contempla temas demográfj_ 

eos, como son: Población t o t a l , Población product iva independiente, Po-

b lac ión dependiente, Población económicamente ac t i va , Población económi-

camente inact i va , Poblac ión ocupada y Población desocupada. Es ob l i g a t £ 

. 2/ 
rta en muchas c a r r e r a s . — 

b) Facultad de C ienc ias Agronómicas: En el Departamento de Estud ios Agroso 

cioeconómicos se ofrece la materia Soc i o l og í a Rural, la cual es ob l i ga te 

r í a en las ca r re ra s de ingeniero Agrónomo General i s t a , ingeniero Agróno~ 

mo F i t o t e cn i s t a e Ingeniero Agrónomo Zootecn i s ta . Cuenta con un tota l 

de 8l horas, desar ro l l ándose los s i gu ien te s temas demográficos: D i s t r i -

bución espac ia l de la poblac ión. C r i t e r i o s de c l a s i f i c a c i ó n {3 horas ) ; 

Datos y fuentes de datos demográficos (3 horas ) ; Impl icaciones del fenó« 

meno demográfico rural (3 horas ) ; P o l í t i c a s de Población (5 ho ra s ) . La 

i n c l u s i ón de es tos temas data desde hace cuatro años, 

1 .3 . Recursos humanos v incu lados a la enseñanza y/o i nve s t i gac ión demográfica 

a) Facultad de C ienc ia s Económicas: los formular ios Indican que esta Facul 

tad ha contado en d i fe rentes momentos con docentes formados en Economía, 

Uno de e l l o s , experto del PNUD, con un año de estudio en CELADE-Santiago 

o t ro s dos p ro fe s i ona le s con diez meses de estud io demográfico en la miS" 

ma i n s t i t u c i ó n ; y o t r o más con entrenamiento en las dos sedes de CELADE, 

2/ Economista, Admin i s t rac ión de Empresas, todas las ramas de ingen ie r í a , Licen 
c i a tu ra en C ienc ia s de la Educación, C ienc ias Ju r í d i c a s , Contaduría PCbl¡ca7 
Relaciones I n te rnac iona le s , S o c i o l o g í a . 
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Este últ imo ejerce actualmente la docencia de as ignaturas demo 

g rá f i c a s en esta Facu l tad. 

b) Facultad de C ienc ias Agronómicas: El Departamento de Estud ios 

Agrosocioeconómicos t iene entre sus docentes a un soc ió logo 

que imparte temas demográficos en una a s i gnatu ra . 

c) Centro U n i v e r s i t a r i o de Oriente: Dos docentes del Departamen= 

to de Humanidades y C ienc ias Soc i a l e s imparten una as ignatura 

que incluye aspectos demográf icos. Son graduados en Adminis -

t rac ión de Empresas y Economía, Este últ imo se v i n cu l ó al es= 

tudio demográfico durante un curso impartido por CELAP - DESAL 

en Guatemala, durante 10 d ías de I965. Imparten la as ignatura 

desde hace un año. 

d) CSUCA: un economista con diez meses de es tud ios demográficos 

en CELADE-Santiago pa r t i c i pa en la i nves t i gac ión sobre "Movi -

mientos de Población y De sa r ro l l o Rural en Centro América" p£ 

ra la parte de El Sa lvador . En años anter io res impartió a s i g -

naturas demográficas en la Facultad de C ienc ias Económicas. 

2. UNIVERSIDAD CENTROAMERi CANA JOSE SlliEON CAÍDAS 

La Univers idad imparte una as i gnatura de contenido demográfico, I 

mada Demografía. Se t iene conocimiento que el i n s t i t u t o de inves t i gac iones 

t iene en proyecto implementar un equipo de docencia e i nve s t i gac i ón sobre pro 

bíemas de población, para lo cual se encuentra gestionando fondos, as ! como pa 

ra de s a r r o l l a r una i nves t i gac ión sobre "Ked ios de Comunicación y su impactoen 

programas educat ivos de la pob lac ión " . 



Los Recursos Humanos v inculados a la docencia y/o invest igac ión demográfica 

con que cuenta actualmente cons i sten en un economista con entrenamiento demogrSfi. 

co real izado en las dos sedes del CELADE» 

H O N D U R A S 

• 1. ÜNIVERSI DAD NACIONAL AUTONOMA DE HONDURAS 

Las act iv idades demográficas real izadas por la UNAN que pudieron detectarse 

mediante la encuesta se real izan en las s igu ientes unidades: 

Facultad de Ciencias Médicas 

Centro Un i ve r s i t a r i o de Estudios Generales (CUEG) 

Estos centros imparten as ignaturas cuyo contenido es exclusivamente demográ« 

fícOo El CUEG colabora también en invest igac iones demográficas. 

El Centro Un i ve r s i t a r i o Regional del Norte, por medio de su Departamento de 

Economía, t iene en proyecto desa r ro l l a r en la c la se Problemas Econfimicos de HondU" 

ras un tema espec í f i co t i tu lado "E l crecimiento demográfico en perspect iva " , que 

t iene como idea dar una v i s i ó n integrada de la Soc io log ía y de la Economía, tenieji 

do como tema central a la población, y el aprendizaje de algunas técnicas demográ-

f i c a s . Se obtuvieron referencias, además, de un proyecto por medio del cual se ha_ 

rá un a n á l i s i s de los resultados obtenidos en el filtimo censo de población que 

se r v i r á tanto de d ivu lgac ión general como para u t i l i z a c i ó n pedagógica. 

1.1 o La Demografía como materia independiente 

a) Demografía y Salud: Impartida por el Departamento de Medicina Prevent! " 



va y Soc ia l de !a Facultad de C ienc ias Médicas, es o b l i g a t o r i a para Tas 

carreras de Medicina y Enfermería (antes lo era también para Odontolo » 

gfa y Farmacia)» En ía primera de e l í a s se ofrece en el tercero, cuarto 

o quinto año de ?a carrera, y en Enfermerfa en segundo año» Tiene como 

pre^requiSí tos las a s i gnaturas de Matemáticas^ E s t a d í s t i c a Genera? y So« 

c i o í og í ao 

Es una as i gnatura que ex i s te desde hacé t re s años^ se d icta con una dur£ 

c lén anüaíj en forma continua y con una o r i en tac i ón Inc l inada a la Med¡« 

c iña, segfin los cues t i ona r i o s recibidos,, Tiene un tota l de cuatro horas 

semanales, con s t i t u i da s por dos horas de cátedra magistral^ una de inves_ 

t í g ac i 6n y una hora u t i l i z a d a para l abora to r io o para seminario, lo que 

le dan un v a l o r de cuatro créd-itos o unidades vajorat ;vaSo 

Los p r i n c i pa l e s temas t rn t soos son; Sa'íud y población {k horas) Kioría«> 

í ldad (8 horas ) . Fuentes de áatos blsicos (iZ i'^crcs), S s lud materno^tn « 

fant f l horas ) , fecundsdí^d (k horf-.j), Miqr/'C^ones y urban izac ión (8 

horas) , e s t ructura y din'iimica de la pcbíac lun horas ) . Teor ías y pol^f 

t i c a s de población (8 hcrsG)^ 

l á l i s í s OemogrSficoí Es uns cátedra o f rec ida por eí Departamento de 

C ienc ias Soc i a le s del Centro ü n i v e r s í t c r i o de Estud ios Generales (en la 

Escuela de Trabajo Soc i a l ) » Sus precrequis i tos son les materias S o c l o l £ 

gfa General y E s t a d í s t i c a Soc ia l S (descr ipt iva) , ; Se imparte desde hace 

tres semestres, y es una as i gnatura semestral, impartida en forma a l t e r « 

na con una o r i en tac ión tScn ica y s o c i o l ó g i c a ; ' o b l i g a t o r i a para la carre 

ra de Trabajo Soc i a l , en la cua! se Imparte durante el cuarto semestre 

(segundo aiio), con un va l o r de cuetro c réd i to s ; contando con cuatro ho « 

r®s semanales que corresponden s t re s horas de cátedra magis t ra l y a una 
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de laborator íoo 

Los p r i n c i pa l e s temas que incluye son los s i gu i en te s : Introducción; cam 

po e h i s t o r i a de la Demografía (8 horas) , Censos y e s t a d í s t i c a s v í t a l e s 

(28 horas ) . Teor ía de la población (12 horas ) , P o l í t i c a demográfica (8 

horas ) . Movimientos de poblac ión y e s t ruc tu ra de la población nacional 

(12 horas )» 

En 1973 se i n s c r i b i e r on en e l l a 17 es tud iantes , y en 1974, 58o 

1.2, Colaboración en el de sa r r o l l o de inves t i gac iones demográficas 

« Centro U n i v e r s i t a r i o de Estud ios Generales: pa r t i c i pa actualmente en 

la i n ve s t i gac i ón sobre "Movimientos de Población y De sa r r o l l o Rural 

en Centro América", del CSUCA, en ,1a, parte correspondiente a Hondu « 

ras» 

1 .3 . Recursos humanos v incu lados a la enseñanza y/o inves t i gac ión demográfica 

a) Facultad de C ienc ias Médicas: Su Departamento de Medicina Prevent iva y 

Soc ia l cuenta a tiempo completo con un Trabajador Soc ia l con adiestramieji 

to demográfico rec ib ido en la FEPAFEM, Colombia, por c inco meses y en A_r 

gent ina por quince d í a s . Imparte una a s i gnatura demogVSfica desde hace 

dos años, y ha colaborado en inves t i gac iones demográficas, 

b) Facultad de C ienc ia s Económicas: Tiene un Economista con estud ios demo» 

g r á f i c o s rea l i zados durante diez meses de 1966 en CELADE«Santiago, que 

colabora con el Departamento de C ienc ia s Soc i a l e s del CUEG impartiendo u 

na a s i gna tu ra demográfica. 
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c) Centro Un i ve r s i t a r i o Regional deV Morte: Su Oeparíamento de Economía 

cuenta con un Economista con estudios espec ia l i zados en Demografía en CE_ 

LASE«Santíago (Curso Básico de 1962), 

d) Centro Un i ve r s i t a r i o de Estudios Generales: Ha destacado a un miembro 

del Departamento de C ienc ias Soc ia le s , Sociólogo¡, para pa r t i c i pa r en la 

invest igac ión sobre "Movimientos de Población y Desar ro l lo Ñuraí en Cen« 

tro América"', del CSUCA, para la parte cor respondiente a Honduras^ 

e) CSUCAt Pa r t i c ipa también en la inves t i gac ión ya mencionada, un Economic 

ta con estudios demográficos real izados en CSLADE^-San José durante cua ° 

t ro meses de 1970, y un curso en CELADE<=>Sanitiago sobre Programación de 

Computadoras apl icado a E s t ad í s t i c a y Demografía, durante tres meses 

1973c 

M I C A R ñ G U A 

!o UNIVERSIDAD WACÍONAL AUTOMOHA DE NiCARAGUA 

SegQn la información recogida por la encuesta» !a Univers idad Nacional: Aut6<^ 

noma de Nicaragua imparte as ignaturas exclusivamente demográficas en ías s i gu ien « 

tes unidades de ía Facultad de Humanidades^ 

M Departsmento de Ciencias Soc ia les 

=> Escuela de Ciencias de ía Educaci6ñ 

« Escuela de Trabajo Sociaf 
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Las Facultades anotadas a cont inuac ión ofrecen as ignaturas cuyo contenido 

c luye algunos temas demográficos» La primera de e l l a s desa r ro l l a además a c t i v i d a -

des de i n ve s t i g ac i ón de aspectos demográficos: 

« C ienc ias Médicas 

« Odontología 

» C ienc ias J u r í d i c a s y Soc ia le s 

I 

1.1, La Demografía como materia independíente 

a) La Facultad de Humanidades ofrece las s i gu i en te s a s i gnaturas : 

i . Demografía y seminarios sobre poblac ión: Es una materia de cuatro 

c réd i t o s o unidades v a l o r a t i v a s impartidas por el Departamento de 

C ienc ia s S o c i a l e s . Tiene una antigüedad de tres anos y se d icta to 

dos lo s semestres, con una o r i en tac i ón s oc i o l óg i ca - Es o b l i g a t o r i a 

para l a s ca r re ra s de Economía, Periodismo, Medicina y Trabajo So -

c i a l , en las que se cursa durante el primer año de e s tud io s . Tiene 

un tota l de c inco horas semanales de c l a s e mag i s t ra l , dos de labora^ 

t o r i o y t re s de seminar lo. 

i i . Seminario sobre población y cambio s o c i a l ; Llamado también " E x p l o -

s i ó n Demográfica y Desar r o l l o S o c i a l " . Es o f rec ido por el Departa-

mento de C ienc ia s S o c i a l e s . 

Demografía: Materia impartida por la Escuela de C ienc ias de la E » 

ducación, t iene como pre-requi s i t o el iiaber cursado introducc ión a 

la E s t a d í s t i c a y Matemática I n t r oduc to r i a . Cuenta con un v a l o r de 

cuatro c réd i t o s y una antigüedad de once aiños. Se of rece en forma 
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a l te rna , con una duración de un semestre y con una or ientacBn c a í i ^ 

ftcada como geográ f i ca por sus responsables» Es op ta t i va en la H » 

cenciatura en C ienc ias de la Educación con mención en C ienc ia s So 

c i a l e s j donde puede cu r sa r se a la a l t u r a del octavo semestre^, Se 

d ic tan t re s horas semanales de cátedra y dos de íafaoratorio. Los 

p r i n c i p a l e s temas que comprende son: la Demografía, su ámbito y 

trascendencia^ H i s t o r i a del crecimiento de ia poblac ión muríd!al¡, 

Fuéntes de datos, Morta l idad, Fecundidads Poblac ión económicamente 

ac t i va . D i s t r i b u c i ó n especia l de la población, Urban izac ión y migra 

c lones, Teor ía s y p o l í t i c a s ce pob lac ión. Durante el curso de 197? 

72 tuvo una matr ícu la de ík es tud iantes con 13 aprobados, en el de 

° la matrfcul 'a fu© de 32 y los aprobadoSs 26. 

iv„ Oemografta: o f rec ida por ía Escuela de Trabajo S o c i a l , 

,2„ Mater ias que inc luyen temas demogr i f icos 

a) Facultad de C ienc ia s Médicas: El Departamef^to de Medicina Prevent iva y 

Soc ia l desde hace dos anos inc luye dentro de la ynj j j id_^_Repxoduccj6n 

algunos temas demográficos» Esta Unidad es o b l i g a t o r i a c u r s a r l a para ' 

los estLsdiantes de 1® car re ra de Kiedicme„ 

Los temas i nc lu idos son ' o s s i g u i en te s : Medición de la fecundidad: tac> 

sa bruta de nataUdad, Sasa de fecunds d^á general, tasa g lobal de f©cyn« 

tísdad, tasas bruta y neta d® rsprcduccÍOHs Kelacldrs Niños^Hujares (3 ho 

ra s ) . Va r i ab le s intermedias (2 horas ) , Fecundidad en América Lat ina (2 

horas ) , Teoría de trans IcJóf í demográfica (2 horas ) . Crecimiento de Ib 

pobíacjón y progreso soclo^aconómieo (2 horas)„ 
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b) Facultad de Odontología: Por medio de su Departamento de Odontología 

Prevent iva y S o c i a l , imparte la as ignatura Epidemiología, que es o b l i g a -

t o r i a para las ca r re ra s de Odontología y Medic ina. Esta as ignatura in -

c luye temas demográficos desde hace un semestre. 

El número tota l de horas de que consta la materia es 48, ocupándose una 

hora en cada uno de los s i gu i en te s temas: Introducción a los problemas 

demográficos. Es t ructura de la población, Movimientos pob1aciona1 es e In 

ferene i as odonto lóg i ca s . 

c) Facultad de C ienc ias Ju r íd i ca s y Soc ia le s : Ofrece las a s i gnaturas Antro 

poloqía General y Derecho Agra r io , s iendo la primera de e l l a s o b l i g a t o -

r i a para la ca r re ra de Medicina, y la segunda, para Derecho. Desde hace 

nueve años se inc luyen temas demográficos en ambas a s i gna tu ra s . La in -

formación obtenida por medio de la encuesta indica que esos temas son : 

Movimientos de población en Nicaragua (4 horas ) ; Población urbana y ru -

ra l , su re l ac i ón con las enfermedades (2 horas ) ; Tasas de nata l idad, mo£ 

ta l i dad , etc, y su re lac ión con el proceso de de sa r r o l l o (4 horas) y A s -

pectos de p l a n i f i c a c i ó n f am i l i a r (2 ho r a s ) . El tota l de horas en cada u 

na de las materias indicadas es de 120, 

1 .3 . Pa r t i c i pac i ón en Inves t i gac iones Demográficas 

El Departamento de Medicina Prevent iva y Soc ia l de la Facultad de C ienc ia s 

Médicas de sa r r o l l a actualmente (1974) una i n ve s t i gac i ón sobre nata l idad y mor ta l i -

dad en la Ciudad de León, 
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K ^ o Recursos humanos v incu lados a Ha enseñanza y/o I nve s t i gac ión demográfica 

a) Facuííatí de Huínanídades: Cuenta con dos docentes trabajando en a s í gna t£ 

ras demográficas a tiempo pa r c i a í , ambos han rea l izado es tud ios demogrS» 

f i eo s con CELADEp uno de e í l o s por t re s mases en Managua, y o t ro por s e i s 

semanas en Costa Ricao Su formación bÉs ica es en Soc i o l og í a y C ienc ias 

de la EducacSén, respectivamenteo 

La Escuela de T r a b a j o Soclaü ctseñía a tiempo parc ia l con un docentes So° 

• c56logo con Maestr ía en P í a n ! f i c a c í ó n Ecorí6m¡cas que imparte una a s f gno -

£ura demográffcao Es un p ro fes iona l que trabaja en !a Un ivers idad Een -

troamericanao 

b) Facüjtsd de Ce ene i as Médicas: Ei Ospertamsnto ds tMsdlcina Prevent iva y 

Soc ia l cuenta ccsi dos médicos dedicados s tiempo parc ia l a 3a doceness 

desde hace 2 años¡, to.car.do en e l l a tamas tíamográfieoso Uno de e l l o s 

dedica el resto de SÜ tiompo s t rabajos v incu lados COR ¡B DEMOGRAFÍA, E-

demás de haber hecho es tud ios demogrfificos por cu'atro meses esi FSPAFEM 

y 1® .Univers idad Javerlarsgp Coíombtao 

c) Facultad de Odoñtologfat dispone de dos C i rujanos Dent i s ta s de su Separ 

tamsnto de Odontología Prevent iva y Soc ia l que Incluyen temas demográfi-" 

CCS en UR® as ignaturao Ambos son e s aeee sH s t a s en Sal'ud PúbHca e ¡mpâ r 

t@ñ esa a s i gnatura desde hace cuatro afsoso 

d) Faeuítad áe G ianc i s s Jür fd:cas y Scc ta t s s ; Un miembro ds s»̂  cyerpo de 

docentes inc luye temas ¿emGgrSfjcos en dos aslgnattíres ciue Imparte® Po" 

see- grato ds Abocsdo y ¡Ceíeric car. e s tad io s e sp s c i s l Izados sn t i e n d a n 

S cc í a i e s j ea los c!J£/es c/jí-gQ e s tud ios derritigráfices fjor cyetro messso 
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C O S T A R I C A 

1. UNIVERSIDAD DE COSTA RICA 

La Univers idad de Costa Rica desa r ro l l a conjuntamente con CELAOE-San José u -

na s e r i e de act iv idades académicas que se s i n te t i z an al terminar esta secc ión. En 
1 

esta parte del infórme se hace un recuento de las act iv idades que la Univers idad e 

fectOa con sus propios recursos» 

- Facultad de Ciencias Económicas» Imparte as ignaturas cuyo programa 

es exciusivamente demográfico, a s í como o t ra s que só lo tienen temas 

inc lu idos en é l . Además, desar ro l la invest igac iones sobre aspectos 

demográficos, 

- Facultad de Ciencias S oc i a l e s , Desar ro l la temas demográficos dentro 

del contenido de a s i gnaturas , 

- Facultad de Derecho» Ha ¡levado a cabo una invest igac ión que reía -

ciona aspectos j u r í d i c o s con demogrSficoso 

1.1, La Demografía como materia independiente 

E s t ad í s t i c a Demográfica. Es una as ignatura ofrec ida por la Escuela de Es ta -

d í s t i c a de la Facultad de Ciencias Económicas, que t iene como p re - requ i s i to la ma-

t e r i a E s t ad í s t i c a General I I , y un va l o r de 3o5 c réd i tos o unidades va l o ra t i va s , 

Se d icta desde hace más de quince años. Su duración es de un semestre, se ofrece 

en forma a lterna y su o r ientac ión ha var iado: in ic ialmente fue estadfs t ica¿ pero 

desde 1963 incluye a n á l i s i s demográfico y temas sobre teor ía s de la población y 

consecuencias de las tendencias demográficas. 
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Es ob l i ga to r i a en la L icenciatura en Estad?s£ íca, donde se cursa a rsive? -de 

quinto año (antes de 197^ era en 4®año)o Se Imparten tres horas semanales ds c i t e 

dra y una de laborator io, exigiéndose además urna tarea ex=aula semanal o Hasta 

1972 se ex ig ió una monografía como requ i s i t o par© aprobarla., 

Los ¡jrlncspales temas que comprende sons La naturaleza de la Demografía ( 4 

horas MedIciSn de? cambio demográfIco (¿i- horas);, Tases demográficas (10 horas) , 

Mortal idad (5 horas), Tablss de v ída (8 h"oras)s Fecundidad y KeproducciSrt (8 fieras) 

Modelos de población (8 horas), est í mac iones y ProyeccionES (5 horas) j !.a pobla « 

c ión de Costa RSca (6 ®ras ) „ 

La matrícula y promociSn de alumnos en ios fitítmos tres años puede verse a 

contfrsüaclén; 

A t umsios 

Matr iculados Aprobados 

1& íí 
1973 17 ¡h 
197¿^ 7 3 

IP.Cluyen temas demogrif íccs 

a) 'aCSiU'sd de Ciencias Sosie ' ies: La Iscuella &e Trabajo Soc ia l Imparte la 

as ignatura qüe es o b ü g a t o r i a en 5a Licenci 'atu-

ra en Trabsjo Scc la ' y ccmprende ücs s i gu ientes temas dsmogrSPícos: La 

famrüa y ie demografía^ CrscEm'ento ursaiio y rural en e ' rmsaáo y en 

ta Rica en este s:g5o (3 i-iorss); Probíe-mas ¡naGroeeanémlcos que o r i g i na 

e= sreslmiensto acelsrado de i s ;5cb!ac!Sn {3 ftoras); Soluescfíes propues-
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tas a los problemas del crecimiento acelerado de la población (3 horas) ; 

P l a n i f i c a c i ó n f am i l i a r , antecedentes, p ropós i to s , pos i c i ón de las doctr|_ 

ñ a s ' c a t ó l i c a y protestante en l o s programas de p l a n i f i c a c i ó n f am i l i a r , 

programas que se ap l i can en Costa Rica (6 inoras). La antigüedad que 

t ienen es tos temas en la materia data desde 1958» 

b) Facultad de C ienc ias Económicas: La materia Técnicas de Medición EcO" 

nómica inc luye temas demográficos. Es o b l i g a t o r i a en las car reras de E -

conomfa y E s t ad í s t i c a » Los temas denrográfieos i nc lu ido s son; Censos de 

poblac ión y v i v ienda (3 horas) , Las e s t a d í s t i c a s v i t a l e s (3 ho ra s ) . La 

a s i gnatura se imparte durante un semestre, a razón de cuatro haras sema-

na le s , Inc luyó los temas demográficos mencionados por primera vez en el 

primer semestre l ec t i vo de 197^® 

1.3. Colaboración en el de sa r ro l l o de inves t i gac iones demográficas 

a) La Facultad de Derecho, por medio del proyecto *'Derecho y Pob lac ión " , 

r ea l i zó con la ayuda f inanc iera tíal UNFPA la i nves t i gac ión El Derecho y 

la Poblac ión en Costa Rica, que ya fue pebUcada» 

b) La Facultad de C ienc ias Económicas rea l i za , por medio de su I n s t i t u t o 

de I nve s t i gac iones Económicas, la Encuesta Semestral de Desempleo en Cos-

ta Rica, que se encuentra en desar ro í loo 

l . í f . Recursos humanos v incu lados a la enseñanza y/o i nve s t i gac ión demográfica 

a) Facultad de C ienc ia s Económicas: Cuenta con dos docentes con estud ios 
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espec iar izados en Oemograffa„ uno con formación en E s t a d í s t i c a y Soc i o i o 

gfa y ®1 o t ro en Economía o Ambos formados en CELADE=Santfago^ el pr ime-

ro con dos años ( f96 í y ¡962) y un año más en !a Un iver s idad de Mich igan 

EEUU (1969)5 dedicado a Ha docencia (no exclusivamente demográfica) e !n 

v e s t i g a c i ón u n i v e r s i t a r i a ; el o t ro profes iona l no trabaja eKcíusivamente 

en la Univers idad, pero todas sus ac t i v idades son e? campo demogri f icoj 

t iene t res años de formacifín en CELADE-SantiagOo 

b) Facultad de Derecho; Del proyecto "Poblac lón y Desarrol lo"¡, se tuvo re -

ferenc ia de un profes iona l graduado en ierecho mediante la encuesta rea' 

Uzada para este Seminarioo 

c) Facultad de 'Medic ina; Cisenta a tiempio parc ia l con un docente que impar-

te una materia no demogrSf5ca, con formacifín en E s t a d í s t i c a y S i c o l o g í a 

y con es tud ios en CELAOE=San José por 10 meses en 1972® Eí resto de su 

tiempo lo dedica a ac t i v idades v incu ladas con la Bemograffa® 

2o ACTÍVIOADES BOCEMTES DE CEUDE-SAM JOSE DENTRO 

í / 
Como este tema es objeto de un documento espec ia l se haré aqu? s o l o una 

breve referencia de es tas act iv idadeso 

¡La a s i s t enc i a docente que CELADE presta en a s i gna tu ra s de las d i fe rentes c a -

r reras que ofrece la Unlvers ldad, ccmprende desde char la s hasta a s i gnaturas que 

Documento de deferencia NOo 2 del Seminarlo sobre ó a Enseñanza de la 'Semogra 
f í a en Das Univers idades de América "Central y el Caribe: ®'La Enseñanza de 
la Demografía a N ive l d@ Pre-gradOo £1 caso d@ la Un ivers idad de Costa R í -
ea^'o Manyei Rirscório 
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corren a cargo del personal de CELADE-San José, pasando por conferencias que se in 

c luyen como temas en materias (Eco log ía, Soc io log fa General, e t c , ) . Se plantearán 

aquf brevemente las a s i gnatu ra s de la Un ivers idad de Costa Rica que son dictadas 

por el personal de CELADE, 

Demografía para Economistas. Se imparte desde 1972 a los estudiantes de 

quinto año de la ca r re ra de Economía, en ca l i dad de materia optat i va , con u -

na duración semestral y en forma a l t e r n a . Se d i c tan t res horas semanales 

que l l egan q c o n s t i t u i r un tota l de 40 horas de c l a se s mag i s t ra les y 20 horas 

p rác t i ca s» 

El níSmero de estud iantes i n s c r i t o s y aprobados en los años que t iene de dar-

se es de: 

Alumnos 

A ñ o Matr icu lados Aprobados 

1972 22 16 

1973 22 7 

1974 7 6 

DetnoqrafTa para Soc ió logose Es una a s i gnatura que se empezó a impart i r en 

1968 bajo el nombre de Aspectos Soc i o l óg i co s del Proceso Demográfico, adop -

tando el actual desde 1971 o Se imparte para alumnos que han aprobado el te£ 

cer año de l a s ca r re ra s que ofrece el Departamento de ' ' i enc i a s del Hombre de 

la Facultad de C ienc ias Soc ia le s con una duración de un año, y un v a l o r de 

s e i s c réd i t o s ; y para la L icenc iatura Centroamericana en Soc i o l og í a en f o r -

ma semestral, teniendo un peso de t re s c réd i t o s o unidades v a l o r a t i v a s . Es 



una as ignatura ob l i g a to r i a que consta de 90 horas de cSaseo 

En los últimos años el nÉmero de estudiantes matriculados y aprobados en 

tB as ignatura es la s igu iente: 

Alumrios 
o Matr icu 

Í971 9 

1972 . 1 1 7. 

5973 27 !3 
Actuaímerste 

• (197̂ ) 23 

oso informacíSn no dísponílblg 

pemoQrBfÍB para Trshsjo Soe l s ío Se esnps2& a Impartir en r97^.S en forma se " 

mestraí para los aliimrios de cuarto y quinto asió de la L icenciatura en Traba 

jo Socsaip en ¡a cus! ®s usa as ignatura optetivEo Se Imparten t re s horas se 

mansles y le corresponden t res c réd i tos o unidades va lorat ivaSo Eíi total de 

horas que se d ictan es de 50o 

El ñSmsro de ahimnos matriculados en este primar semestrig qae se !sTíp-.arte es 

de 28 o 

Además de estas asIgnaturaSp se colabora en la carrera dis E s t ad í s t i c a d© la 

Fecyltad de Cfsr.cias í-conómlcas ®í¡ ompartlr aUgunas partes de íes ascgriafiyras Este 

i t y Casos sobre temas comot PoblacJo 
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nes Teór icas , Teor ías y P o l f t í c a s de Población, Eva luac ión y Ajuste de Datos, etc. 

También se imparte a se so r í a en Tes i s de Grado para estud iantes que han obtenido a -

nuencía de sus profesores en tal sentido^, 

Está en proyecto también el Impart i r la materla Demografía para C ienc ias de 

la Sa lud para los estud iantes de esa área. 

P A N A M A 

l„ UNIVERSIDAD DE PANAMA 

Pudo detectarse ac t i v i dad académica v inculada a la Demografía en las FacuIta 

des de Inqenierta (que incluye temas demográficos dentro de una materia) y Adminis-

t r ac i ón Púb l ica y Comercio. Esta últ ima imparte, por medio del Departamento de Tra 

bajo S o c i a l , aspectos demográficos en una a s i gnatura ; aden^s esa Facultad t iene pro 

yectos de de sa r ro l l o de act iv idades demográficas en su Escuela de Economía. Esos 

proyectos cons i s ten en implementar una cátedra con una duración de cuatro semestres 

llamada "Demograf ía " , en la cual s e d i c ta rán una s e r i e de materias, haciéndola s i -

m i l a r al entrenamiento obtenido en el Curso Bás ico de Demografía impartido por CE_ 

LADE» 

Por ot ra parte, el Centro de Inves t i gac iones Soc i a l e s y Económicas de la Uni-

ve r s i dad de Panamá n o t i f i c ó tener en proyecto i n i c i a r en el segundo semestre de? 

año l e c t i v o de 197^, una i nve s t i gac i ón r e l a t i v a a "Fecundidad y De sa r ro l l o Económi-

co en Panamá", 



I J o Materias que incluyen temas demográficos 

a) Facultad de Administrac íón Públ ica y Comercio: El Departanento de Traba-

jo Soc ia l incluye desde hace cuatro años temas demográficos en la a s i g n a -

tura Aspectos Soc ia le s de la Salud; o b l i g a t o r i a en la carrera de Trabajo 

Soc ia l o Los temas inc lu idos son: Elementos que comprenden la descr ip 

c i6n y a n á l i s i s e s t a d í s t i c o de la población (2 horas) ; Hechos demográfi -

eos que determinan las va r i ac i ones de ía población (2 horas) , Dinámica 

de la población (1 hora), Conceptos sobre p o l í t i c a de población (1 hora), 

A n á l i s i s sobre el incremento de la poblac ión, sus efectos en el desarro -

l í o y v i cever sa (3 horas)o 

b) Facultad de Ingen ier ía : La Cátedra de E s t ad í s t i c a e I n ve s t i gac i ón de Ope 

raciones incluye en ía materia E s t a d í s t i c a para ingen ieros lo s s i g u i en 

tes temas demográficos: Tabías de v ida. Crecimiento de la poblac ión y 

su in f luenc ia en el desarro>!o económico e i ndu s t r i a l , que ocupan ocho ho 

ras en un total de 64 que t iene la asignatura^, Esta es o b l i g a t o r i a en ia 

carrera de Ingen ie r í a I ndus t r í a l a e incluye temas demográficos desde hace 

t res añoSo 

Por medio de la encuesta se tuvo conocimiento que durante los anos 1970 y 

197? en ía Escuela de Medicina se inc luyeron aspectos demográfIcos, bajo 

el nombre de " I n t roducc ión a la Demografía" en la Cátedra de Medicina Pre 

vent iva „ 

í„2o Recursos humanos v incu lados a la enseñanza y/o i nves t i gac ión demográfica 

a) Facultad de Admi n i s t r a c i ón Púb l ica y Comercio» Actualmente t iene un do --

cente, graduado en Economía y con dos años de estud ios en CELAOE-Santia -
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go estudiando la implantación de la cátedra ^'DemografTa"» 

No se logró información sobre el personal que se relaciona con la Demo -

g r a f í a en el Departamento de Trabajo S o c i a l . 

b) Facultad de Ingen ie r ía : La Cátedra de E s t ad í s t i c a e I nve s t i gac ión de 0 -

peraciones cuenta con un docente graduado en Matemáticas (espec ia l i zado 

en Economía Matemática) y diplomado en E s t ad í s t i c a Matemática e I nve s t i ga 

c i ón de Operaciones que incluye temas demográficos en una a s i gna tu ra . 

c) Facultad de Medicina: En 1970 y 1971 contó entre su personal con un do -

cente con t res años de es tud io en CELADE-Santiago, para i n c l u i r temas d£ 

mográficos en una cátedra,, 

2o UNIVERSIDAD CATOLICA SANTA MARIA LA ANTIGUA 

La encuesta rea l i zada permit ió conocer ac t i v idades demográficas en su Depar-

tamento de C ienc ias Soc i a le s (Escuela de S o c i o l o g í a ) , que cons i s ten en Impart ir u -

na a s i gnatura de contenido exclusivamente demográf ico. 

Cuenta además con un proyecto que con s i s t e en la creac ión de un Centro para 

E s tud io s de Población y Desa r ro l l o en Panamá (CEPYD), en el que par t i c iparán, ade-

más de esta Un ivers idad, la D i recc ión General de E s t a d í s t i c a y Censo, el M i n i s t e r i o 

de P l a n i f i c a c i ó n y P o l í t i c a Económica, el Consejo Nacional de la Empresa Privada 

(CONEP), !a A soc iac ión Panameña para el Planeamiento de la Fami l ia (APLAFA), la co 

munidad (por medio de las i n s t i t u c i one s C í v i c a s ) , y los estudiantes i n s c r i t o s en el 

Centro, Cada una de estas a soc iac iones tendrán un lugar en el Consejo Consu l t i vo 

de CEPYD, 
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2 .1 . La DemografFa como materia independíente 

DemoqrafTa. As ignatura impartida en el Departamento de C ienc ias Soc ia -

les (Escuela de Socio logTa) desde hace dos añosj aunque actualmente no se está 

dictando. Tiene t res c réd i to s o unidades v a l o r a t i v a s y como p re - requ i s i tos, las 

materias P r i n c i p i o s de E s t a d í s t i c a y E s t a d í s t i c a Ap l icada a la Soc io logFa. S e 

ha Impartido en forma a l te rna , con una duración semestral y con o r i en tac i ón so 

c i o l ó g i c a . Es o b l i g a t o r i a para los es tud iantes de la carrera de Soc i o l og í a en 

segundo año, y para los de I ngen ie r í a (bajo el nombre de Eco log ía y Demografía) 

en cuarto año. Es opta t i va e n . I s s car reras de S i co l og í a s Admin i s t rac ión y De-
• .s • 

recho. Semanalmente t iene dos horas de cátedra magis t ra l y una de seminar lo. 

Sus responsables señalan que los p r i n c i pa l e s temas tratados e n e l l a se 

re f ie ren al "manejo técnico y método lóg ico de los p r i n c i pa l e s fenómenos de la 

poblacións a s í como la re lac ión población-medio ambiente. Modelos de d e s c r i p -

c i ón g r á f i c a dé la pob lac ión " . En 1973 contó con una matr ícu la de diez alum-

nos y con una promoción i gua l . 

No se logró recolectar información sobre las c a r a c t e r í s t i c a s del perso-

nal con que se cuenta para impar t i r l a . 

2 .2 . Recursos humanos v inculados a la enseñanza y/o i nve s t i gac i ón demográfica • 

No pudo obtenerse información sobre el personal con que 1 a Univers idad 

cuenta para el d e s a r r o l l o de sus ac t i v idades y proyectos. 
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R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 

1. UNIVERSIDAD AUTONOMA DE SANTO DOMINGO 

Pudieron detectarse act iv idades demográficas en las unidades académicas que 

a cont inuación se mencionan: Facultad de Ciencias Económicas y Soc ia les que im-

parte una ser ie de as ignaturas exclusivamente demográficas; y 1 a Facultad d e 

C ienc ias Médicas, que incluye temas demográficos dentro de algunas as ignaturas . 

Esta Facultad desa r ro l l a además invest igac iones en la s cuales se contemplan a s -

pectos demográficos. 

Pudo conocerse que la Facultad de Ciencias Económicas y Soc ia les t iene en 

proyecto i n s ta l a r un Centro de Invest igac iones Socio-Demográficas, a d s c r i t o a 

e l l a . 

1.1. La DemografTa como materia independiente 

En base a la información rec ib ida, se tuvo conocimiento de las s i gu ientes 

cátedras, o f rec idas en la Facultad de Ciencias Económicas: 

a) Fuentes de Datos Demográficos y Fecundidad: As ignatura de tres c ré -

d i to s o unidades va l o ra t i va s , dictada por el Departamento de EstadTs-

t i ca , ob l i g a t o r i a en la carrera de Técnico EstadTst ico, en la cual se 

ofrece en el primer semestre. S i r ve de p re - requ i s i to para las mate-

r i a s Mortal idad y Modelos Teóricos de Población y Proyecciones de Po-

b lac ión. Se imparte desde hace tres semestres, en forma continua y 

o r ientac ión técnica. Semanalmente se desa r ro l l an dos horas de cátedra 
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magistral y una de laborator io ; para aprobarla, los alumnos d e b e n 

presentar una invest igac ión sobre el tema de la materia. 

La duración de la as ignatura es semestrals quedando a c r i t e r i o de 1 

profesor el tiempo dedicado a los temas de fuentes de datos y de fe -

cundidad, pero por lo general o s c i l a n alrededor de tres m e s e s pa-

ra cada uno de e l l o s , los cuales se evalúan por medio de u n examen 

parc ia l , y un f ina l que comprende a ambos. Se tiene en proyecto des-

v incu lar los dos grandes temas de esta materia y formar asT d o s cá-

tedras independientes. 

Por la información obtenida con los cuest ionar ios , pudieron conocerse 

los p r inc ipa les temas tratados en la parte de Fuentes de Datos DemO" 

g rá f i co s : El Censo de Población, introducción y etapas (3 horas) ;Cé-

dulas cen sa le s y empadronamiento (2 horas) ; Selección de temas a i n -

ves t i gar en un censo. Ca rac te r í s t i c a s de la Población (6 horas) ; Uso 

de! muestreo en los censos (2 horas); Reseña c r í t i c a de l o s censos 

nacionales (2 horas); E s t ad í s t i c a s v i t a l e s en el país y e n América 

Latina (5 horas); Documentos bás icos de las e s t ad í s t i c a s v i t a l e s (2 

horas); Evaluación de las e s t ad í s t i c a s v i t a l e s (3 horas). 

La matr ícula y promoción de alumnos en los últimos años puede verse a 

continuación: 

Alumnos 
Año "" ~ 

Matr iculados Aprobados 

1972 120 85 
1973 6o IJ8 
197Í+ 52 

,, Información no disponible. 
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b) Composición y D i s t r i b u c i ón Espacia l de la Población: Es una a s i gna -

tura o f rec i da semestraImente, con dos horas teór i cas y una práct ica 

por semana. Se imparte desde hace dos semestres en forma contTnua y 

con o r i en tac i ón técnica en forma o b l i g a t o r i a para la carrera Técnico 

E s t a d f s t i c o . 

Los p r i n c i pa l e s temas que contempla son: Composición de la población. 

Fuentes de Datos, Las ca rac te rF s t i c a s sexo y edad; Composición p o r 

estado c i v i l ; CaracterTs t i cas económicas; CaracterTs t i cas educaciona 

l e s , D i s t r i b u c i ó n espac ia l de la poblac ión; Formas d e d i s t r i b u c i ó n 

e spac i a l ; D i fe renc ia s en las ca rac te rT s t i ca s demográficas de las po-

b lac iones según el grado de urbanizac ión y según las regiones; Medi-

das de la d i s t r i b u c i ó n e spac i a l ; M igrac iones I n t e r i o r e s ; CaracterTs-

t i c a s demográficas y socioeconómicas de la población migrante;Facto-

res determinantes y consecuencias de las migraciones i n t e r i o r e s . 

c) Morta l idad y Modelos Teór icos de Población: Se imparte en forma se -

mest ra l , contando con dos horas teór i ca s y dos p rác t i ca s por semana. 

Se d i c t a desde hace un semestre, con o r i en tac ión técnica y se o f re -

cerá en forma contTnua en la car rera Técnico E s tadFs t i co , en 1 a que 

es o b l i g a t o r i a . 

Sus temas p r i n c i pa l e s son: Importancia del es tud io de la mortal idad, 

su medición; N ive les presentes y tendencias pasadas de la mortal idad, 

Morta l idad por sexo y edad; T i p i f i c a c i ó n por edad de las tasas de mor-

ta l i dad ; Morta l idad d i f e renc i a l según factores económicos y s o c i a l e s ; 

La morta l idad i n f a n t i l ; Proyecciones de la mortal idad; L a t a b l a - d e 

morta l idad; Construcción de tablas de mortal idad completas y abrev ia -

das; Modelos teór i cos de poblac ión; la población e s t ac i ona r i a ; Mode-

los teó r i co s de población; la población maltus iana. 
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d) Evaluación de datos y Proyecciones de Población: Es una cátedra que 

se ofrece en el cuarto semestre de la carrera de Técnico E s tad í s t i co 

en la que es ob l i g a t o r i a a n ivel del cuarto semestre. Se imparte por 

primera vez a pa r t i r de noviembre de 197^» con una or ientac ión téc-

nica y tendrá una secuencia contTnua. 

e) DemografTa: Es una as ignatura que se d ic ta para las Hcenc iaturasen 

Economía e H i s t o r i a en forma semestral, contfnua y con una or ienta 

ción técnica. 

f) Estudios de Población: Materia ob l i g a t o r i a para la l i cenc iatura e n 

Soc io logfa , en la que se imparte en forma coníFnuas con or ientac ión 

soc io lóg i ca y en forma semestral. 

1o2. Materias que Incluyen temas demográficos 

a) Facultad de Ciencias Médicas: Eí Departamento de Salud Pdblica de l a 

Facultad ofrece l a cátedra de Epidemiologfaa que incluye temas demo-

g rá f i co s desde I968. Es ob l i g a to r i a en la carrera de Medicina. 

Los temas demográficos se imparten durante nueve semanas. Durante ca-

da una de é s ta s , los temas se desar ro l lan en dos horas de teorfa y 

dos de práct ica, más cuatro horas de trabajo de campo que se compar-

ten con los temas epidemiológicos. 

1.3. Part ic ipac ión en invest igac iones demográficas 

a) FacuHad de Ciencias Médicas: Ls cátedra de Epidemiología de l Depar-

tamento de Salud Pública desa r ro l l a , con docentes y alumnos, l a 

cuesta SQb re d ía r rea en j a C i udad de Sar^o Dgmjn.gg.'' sus r e s pon " 

sables señalan que incluye aspectos demográficos. 
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l.ij-. Recursos humanos v inculados a la enseñanza y/o i nve s t i gac ión demográfica 

a) Facultad de C ienc ias Económicas: Cuenta con dos docentes formados en 

Economía y E s t a d í s t i c a y con e s tud io s en DemografFa por dos años e n 

CELADE-Santiago (ambos e s tuv ie ron en el Curso Bás ico de 196?; uno de 

e l l o s h izo el Avanzado en I968 y el o t ro en I97O). Tienen pub 1 icados 

t rabajos de índole demográfica. 

Además, la Facultad cuenta también con un l i cenc iado en C ienc ias Co-

mercia les con e s tud io s en CELADE-Santiago por d iez meses (Curso B á -

s i co de 1966), también con publ icac iones demográficas. 

b) Facultad de C ienc ias Médicas: Dispone de un docente con formación en 

E s t a d í s t i c a y con es tud ios demográficos real izados en CELADE-San José 

en 1973 (Curso Bá s i co ) . 

2. UNIVERSIDAD CATOLICA MADRE Y MAESTRA 

Pudo conocerse que en la Escuela de Trabajo Soc ia l se incluyen temas re»a 

cionados con la Demografía en las a s i gnatu ra s B ienestar de la Famil ia y en So-

c i o l o g í a Urbana y Rura l , es ta últ ima inc luye temas demográficos a par t í r ' de 1974. 

3. UNIVERSIDAD NACIONAL PEDRO HENRIQUEZ UREÑA 

Se conoció que el Departamento de Soc i o l o g í a de esta I n s t i t u c i ó n , d e s a -

r r o l l a docencia v inculada a la Demografía. 
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H A I T I 

Además de la Un i v e r s í t é d ' H a i t f , se tuvo conocimiento de o t ro s centros cu-

ya enseñanza se encuentra v inculada a la Dcmografra. La información rec ib ida de 

todos e l l o s indica que su ac t i v idad docente en este ccmpo cons i s te e n impart i r 

a s i gnaturas de contenido exclusivamente demográfico^ Estos centros son: 

K UNSVERSSTE O' HAIT! 

Faculté de Dro i t et des Sciences Ecoromiquss. Departamento de Econo-

mTa. 

I n s t i t u t e Rat ionale d 'Aamin l s t ra t io r i j de Gestión et des Hautes Etudes 

I n te rnat iona le s , Esta i n s t ' t u c i d n i n i c i a r á su v i ncu lac ión dceente con 

!a Demografi'a a p a r t i r de octubre de 197'!+. 

l . I . La DemografTa como materia independiente 

a) Demograffa y EstadTst ica Demográfica: Impartid.- nor e 1 He pe r tame n to 

de EconomTa de la Facultad de Derecho y C ienc ias Eco;.ómicas a p a r t i r 

de? año lec t i vo 1969-!970. EG un^ as i gnatura o f rec ida en forma c o n t i -

nua, de duración anual y ohl ig3i-:)r:a en I s L i cenc ia tura d o C ienc ia s 

Económicas durante el primer ono de e s tud io s . Los p r t r c i p a l e s temas 

que incluye son; Problemas demogr i f icos act'J.alos en lo3 pafses subde-

sa r ro í lados (2 horas)» Uso de datos demogr'íf icus en K.; p<-'n!f í c s c l ón 

económica y soc ia l (2 horas)^ TeorTa de la t r an s i c i ón demográfica { h 

horas) 3 Cá lcu lo de algunos Tndices deircgróf I eos: tases d n n r ' ^ W d e d , 

mortal idad, crecimiento (8 horas ) , Asoectos generales dp 1? poblac ión 

económicamente act iva (il+ horati). Proyección de población (6 horas ) . 
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La matrTcula ha co inc id ido con el número de estudiantes aprobados en 

los años l ec t i vo s s i gu i en te s : 1971-1972: ]k alumnos, 1972-1973: 6; y 

1973-197U: 15. 

b) DemografTa; En el i n s t i t u t o Nacional de Admin i s t r ac i óny de Al tos E s -

tud ios In ternac iona les se ofrece a p a r t i r de octubre de 197U. 

1.2. Recursos humanos v inculados a la enseñanza y/o i nves t i gac ión demográfica 

a) La Facultad de Derecho y C ienc ias Económicas y el I n s t i t u t o Nacional 

de Admin i s t rac ión y A l t o s Es tud ios I n te rnac iona le s , cuentan c o n un 

docente graduado en Derecho y en C ienc ias Soc i a l e s y A d m i n i s t r a t i -

vas , con e s tud io s e spec ia l i zados en CELADE-Santiago durante dos años 

(1969 y 1970). Este profes ional también imparte as ignaturas d e m o -

g r á f i c a s en el Centro Hait iano de Formación de Es tadTst i cos . 

La Facultad de Derecho y C ienc ias Económicas y el I n s t i t u t o de A l t o s 

E s tud ios Comerciales y Económicos cuentan con un docente dedicado a la 

DemografTa. 

2. OTROS CENTROS 

Centre Ha i t i en de Formation de S t a t i c i e n s (CEFORS) 

I n s t i t u t e des Hautes Etudes Commerciales et Economiques. 

2 .1 . La Demografía como materia independíente 

a) DemografFa y E s t ad í s t i c a Demográfica: Impartida por el Centro Hai _ 

t i ano de Formación de E s t a d í s t i c a (CEFORS) desde I969, en formo con-

t inua, con durac ión anual y o r i en tac i ón e s t a d í s t i c a . Es o b l i g a t o r i a 
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en la carrera de EstadTst ico. Se imparten dos horas tedr icas y una de 

laborator io a ía semana. 

Los pr inc ipa les temas tratados son: Def in i c ión y evolución de !a Po" 

b lac ión (U horas), Composición de la población (8 horas) . Población 

económicamente act iva (12 horas) . Mortal¡dad (12 horas) , lab l a de mo£ 

ta l idad (12 horas). Fecundidad (8 horas). Migrac ión (k horas) y Pro-» 

yecciones de población (ií- horas) . 

La promociór» y matr ícula en los d! timos años fue: 

A1umnos 
n o 

Matr iculados Aprobados 

1969 5i 21 

Í97C ^k 23 

1973 79 23 

b) Demografí'a: Se imparte en e! i n s t i t u t o de Al tos Estudios Comerciales 

y Económicos3 pero no pudo conocerse mayor deta l le de e l ! a . ' 

g .2. Recursos humanos v inculados a la enseñanza y/o invest igac ión demográfica 

Se cuenta con los mismos docentes que ejercen la docencia demográfica en 

ia Un ivers i té d ' H a i t f . Además, el CEFORS t!ens entre su personal a un docente 

con formación en E s tad í s t i ca s Derecho y C iencias Económicas, y con estudfos por 

10 meses de ¡972 en CEl/»DE-San José. 



C U B A 

1. UNIVERSIDAD DE LA HABANA 

Por medio de los cues t i ona r i o s se conoció que el Centro de Estud ios Demo-

g r á f i c o s (CEDEM) del I n s t i t u t o de EcononiTa de esta Un ivers idad de s a r r o l l a l o s 

t res t ipos de ac t i v i dad invest igados en la encuesta rea l i zada , que a continua -

c ión se e spec i f i c an : 

1.1. La DemografTa como materia independiente 

Desde 1971 el CEDEM imparte cursos de Postgrado en DemografTa por medio de 

su cuerpo de docentes, asF como con la co laborac ión de profesores de o t ro s cen-

t ros nac ionales e i n te rnac iona le s . Los alumnos que son admitidos en es te t i po 

de cursos deben tener aprobado por lo menos t res años de es tud ios un i ve r s i t a -

r i o s a f i ne s . 

La o r i en tac i ón de las a s i gnatu ra s es técnica y económica, teniendo el cu r -

so una duración entre doce y quince semanas, al término de las cuales se ex t ien 

de al alumno un c e r t i f i c a d o que corresponde a su rendimiento durante e 1 mismo. 

En las d i fe rentes a s i gna tu ra s , la d i s t r i b u c i ó n promedio de horas semanales s e 

d i s t r i b u y e en las s i g u i en te s ac t i v idades : quince horas de cátedra mag i s t r a l , 

d iez de l aborato r io s y t res de seminar io, que const i tuyen un tota l d e v e i n t i o -

cho horas semanales. 

Los temas estudiados en este t ipo de cursos son los s i gu ientes :Fuentes de 

Datos y Composición de la Población (70 horas ) . Morta l idad y Tablas de M o r t a l i -

dad (70 horas ) . Fecundidad y Reproducción (70 horas ) . Migrac iones Internas (70 

horas ) . Fuerza de Trabajo (70 horas ) , Poblaciones Teór icas y Proyecciones (105 

ho ra s ) , Pob lac ión -Desa r ro l l o Económico (50 horas ) . 
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Se anota a cont inuación el ndmero de alumnos matr iculados y aprobados du-

rante los Cursos de 1971 y 1972: 

Alumnos 

Ano — — 
Matr icu lados Aprobados 

1971 22 15 

1972 18 16 

.2. Mater ias que incluyen temas demográficos 

a) Es tadTst ica Económica: Es una as ignatura o b l i g a t o r i a en ¡a l i c enc i a 

tura en EconomFaj que desde ¡970 incluye los s i gu i en te s temas demo -

g r á f i c o s , impartidos por ei personal docente del CEDEM: ¡ntroduccfdn 

y Fuentes de Datos (2 horas ) . Composición de la Población ( i hora) , 

Morta l idad y Tablas de Morta l idad (5 horas) . Fecundidad ( 2 h o r a s ) . 

Migrac iones y D i s t r ibuc ión- Espacia l de la Población (2 ho ra s ) , Pro -

yecciones de Población (3 horas) y Población Económicamente Ac t i va 

(3 horas ) . 

b) El CEDEM ha efectuados dentro de este t ipo de ac t i v i dade s , l o s s i -

guientes cursos : 

" Se han Impartido los temas de Tablas de Mor taHdad, Población Eco-

ndTiJcsmente Ac t i va y Proyecciones, en el Curso Regular de Adminí_s 

t rac ión de Salud Pábl lea desar ro l !adcs por s i M i n i s t e r i o de Salud 

Publ ica (MÍMSAP), 
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- Los mismos temas tratados en la a s i gnatu ra EstadTst lea Económica 

se o f rec i e ron en un curso para el Grupo de Desarrol lo de Comunida-

des, en \ 9 l k . 

- El Centro d i c t a seminarios y conferenc ias a d i ve r so s organismos na 

c l óna l e s . 

1.3- Pa r t i c i pac i ón en inves t i gac iones Demográficas 

El personal que integra el CEDEM ha efectuado las s i gu ien te s i n ve s t i ga -

c i one s , tanto en el Centro como en co laborac ión con ot ros organismos: 

ConcluTdas: 

- La Inmigración Internacional en Cuba. 1900-1950 

- La Población en Cuba 

- Métodos para est imar la Morta l idad y la Fecundidad mediante en -

cuestas re t ro spect i va s 

- Guatemala: Censo experimental de 1970: Ap l i c a c i ón de las técnicas 

del Prof. V/. Brass para est imar Fecundidad y Morta l idad 

- Ch i l e : Censo de una población marg inal . A n á l i s i s demográfico 

- Buenos A i r e s , Bogotá y San José: Ap l i c a c i ón del método de Brass 

para la medición de la fecundidad y la mortal idad 

- Preguntas re t ro spect i va s para hacer est imaciones de los n i ve l e sde 

fecundidad y mortal idad. Método para est imar la mortal idad adu l -

ta masculi na 

- Cuba: Evaluac ión y a juste del censo de 1953 

- Los componentes de la mortal idad de Cuba. 1919-1953 

- América La t ina : V incu lac ión de algunas va r i ab le s económicas y de-

mográf icas. 
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- Factores económicos, demográficos y s oc i a l e s de la pa r t i c i pac i ón 

de la mujer en Cuba 

Programas de acc ión para reducir la mortal idad en pafses subdesa -

r r o l l ado s 

Estudio demográfico de Nuevo Mundo 

- Estudio demográfico sobre el Va l le del Perú 

- Estud io demográfico de la región Q.uivicán 

- América Latí na: Potencial de crecimiento 

- Nicaragua: Censo Nacional de 1971. Ap l i cac i ón de métodos de Brass 

para est imar la mortal idad 

- Apuntes para la p l a n i f i c a c i ó n de la fuerza de trabajo c a l i f i c a d a 

•= Proyección de la población de Cuba por edades y sexos ( I 973 - I 983 ) 

- Estudio sociodemográfico de un Va l l e Serrano: A l ca r raza y Sonador 

- Estudio sociodemográfico de ta S i e r r a del Rosar io 

La fecundidad en el Mun ic ip io de Rancho Mundito 

» El número de los hombres: recop i lac ión de e s tadTs t i ca s demográfl -

cas del mundo. América Lat ina y Cuba. 

En de sa r r o ! i o : 

Encuesta de fecundidad en dos regiones se leccionadas del pafs 

- Estud io sociodemográfico de una comunidad 

- Consideraciones bás i ca s sobre el crecimiento demográfico en el mar, 

co de i a p l a n i f i c a c i ó n económica 

¡n te r re lac ión entre ía población y e. d e s a r r o l l o en América Lat ina: 

cons iderac iones generales 

° Evoluc ión estimada de la fecundidad en Cuba 

° Estud io demográfico de la región Artemisa» 
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Recursos humanos v inculados a la enseñanza y/o i nves t i gac ión demográfica 

Por medio de la encuesta pudo conocerse la ac t i v i dad de s i e t e miembros 

del equipo del CEDEM, quienes se dedican a tiempo completo a act i v idades tanto 

en docencia como en i nve s t i gac ión exclusivamente demográfica. 

De e l l o s , c inco son economistas, uno es l i cenc iado en GeografTa Económi-

ca y el o t ro en Control Económico. Todos t ienen e s tud io s espec ia l izados en De-

mografta, cursados en d i fe rentes i n s t i t u c i one s y períodos de tiempo: entre los 

economistas, dos han estudiado en CELADE-Santiago, uno durante t re s años y e 1 

o t r o por dos años y medio; un tercer economista e s tud ió DemografTa durante cua 

t ro meses en el I n s tTtuto de Economía de la Un ivers idad de La Habana y durante 

un año en la London School of Economics, obteniendo en esta últ ima el grado de 

Master of Science (Demography); o t ros dos pa r t i c i pa ron en el I Curso Nacional 

de Demografía, rea l i zado en 1971 en el I n s t i t u t o de Economía de la Univers idad 

de La Habana, prolongando e s o s es tud ios uno de e l l o s por un año más en CELADE-

Sant iago. Egresado del mismo Curso Nacional de 1971 es el l i cenc iado e n Con-

t ro l Económico; habiendo a s i s t i d o , el graduado en Geograf ía Económica a u n 

curso de Demografía de Postgrado impartido también en el I n s t i tuto de Economía. 



Anexo 

Cuadro 1. 

TIPOS DE ACTIVIDADES RELACÍONADAS CON LA DEMOGRAFIA DESARROLLADAS EN LAS UNIVERSIDADES DE CENTROAMERJCA Y 
EL CARIBE POR PAIS Y UNIDAD ACADEMICA 

P ai Universidad Facultad Departamento, Escuela 
o Instituto 

Actividades demogrlficas desarrolladas 

D o c e n c i a — investiga- p ^ 
¿aterías Temas in- ^^^^ de desa-
especí - cluidos en — rrollo . , iHaluUa ficas materias 

Guatemala de San Carlos 

del Valle 
Rafael Lsiidívar 

El Salvador de El Salvador 

Centroamericana 
José So Cañas 

Honduras Nacional. Autónoma 
de Honduras 

Kieat'agua Kacionsl Autónoma 
de nicaragua 

CC. Económicas 
CC. Económicas 

CC. r.edicas 
Odontología 
Centro Universitario 
de Occidente 
Agronomía 

IKCAP 
Educación 

CC. Económicas 
CC. Económicas 
CC. Agronómicas 
Centro U. de Oriente 

Centro U. de Estudios 
Generales 
CC. lisdicas 
Centro U. Regional 
del Morts 
Humanidades 

Humanidades 
CC. liédicas 
Cdnntologia 
CC, Jurídicas ySoc. 

Esc. de Economía 
Inst. de Investigaciones Económicas 
y Sociales 
Fase I5 II y IlIdeCC.déla Conducta 

Inst. de Investigaciones Económicas y 
Sociales de Occidente 
Depto. de Economía Agrícola y Sociología 
Rural 

Instituto de Investigaciones 
Centro de Adiestramiento de Promotores 
Sociales 
Depto. de Uatemlticas y Estadística 
Inst. de Investigaciones Económicas 
Depto, de Estudios Agrosocioeconómicos 
Depto. de Humanidades y Ciencias Sociales 

Instituto de Investigaciones 
Depto. de Ciencias Sociales 

Depto, de üedicina 
Depto, de Economía 

Depto. de Ciencias Sociales 

Esc. de Ciencias de la Educación 
Depto, üedicina Preventiva y Social 
Depto. Odontología, Prev. y Social 

Eso. de Trabajo Social 

X 

X 

X 

X 

X 



Cuadro 1. (Cont.) o 
TIPOS DE ACTIVIDADES RELACIONADAS CON LA DEMOGRAFIA DESARROLLADAS EN LAS UNIVERSIDADES DE CENTROAMERICA Y 

EL CARIBE POR PAIS Y UNIDAD ACADEMICA 

Actividades demográficas desarrolladas 

P a í s Universidad Facultad Departamento, Escuela D o c e n c i a Investiga- Proyectos P a í s Universidad Facultad 0 Instituto Materias 
especí -

ción con Proyectos 
Materias 
especí -

Temas ii^ 
cluidos en otros orga 

nigisos ~ 
de desa-
rrollo 

ficas materias 
otros orga 
nigisos ~ 

Costa Rica . 1/ de Costa Rica - CC. Económicas 
CC. Económicas 
CC. Económicas 
CC. Sociales 
Derecho 

lnst.de Investigaciones Económicas 
Esc. de Estadística 
Esc. de Trabajo Social 
Proyecto: "Derecho y Población" 

X 

X 

X 

X 

X 

Panamá de Panamá 

Católica Santa 
María La Antigua 

Adm. pública y Comercio 
Adm. pública y Comercio 
Ingeniería 

Esc. de Economía 
Esc, de Trabajo Social 
cátedra de Estadística e Investigación 
de operaciones 
Depto, de CC, Sociales (Escuela de Sociología) X 

X 

X 

X 

X 

Rerública Autónoma de Santo CC. Econ.y Sociales Depto, de Estadística X X 

Dominicana Domingo 
Católica Liadre y 

CC. Medicas Depto, de Salud Pública 
Esc. de Trabajo Social 

X 

X 

X 

Kaestra » 2/ Depto. de Sociología— Nacional Pedro » 2/ Depto. de Sociología— 
Henríquez Ureña 

Haití de Haití Droit et des Sciences 
Economiques 
Inst.Wationale de Gestión 

Depto, de Economía X 

et des Hautes Etudes In-
xl/ ternacionales xl/ 

Otros centros Centre Haitien de Forma-
tion de Staticiens 
Inst. de Hautes Etudes 
Commerciales et Econom. 

X 

X 

cuba de Habana Inst.Economía Centro Estudios Demográficos X X X X 

Fuente: Encuesta realizada por CSUCA y CELADE. 
2/ Excluye las actividades desarrolladas conjuntamente con CEiADE, Para éstas, ver Documento de Referencia No.2, "La Enseñanza de la Demografía a nivel 

de pregrado. El caso de la Universidad de Costa Rica", Manuel Rincón, 
^ No indicó el tipo de actividad d9niogrSfica desarroiledíi, 
5/ A partir de octubre de 1974. 



Cuadro 2 
DATOS SOBRE ASIGNATURAS BE CONTENIDO EXCLUSIVAMENTE DEMOGRAFICO EN LAS UNIVERSIDADES DE CEMTROAMERICA 

Y EL CARiBE, POR PAIS Y UNIDAD ACADEMICA 

Facultad 
Kombre 

D a t o s s o b r e la m a t e r i a 

Duración Regularidad Orientación Obligatoria en las 
carreras 

Uatricula y promoción 

Año Alumnos ma- Alumnos 
triculados aprobados 

G U A T E M A L A 

Universidad de San Carlos 

Odontología Demografía • • 0 Continua ¡aédica Odontología 1971 70 64 
Sociológica 1972 78 70 

1973 120 98 
CC.Económicas Demografía para Economistas Semestral Impartida en 1971 Económica Economía • « 0 no* • e a 

(con Asistencia de CELADE) 
Universidad Del Valle 

Educación Demografía I y II Semestral Continua Interdisciplinaria Educación 1972 32 32 
Ciencia Social 1973 7 7 
CC, Ambientales 1974 13 13 

Universidad Rafael Landívar 

21 Damografía • * a «• • « » • • 0 • • • • e • « 

EL S A L V A D O R 

Universidad de El Salvador 

CCo Económicas Demografía Semestral Alterna Económica Economía 1971-74 1er 19 13 
Sociología ciclo 2/ 

1971-74'2do 16 9 
ciclo 2/ 
1973-74" 44 28 

Universidad Centroamericana José S, Cañas 

«•« Demografía • • • • • • • » • • •« • • • • • • • •• 

03 



Cuadro 2. (Cont.) ® 
DATOS SOBRE ASIGNATURAS DE CONTENIDO ÉXCLUSIVAMENTE DEMOGRAFICO EN LAS UNIVERSIDADES DE CENTROAHERICA 

Y EL CARIBE, POR PAIS Y UNIDAD ACADEMICA 

D a t o s s o b r e , la m i a t e r i a 

Facultad 
Nombre itorabión Regularidad Orientación Obligatoria en las 

carreras 

Matrícula y promoción 

Año Aluninos aa Alumnos 
trioulados aprobados 

H O N D U R A S 

Universidad Nacional Autónoma de Honduras 

Centro Univers^ Análisis Demográfico Semestral Alterna Técnica Trabajo Social 1973 17 • • • 
tario EstiKiiós Sociológica 1974 58 
Generales 
Cienc.Medicas Demografía y Salud Anual Continua Médica Medicina-Enfermería • • • • • • 6 • • 

(antes lo era para Odón 
tología y Farmacia) 

N I C A R A G U A 

Universidad Nacional Autónoma de Nicaragua 
Humanidades Demografía y Seminarios Semestral Continua Sociológica Economíâ Periodismo - • • • • • • • » • 

sobre Población 
Sociológica 

Medicina-Trabajo Social 
Humanidades Seminario sobre Población 

y cambio social 5/ • • • • • • • * a • • • • • • • « • • • • 

Humanidades Demografía Semestral Alterna Geográfica • •• 1971-72 14 13 
1972-73 32 26 

Esc, de Traba- Demografía *.* * • • • • < • • • • • • • • « • • • • 
jo Social 

CC. Económicas Estadística Demográfica 

C O S T A R I C A 

Universidad de Costa Rica — V 

Semestral Alterna 5/ Licenciatura en 
Estadística 

1972 
1975 
197A 

16 
17 
7 

4 

3 



^ Cuadro 2. (Cont.•)•..•'." .. • • ' . - . 

M T S S SOBRH AS i GNATUi^^S Dc CONTENIDO EXCLUSi VAMENTE OENOGRAFiCO EM LAS US^IVERSIDADES DE CENTROAMERICA 
Y E l CARlBEs POR PAIS Y UKIDAD ACADEMICA 

Facultad 
Kombr3 

D a t o s s o b r e la m a t e r i a 

Duración Regularidad Orientación Obligatoria en las 
carreras 

Matrícula y promoción 

Año Alumnos E® Alumnos 
triculado¥ aprobados 

Dasicgyafaa 

P A H A 1.3 A 

Univsrsidafi Católica Santa liarla La Antigua 

Semestral Alterna Sociológica Sociología - Ingeniería 
(bajo el nombre de Eco 
logia y Demografía) " 

1975 10 10 

CC, EnonoBicas 
y Soo.i.ai.es 

CC. Eonn&ileas 
y SocieJ.es 
CC. Sco?.6ia.icES 
y SasÍE.".es 
CC. Eaonoüüces 
y Sociales 
CC. Económicas 
y Scc;lai.es 
CC. BcsiSmieas 
y Soe:'£Í3s 

Puentes de Datos DeEogrI» 
fieos " Feoimdidati 

Composición y Distribución 
Espacial áe la Población 
uortalidaa y Eodelos Teó" 
ricos de Población 
Ei'aluc.ciSn áe Datos y Pro-
yecciones ae la Población 
BsEografía 

Estudios C3 Población 

R E P U B L I C A D O U I H I C A M A 

Universidad Autónoma de Santo Domingo 

Semestral Continua 

Semestral Continua 

Semestral Continua 

Semestral. Continua 

Semestral Continua 

Técnica 

Teanica 

Técnica 

Técnica 

Técnica 

Seasstral Continua Sociológica 

Técnico Estadístico 

Tecaico Estadístico 

Técnico Estadístico 

xScnico Estadístico 

Lic. en Econonia 
Lic. en Historia 
Lic. en Sociología 

1972 
1973 
1974 

120 
60 
52 

85 
48 

00 U) 





Cuadro 3. 
CF.NTRQAMERiCA Y CARIBE: CURSOS DE DEMOGRAFIA POR PAIS, ARO, INSTITUCION PATROCINANTE, 

NUMERO DE ESTUDIANTES, DURACION Y HORAS DE DOCENCIA 

Pass y C 'udad Año i n s t i t u c i ón patrocinante 
Número de Duración Horas de docencia 

Pass y C 'udad Año i n s t i t u c i ón patrocinante estud ian-
tes 

(en sem£ 
ñas) Total A cargo 

de CELADE 

G lia tema la Guatemala ^ I 9 S 7 Univers idad de San Carlos 20 3 69 69 

Honduras Teguc i ga 1 1 9 6 8 Univers idad Nacional Autónoma 
Honduras 

de 20 3 69 69 

Nicaragua Managua s/ 1368 Univers idad Nacional Autónoma 
Nicaragua 

de 23 5 95 95 

E! SaWador San Sal vado 1968 Univers idad de Ej Salvador 22 6 109 109 

Gu.atema ;a 
a/ 

Guatemala - ! 9 6 9 Univers idad de San Carlos 26 6 120 120 

Panamá Panamá a/ Cont ra io r ía General de la Repúí 3I ica Ik 6 120 120 

Costa i^;ca e . " b/ Ssn t íose- 1970 CELADE-San José 2 5 16 ^ 0 0 koo 

Costa Rica San José®/ 1 9 7 1 CELADE-San José 22 15 516 516 

Cuba Í.6 Habana á./ 1 9 7 1 Univers idad de La Habana 22 13 koo 3 3 0 

Cuba Stgo.de Cuba£/ 1972 Univers idad de Oriente 20 13 koo 282 

Repúblfea 
Ocm^n(cana 

Sonto Domsn 
go £/ 1973 Univers idad Autónoma de Santo 

Domingo 
2i 13 386 23h 

a/ Cursos de Introducción a la Demografía. 
V leí". Cux'so Intensivo de Demografía para los países del Istmo Centroamericano y del Caribe, 51 de agosto al 19 de diciembre de .1970. Ver cuadro .2 del Docu-

mento de Referencia Ko.3s "Posibles acciones futuras en la enseñanza de la demografía en la Universidad", Zulma C. Camisa. 
2do, Curso Intensivo da Demografía para los países del Istmo Centroamericano y del Caribe. 12 de abril al 13 de agosto de 1971. Ver cuadro 2 del Documento 
de Refcr.Ticia I ! o , 3 : ... Op.cit. 

d/ :ier. Curso Hacional Intensivo de Demografía, 5 de setiembre al % de diciembre de 1971. 
V 2do. Curso Kacional intensivo de Demografía, 7 de agosto al 27 de octubre de 1972. 
f/ Cm'so ílacionaJ. Intensivo de Demografía, 28 de mayo al 28 de agosto de 1975. 

00 VJl 
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LISTA DE EX-BECARIOS DEL CELADE QUE HAN CONCLUIDO LOS CURSOS REGULARES^ 
IMPARTIDOS POR EL CENTRO, ORIGINARIOS DE CENTROAMERICA Y EL CARIBE. 

1958-19711. POR PAíoES 

N o m b r e Tipo de Curso y año 

COSTA RICA 

Fonseca, P i l a r CB 1958 
Gómez, Miguel CB I96 I -CA I962 
Rodríguez, V i r g i n i a CB I966-CA I967-CE I968 
Bermúdez, Vera CB 196? 
Gómez, Vfctor CB 1970-CA I97 I 
Ca rva ja l , A lb ino CB 1972 
Schmidt, Annabel le CB 1973 
MartTnez de Angulo, Hazel CB 1973 
Porras, Ce lso CB 197^+ 
Ru iz , Jav ier CB 197^+ 

CUBA 

Mezquita, Rodolfo CB I968-CA I969 
A l va rez , Lu i sa CB I969 
Debasa, Jorge CB I969-CA I97O 
González, Fernando CB 19^ -CA I970-CE 1972 
Farnós, A l f on so CB 1970-CA I97 I -CE 1973 
Agu ia r , Lorenzo CB 1971 
Agu i r r e , Manuel CB 1971 
Pavón, Ramiro CB 1971-CA 1972 
Rodríguez, Afda CB 1971-CA 1972 
Valdés, Car los I97 I 2/-CA 1972 

EL SALVADOR 

Jurado, Enrique CB I96O 
A lens , A lex CB I962-CA I96I+ 
Rodríguez, A lber to CB 1962 
Romero, Car los CB I965 
Mart ínez, Juan CB I968 
Planas, Rolando CB I968 

• Aval o s , Franc i sco CB 1972 
Serraeño, José CB 1973-CA 197̂ 4̂  
Navarro, José CB I97I+ 

GUATEMALA 

B a r r i o s , Berta CB I96O 
Ru iz , Haroldo CB I96O-CA I96 I 
Bar rera, Antonio CB 1 9 ^ 



•131 

(Contí nuacidn) 

N o m b r e ipo de Curso y ano 

GUATEMALA (Cont.) 

F l o re s , Franc i sco 
I s aac s , Mario 
RodrFguez, Car los 
Cabrera, Norma 

CB 1972 
CB 1972-CA ]91k 

1971 1/-CA 1972 
CB 1973 

I-IAITI 

Mel lon, Roger 
S a i n t - S u v i n , Jacques 
Gardiner, Raymond 
Blanchard, Yves 
A l t i d o r , Jean-Pierre 
Mo i se. Dan i 1 i a 
P a i s i b l e , P ierre 

HOMDURAS 

A v i l a , Gustavo 
Cámbar, Manuel 
Euceda, A r tu ro 
D Faz, !rma 
Perrera, Amparo 
Aguí l a r , Norma 
A g u i i a r , Jorge 

CB 1961-CA 1962 
CB 1961 
CB 1968 
CB 1969-CA 1970 
CB 1972 
CB 1972 
CB 1973 

CB 1960 
CB 1962 
CB 1962 
CB 1966 
CB 1966 
CB 1969 
CB 1971+ 

NiCARAGUA 

Ch ib le , Ornar 
V a l l e c i l l o , S i l v i o 
Real, B las 
González, J u l i o 

CB 1963 
CB 1969 

1970 V-CA 1971 
C3 1973 

PANAiMA 

Ara i ca , Hiidebrando 
Cast ro, Nuvsa 
Garcfa, Agus t fn 
Médica, Vilma 
Mascarfn, F é í i x 
Vi 1 l a r rea l , Armando 
De '¡a Cruz, Rosa de 
Guerra, Federico 
Abrego, Orlando 

CB 1959-CA 1960-CE I96U 
CB !961 
CB 1961-CA ¿962 
CB ]963~CA I96U-CE ¡973 
C3 1965-CA 1972 
CB 1967 
CB !968 
CB Í969 
CB 1970 
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N o m b r e 

(Conclus idn) 

Tipo de Curso y año 

PANAMA (Cont.) 

Cedeño, VTctor 
Aguí l a r , Gladys 
B a l l e s t e r o s , Franc i sco 
Barroso, ZuJeika 

REPUBLICA DOMINICANA 

Mol ina, Manuel 
De Láncer, Rafael 
Mora les, Nilma 
De Moya, Franc i sco 
RarnTrez, Nelson 
Breton, Minerva 
Ange les , Méj ico 

CB 1970 
CB 1972 
CB 1972 
CB 1973 

CB 1965 
CB 1966 
CB 1966 
CB 1967-CA 1969 
CB 1967-CA 1968 
CB 1970 
CB 1973 

}_/ CB = Curso Bás i co . 
CA = Curso Avanzado. 
CE = Curso de E spec i a l i z ac i dn . 

"ll Curso I n tens i vo de La Habana, Cuba. 

y Curso in tens i vo en CELADE-San José. 

Curso In tens i vo en CELADE-San José. 
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K INTRODUCCION 

Hace 20 años los es tud ios u n i v e r s i t a r i o s en los pa í ses lat inoamericanos no 

inc lu ían en sus programas formación sobre temas demográficos, aunque en casos 

a i s l ado s (cursos de e s t a d í s t i c a , b i o e s t a d í s t i c a , cá l cu lo a c t u a r i a l , epidemiolo-

gías, etCo);, se daba información sobre temas v incu lados con los e s tud io s de la 

población. 

En Sa ultima década, s i n embargo, y por muy d i ve r s a s razones, sectores gu -

bernamentaíes y pr ivados han venido requi r iendo de la cont r ibuc ión del a n á l i s i s 

demográfico para el es tud io de d i ve r so s aspectos de la poblac ión. Se puede per^ 

sar por esto que deben haberse producido avances de importancia en la enseñanza 

de la demografía. Un ejemplo de e l l o es el de la Univers idad de Costa Kscap don-

de esa transformación se produjo inc luso en los ú l t imos 5 o 6 años. 

D iversos son los factores determinantes que pud ieran cons iderarse para en -

tender este cambio de la Univers idad respecto a la enseñanza de la demografía . 

Un hecho innegable ha s ido el fomento que ha alcanzado la educación super io r y 

dentro de e l l a , el de sa r r o l l o que han venido experimentando en el seno de la 

Univers idad las ac t i v idades de ias d i ve r sa s d i s c i p l i n a s en el área de las Cien-

c i a s Soc ia le s . 

A esto se puede agregar la s i t uac i ón real de la aceleracsón del crecimiento 

demográfico de la población de Costa Rica, por efecto del descenso de la morta-

Iídado Este hecho pudo ser un factor que o r i g i n ó la necesidad de adqu i r i r 

!os conocimientos necesar ios para la comprensión de los procesos demográficos 

en s í mismos y de las verdaderas impl icaciones e cnterre lac iones del comporta •-

miento demográfico y l a s condic iones socóoeconómicas. 

Por o t ra parte un factor c i r cun s tanc i a ! ha s ido la presencia del CELADE en 

Costa Rica, por el apoyo que ha dado a !as d i ve r sa s unidades académicas de la 
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Univers idad en la labor de enseñanza de la demografía, ante el d é f i c i t de per s£ 

nal c a l i f i c a d o con formación adecuada para esta ac t i v idad. 

La incorporación de la enseñanza con carácter permanente en la s car reras 

de E s t a d í s t i c a , S o c i o l o g í a , Economía y Trabajo S o c i a l , a más de la p rev i s ta inj^ 

c i ac i ón de su enseñanza en la carrera de Med ic ina , cons t i tuye una exper ienc ia de 

i nd i s cu t i b l e importancia y de mucha trascendencia en el contexto lat inoamerica-

no y, en p a r t i c u l a r , de la región centroamericana y el Caribe. 

El presente documento resume el proceso de I n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n y funda -

mentalmente el estado actual de la enseñanza de la demografía a n ive l de los e s -

tudios de pregrado en las ca r re ra s antes mencionadas de la Un ivers idad de Costa 

R ica. Teniendo en cuenta que en el año I967 por convenio s u s c r i t o entre l a s Na-

c iones Unidas y el Gobierno de Costa Rica quedó instaurado el CELADE-San José , 

se ha considerado conveniente hacer un resumen de la a c t i v i d a d de la enseñanza 

de la demografía en el período ante r io r a esa fecha y ot ro a p a r t i r del año — 

1968. 

2. LA ENSEÑANZA ANTES DE I968 

Entre los primeros intentos por de s a r r o l l a r ac t i v idades de enseñanza de la 

demografía en Va Un ivers idad de Costa R ica, pueden mencionarse l o s cursos de ca-

pac i tac ión en e s t a d í s t i c a para América Central y el Car ibe, organizados por el 

I n s t i t u t o Interamericano de E s t a d í s t i c a (lASI)i. '^. Fue a s í como se real izaron en 

el I n s t i t u t o de E s t a d í s t i c a de la entonces Escuela de Ciencias Soc ia le s de la 

Univers idad de Costa Rica dos cursos en los años 1957 y 1958 

1/ I n s t i t u t o Interameri cano de E s t a d í s t i c a ( l A S I ) . Rev i s ta E s t ad f s t i c a . Vo lu-
men X M I , número 1^5, I95U, página 677. 

2/ I b i d . , volumen 15, número marzo de 1957, página 87. 
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Se incluyo en e l l o s un programa de demografía que se denominó E s tad í s t ica 

Demográfica. Se u t i l i z ó esta cátedra para dar fundamentos de las t eo r í a s de • 

mográf icas, su evoluc ión h i s t ó r i c a , lo mismo que la ap l i cac i ón de d ichas t eo r í a s 

al a n á l i s i s de los datos e s t a d í s t i c o s . 

No obstante la an te r i o r exper ienc ia , hasta mediados de la década de los años 

60 no se produjo ningún avance s i g n i f i c a t i v o para la incorporac ión def in it iva de 

la demografía a los programas de estud io de las car reras de pregrado de la Un i -

vers idad de Costa Rica. 

Factores como el desconocimiento de la u t i l i d a d y va lo r c i e n t í f i c o de la 

demografía, la poca t r ad i c i ón que aún por esos años presentan las ca r re ras so -

c i a l e s en el medio u n I v e r s I t a r i o y la carencia de personal cal i f icado con forma-

ción adecuada que coadyuvara con su presencia y t rabajo al de sa r r o l l o de esta 

nueva act i v idad y su propagación en el I n te r i o r de la Univers idad, podrían ser 

considerados como los determinantes de dicho estancamiento. La carrera de Es-

t a d í s t i c a de la Facultad de C ienc ias Económicas Incluyó la enseñanza de la demo-

g r a f í a a p a r t i r del año í3Sk bajo la denominación de E s t a d í s t i c a Demográficas, 

nombre que ha mantenido hasta la fecha. Su enseñanza a cargo de personal docente 

del i n s t i t u t o cons t i tuye a s í el primer antecedente digno de m e n c i o n a r como 

esfuerzo por incoporar la enseñanza de la demografía como programa permanente en 

una carrera de la Univers idad de Costa Rica. 

3. LA EHSERANZA A PARTIR DE 1968 

En forma pau la t ina , a p a r t i r de 1S68 ia demografía ha venido ocupando l u -

gar como materia regular en d i ve r so s programas académicos de la Univers idad de 

Costa Rlcaj especialmente en las áreas de es tud io vinculadas a las C ienc ias So -

c í a l e s . La exper ienc ia puede cons iderar se como una de las más amplias entre l a s 



•131 

Univers idades de la región centroamericana y el Car ibe, Por la s i g n i f i c a c i ó n 

que t iene esta exper ienc ia se hace a cont inuación una breve descr ipc ión de al gj£ 

nos do los ospcctcs más sobresa l i entes del proceso de instaurac ión y de la s i -

tuación actual de su enseñanza en esta Univers idad. 

Hasta se logró implantar la enseñanza de la demografía en las c a r r £ 

ras de E s t a d í s t i c a , S o c i o l o g í a , Economía, y Trabajo Soc i a l . Se t iene p rev i s to 

el i n i c i o de su enseñanza para los estud iantes de la carrera de Medicina, a pa£ 

t i r del año 1975. Un resumen de algunas de l a s c a r a c t e r í s t i c a s que definen la 

importancia que se ha otorgado a la enseñanza de la demografía en cada una de 

las mencionadas ca r re ra s se r e f l e j a en la información presentada en el cuadro 

1. 

Cuadro 1. 

CARACTERISTICAS DE LAS CATEDRAS DE DEMOGRAFIA EN LOS ESTUDIOS DE PREGRADO 

DE LA UNIVERSIDAD DE COSTA RICA EM 197^ 

Nombre 
de la 
cátedra 

Año de in -
c l u s i ó n co 
mo materia 

regular 

Número 
de 

semestres 

Horas 
as ignadas 

Nivel aca-
démico de 
les estu -

d iantes 

C a r a c t e r í ¿ 
t i c a s de la 
enseñanza 

E s t a d í s t i c a Demo-
g rá f i c a 1964 1 60 > 5°año ob l i g a to r ia 

Demografía para 
S o c i ó l o g o s . . . . . 1968 2 90 k°año ob l i ga to r ¡a 

Demografía para 
Economis tas . . . . 1972 1 60 5°año opcional 

Demografía para 
Trabajo S o c i a l . 1 50 k-5°años opcional 

Lo más importante que resu l ta del cuadro, es ver como las condic iones de 

obl igator iedad, el t iempo a s i g n a d o y e l n ive l académico e x i g i d o a l o s es tud iantes 
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varTan de una carrera a o t ra . Los casos de implantación más ant igua han l og ra -

do además como hecho importante dar le el carácter de materia o b l i g a t o r i a p a r a 

los estudiantes de la respect iva car rera. 

Los temas inc lufdos y la importancia que se les ha dado en cada caso se han 

f i j ado de acuerdo al interés pa r t i cu l a r de cada una de las ca r re ra s . Los cursos 

están or ientados en general a proporcionar elementos sobre medición de Indicado 

res demográficos y su interpretación^ al es tud io de las tendencias demográficas, 

a la d i s cu s i ón sobre doct r inas y teo r ía s de población y a la cons iderac ión d e 

problemas relac ionados con la e spec ia l idad pa r t i c u l a r en que se imparte. 

Su enseñanza se ha encausado a problemas de interés de las respect ivas espe-

c i a l i dades . As f en la cátedra de DemografTa para Soc ió logos se hace én fa s i s en 

los aspectos s o c i o l óg i co s del comportamiento y del crecimiento demográfico e n 

Demografía para Economistas, por el con t ra r i o , se da mayor én f a s i s a los aspec-

tos relacionados con el crecimiento de la poblac ión, los recursos humanos, s u s 

implicaciones e i n te r re lac iones con la Economía. 

A continuación en los puntos 3 .1. a se resumen algunas de las pa r t i c u -

lar idades del proceso de in s taurac ión de los e s tud io s de demografía en cada una 

de las escuelas en las que se ha incorporado su enseñanza en forma permanente y 

en los anexos se presentan los programas de enseñanza respect ivos correspond¡en 

tes a los cursos d ictados durante el año I97U. 

3.1. Demografía para E s t ad í s t i c o s 

Como bien se d i j o en el punto 2, en el año I96U se d io i n i c i o a ia enseñan-

za de !a demografi'a dentro de! programa de es tud io s de la carrera de E s t a d í s t i -

ca de ía Facultad de C ienc ias Económicas con la creac ión de la cátedra q u e s e 
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denominó E s t a d í s t i c a Demográfica. El é x i t o de la cont inuidad y de s a r r o l l o de 

es ta exper ienc ia puede a t r i b u i r s e el apoyo brindado a su regreso al paFs de los 

primeros egresados co s ta r r i censes del Curso Bás ico de DemografTa impartido por 

CELADE, en Sant iago de Ch i l e . 

La enseñanza proporcionada en esa cátedra, da én f a s i s a los aspectos meto-

do lóg i co s de la medición de las va r i ab le s demográficas. El programa actual sede 

s a r r o l l a mediante un curso semestral de U horas por semana, o sea, un tota l apro 

ximado de 60 horas de c l a se . Se ubica como materia o b l i g a t o r i a para los alum -

nos del di timo año (quinto año) de la ca r re ra . Ver programa del año 197^ en el 

Anexo 1. 

3 . 2 , DemografTa para Soc ió logos 

En el año I968 las d i r e c t i v a s del Departamento de C ienc ias del Hombre de la 

Facultad de C ienc ia s Soc i a l e s (antes Facultad de C ienc ias y Le t r a s ) , acordaron 

i n i c i a r un programa de enseñanza de la demografía. Se creó entonces una cáte -

dra que se denominó Aspectos Soc i o l óg i co s del Proceso Demográfico, hoy e n d Ta 

denominada Demografra para Soc ió logos , al cual se le as ignó un total aproximado 

de 90 horas de c l a se que fueron d i v i d i d a s en dos semestres de 3 horas por sema-

na. Se le d io una ponderación de 6 c réd i to s y como requ i s i t o se dejó establecj_ 

da la necesidad de aprobación del tercer año de la ca r re ra . Como puede verse en 

el Cuadro 1 es la cátedra de demografía que t iene mayor número de horas e n t r e 

todos los cur sos de demografía que se d ic tan actualmente en la Univers idad d e 

Costa R ica. 

El curso se impart ió por primera vez en el año I968 con el carácter de ma-

te r i a e l e c t i v a , y a p a r t i r del año 1972 se transformó en materia o b l i g a t o r i a pa 

ra todos los e s tud iantes de la carrera de S o c i o l o g í a ; puede ser l levada c o m o 
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materia e l e c t i v a por alumnos de o t ra s ca r re ras como Ps Ico logFa y Ant 'opo logTa. 

Se le han incorporado algunos cambios en el programa a n a i r t í c o j s iendo el pro-

grama actúa! el que se muestra al f i n a l en el Anexo 2. 

3.3. DemografTa para Economistas 

Con pos te r i o r idad a los dos casos an te r io re s se s u s c i t ó el interés p o r 

i n i c i a r la enseñanza de la demografTa en la car rera de Economfa del Departameri 

feo de Economía de la Facultad de C ienc ias Económicas. Se creó entonces en ¡972 

el curso que se denominó PemografTa para Economistas (ver programa en el Anexo 

3)9 que fue incorporada al programa regu lar de enseñanza de la car rera como un 

curso e l e c t i v o con t res c réd i to s de ponderación y l imitada ía a s i s t e n c i a a ios 

estud iantes de! dltlmo año de la carrera (quinto año). La enseñanza se i n i c i ó 

en eí año 1972 con una duración aproximada de 50 horas que se d ic tan en un se^^ 

mestre de t res horas por semana» 

3.ÍJ-. DemografTa para Trabajadores Soc i a le s 

Hacia mediados de 1973» por I n i c i a t i v a de las autor idades de I a Escuela 

de Trabajo Soc ia l de la Facultad de C ienc ias Soc i a l e s de la Univers idad de Cos 

ta Rica, se s o l i c i t ó la colaboración de CELADE^San José para r e a l i z a r un semi-

nar io sobre Demografía en que pa r t i c i pa ron pro fesores , egresados y es tud iantes 

del di timo año de !a Escuela de Trabajo Soc ia l o El propós i to de este semina " 

r i o fue " i n te re sa r a !os trabajadores s o c i a l e s en el a n á l i s i s de los fenómenos 

demográficos y obtener c r i t e r i o s bás icos para la e laborac ión po s te r i o r d e u n 

curso de demografía para trabajadores s o c i a l e s " con e! propós i to de incorpo-

rar ía enseñanza de la demografía en d ichos e s tud io s u n i v e r s i t a r i o s . 

¿ Z líscuela de S e r v i c i o S o c i a K Carta SS 250c Agosto 9 de !973. San José, Cos-
ta R ica. 
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El seminario se de s a r r o l l ó mediante un tota l de 12 conferencias que cub r i e -

ron de manera muy general los temas de morta l idad, fecundidad, d i s t r i b u c i ó n e s -

pac ia l y migraciones i n t e r i o r e s , fuentes bás icas de información demográf ica,re-

lac iones entre las va r i ab le s demográficas y económicas y s oc i a l e s y teorTas y 

p o i r t i c a s de población. 

La exper ienc ia del seminario s i r v i ó de base para establecer un programa re 

gu ia r de enseñanza de la demográfTa para esa ca r re ra . Aprobado el programa por 

la Un ivers idad como un curso e l e c t i v o , comenzó a impart i r se por primera vez du-

rante el segundo semestre de 197^. 

Para este nuevo curso se d i spuso de un semestre con una intens idad de 3 ho 

ras por semana, o sea, aproximadamente 50 horas de c la se con la par t i c ipac iónde 

alumnos de y 5° años. 

En el cuadro 2 se presenta un resumen de lo que ha s i g n i f i c a d o desde el puii 

to de v i s t a cuan t i t a t i vo la labor de enseñanza de la demografía en el seno de la 

Un ivers idad de Costa Rica en estos 11 años. 

Una primera observación muestra que la proporción de alumnos que se inscrj, 

ben y luego desertan por d i ve r so s motivos es relativamente elevada; en 1fneas 

generales ha s i g n i f i c a d o s i r e t i r o antes de l l egar al f i n a l del curso de por lo 

menos un te r c i o de la i n s c r i p c i ón i n i c i a l . No obstante, el programa de i n s tau -

rac ión de la enseñanza de la demografTa ha logrado que hasta 197^ se cuente con 

cerca de 160 p ro fe s iona le s de d i ve r sa s ramas que cuentan con alguna formación en 

esa materia. 

3.5- Otras act i v idades docentes con re lac ión a la demográfTa 

Como resu l tado del interés ex i s ten te en algunas espec ia l idades médicas e n 

problemas e spec í f i c o s de la poblac ión, part icularmente los v incu lados a la salud 
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Cuadro 2 
UNIVERSIDAD DE COSTA RICA. NUMERO DE ALUMNOS MATRICULADOS, EXAMINADOS Y 

APROBADOS EN LA CATEDRAS DE DEMOGRAFIA CREADAS HASTA EL AÑO 197U 

A ñ o 
1nscrf pción 

i n i c i a l 
(1) 

Exami-
nados 
(2) 

Porcentaje 
de re t ! r o 

(3) a/ 

Número de 
aprobados 

ih) 

Porcentaje de 
aprobados 

( 5 ) b/ 

TOTAL 279 

E s t a d í s t i c a Demográfica 

]8k 3h 158 86 

Total 123 80 35 72 90 

1964-1970 74 49 34 •47 96 
1971 7 5 29 2 40 
1972 16 9 44 6 67 
?973 17 14 18 14 100 
1974 9 3 67 3 loo 

Demoqrafra para Soc ió loqos 

Total 77 52 32 41 79 

1971 11 9 18 7 78 
1972 16 9 44 6 67 
1973 27 18 33 14 78 
1974 23 16 30 14 88 

Dem oaraf Fa para Economistas 

Total 51 41 20 35 86 

1972 22 18 18 16 89 
1973 22 16 27 13 81 
1974 7 7 0 6 86 

Demografía para Trabajo Soc ia l 

1974 28 11 

a/ Calculado como S l l z i ^ ^ ^ ^ IQQ 
(O 

b/ Calculado como « Ü l x 100 

61 10 91 
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púb l i ca , la mortal idad materna e i n f a n t i l , problemas de aborto y la p l a n i f i c a -

c ión de la f am i l i a , se generd en la Univers idad de Costa Rica una ac t i v idad do 

cente de carácter más bien informativo, sobre aspectos demográficos. F u e asT 

como en la Facultad de Medicina de la Univers idad de Costa Rica se i n i c i ó e n 

1968 un programa de cursos mensuales en Dinámica de Población y P l an i f i c a c i ón 

Fami l i a r , para médicos, enfermeras y educadores s a n i t a r i o s ; asF mismo cabe men-

c ionar los cursos centroamericanos de capac i tac ión bás ica en demografFa y 'edu-

cac ión sexual organizados por el Centro de Estud ios Soc i a le s y de P o b l a c i ó n 

h/ 
(CESPO) ^ . Para los d i ve r so s cursos de estos dos programas le f u e s o l i c i t a d o 

al CELADE la co laborac ión para impart ir información sobre aspectos bás icos d e 

demografTa. 

Finalmente se pueden mencionar o t r a s . a c t i v i dade s de la Un i vers i dad de Cos-

ta Rica como fueron la rea l i zac i ón del seminar io sobre la S i tuac ión Demográfica 

de América Cent ra l , rea l i zado en la Facultad de C ienc ias Económicas ^^. AsF 

mismo, la Escuela de Medic ina, con la A soc iac ión Demográfica Co s t a r r i cen séy el 

CELADE, l l e va ron a cabo el seminario regional sobre la Enseñanza de la Demogra 

fFa en las Escuelas de Medicina . 

k/ CELADE-San José. Curso Centroamericano de Capacitac ión Bás ica en Dempgra-
fFa y Educación Sexual. San José, Costa R ica. 

Seminario sobre la S i tuac ión Demográfica de Centroamérica-Perspect ivas y 
Consecuencias. San José, Costa R ica, 24-29 de j u l i o de I967. Informe f i -
na l . 

6/ Seminario regional sobre Enseñanza de la Demografía en las Escuelas de Me-
d i c i n a . San José, Costa Rica, Ciudad U n i v e r s i t a r i a "Rodr igo Fac ió " . 2k a 
26 de enero de I968, 
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h. CONCLUSIONES 

Por lo anteriormente expuesto en re lac ión al d e s a r r o l l o de las act i v idades 

de enseñanza de la demografFa en las d i ve r s a s d i s c i p l i n a s de la Univers idad d e 

Costa Ricas es evidente el cambio s i g n i f i c a t i v o que se ha producido en un perfo 

do de tiempo relativamente corto. Esta exper ienc ia re su l ta de ía mayor impor -

t a n d a a n ive l de los pafses lat inoamericanos. 

El est ímulo que esta s i t uac i ón provocas acompañado de los nuevos avances que 

se han de producir en el fomento de la educación super io r y del mayor conocimien 

to de las C ienc ias S oc i a l e s j es pos ib le que conduzcan en un futuro inmediato a 

la incorporación de su enseñanza en o t ra s áreas de la Un ivers idad, De igual fo£ 

ma puede repercut i r en el sent ido de es t imular a una ampl iac ión de la duración 

asignada a las cátedras de demografTa en las ca r re ra s en que se ha es tab lec ido 

de manera permanente. Un I nd i c i o evidente es e! hecho de e x i s t i r ya un acuerdo 

para i n i c i a r su enseñanza en la car rera de Medicina de la Un ivers idad de Costa 

R ica. 

Se hace necesar io entonces la formación de los recursos humanos que se con. 

s ideren necesar ios para atender la responsabi I idad docente actual y lo que pue-

da s i g n i f i c a r e! crecimiento fu turo . So lo asT se podrá asegurar la cont inuidad 

y for ta lec imiento de su enseñanza. 
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Anexo 1 

Programa de la Cátedra de Es t ad f s t i c a Demoqráffca que se imparte para Jos 

alumnos de la carrera de EstadTst ica de la Facultad de C ienc ias Económicas d e 

la Univers idad de Costa R ica . Año 197^. 

i . LA NATURALEZA DE LA DEMOGRAFIA 

1. De f i n i c i ón , objeto, importancia 

2. Métodos que u t i l i z a . Relación con o t ra s c i enc i a s 

3. Los datos y l a s fuentes 

k. Censos: d e f i n i c i ó n y c a r a c t e r f s t i c a s . Censo "de facto " y censo "de ju 

re " . La boleta censal y los temas inves t i gados . Errores en los da -

tos 

5. Heclios v i t a l e s : de f i n i c i one s , s istema de r e g i s t r o en Costa Rica.. DOCJJ 

mentos bás icos u t i l i z a d o s . Er rores que afectan las e s tadTs t i ca s vi.jta 

les 

6. -Las encuestas demográficas: c a r ac te rT s t i c a s , u t i l i d a d , l im i tac iones . 

I I . LA MEDICION DEL CAMBIO DEMOGRAFICO ; 

1. Los componentes del cambio demográfico. Población cerrada y pobla 

c ión ab ier ta 

2. La ecuación compensadora. Crecimiento real y crecimiento natural o ve 

getat i vo 

3. Modelos de crecimiento: l inea l , geométrico, exponencial. Las tasas de 

crecimiento: cá l cu l o y uso. La curva l o g í s t i c a . 

I I I . LAS TASAS DEMOGRAFICAS 

1. La representación en el tiempo. El g r á f i c o de Lexis 

2. Necesidad de medidas r e l a t i v a s . Tasas y razones. Tipos de razones 

3. El concepto de tasa y de población expuesta al r iesgo 

Tasas brutas : d e f i n i c i ó n , c á l cu l o , i n terpretac ión, l im i tac iones . 
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Tasas e spec f f i c a s . Tasas y probabi1ídades 

6. Es tandar i zac ión: P r i n c i p i o s bá s i co s , e s tandar i zac ión d i rec ta y e s tan -

dar i zac ión ind i rec ta . U t i l i d a d o importancia. S l u s t rac iones . 

!V. LA MORTALIDAD 

1. Naturaleza y factores determinanteSo l^edición 

2. Morta l idad por sexo y edad: ca rac te rTs t i ca s y tendencias 

3. Morta l idad i n f a n t i l : ca rac te rF s t i ca s s factores determinantes y métodos 

de medición 

íl-o Morta l idad por causas. Morta l idad d i f e r e n c i a l . 

V. LA TABLA DE VIDA 

1 . Caracter í ' s t ¡cas y supuestos bás icos en que descansa 

2. Las funciones de la tabla de v ida . La esperanza de v ida 

3. U t i l i d ad e importancia de ias tab las de v ida. Tablas completas y ta -

b las abreviadas 

4. Algunos de ta l l e s de ía cons t rucc ión de tablas de v ida 

5. Tablas modelos de Naciones Unidas. Otras tablas modelos 

6. General izac ión del concepto de tabla de v ida . Tablas de mdl t ip le de -

cremento. 

V I . FECUNDIDAD Y REPRODUCCÍOM 

K Naturaleza y fac to res . Problemas en la medición de la fecundidad 

. 2. Las medidas t r ad i c i ona le s de la fecundidad 

3. Fecundidad por edades: c a r a c t e r f s t i c a s y tendencias 

U- Medidas resumen: tasa bruta y tasa neta de reproducción 

5» El a n á l i s i s por cohortes. H i s t o r i a s reproduct ivas reales 

6. Fecundidad y nupc ia l idad. Fecundidad d i f e r e n c i a l . 
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v i l . RELACIONES DEMOGRAFICAS FUNDAMENTALES: MODELOS DE POBLACION 

K Los componentes del cambio demográfico y sus efectos sobre el crectmleft 

to y e s t ruc tu ra por edades de la población 

2. La población e s t ac i ona r i a . Algunas de sus propiedades 

3. La población es tab le : concepto, propiedades 

1+. Importanc ia teór i ca y p ráct ica de los modelos de población 

5. Técnicas der ivadas de la población es tab le : B ra s s , Coale-Demeny 

6. I l u s t r a c i ó n . 

V I I I . ESTIMACIONES Y PROYECCIONES DE POBLACION 

1. Naturaleza del problema. P r i nc ipa le s c l a se s de est imaciones y proyec-

ciones 

2. Procedimientos de est imación. Cá lcu los para la población tota l y para 

subgrupos 

3. Proyección de c i f r a s g loba les : p r i nc i pa l e s métodos 

Proyección por sexo y edad: el método de los componentes 

5. Proyecciones der ivadas: PEA; población en edad e s co l a r , etc. 

6. Importancia, u t i l i d a d y l im i tac iones de las proyecciones. 

IX. EVALUACION Y AJUSTE DE DATOS 

1. Fuentes de e r ro r en los datos censa les . Algunos métodos de eva luac ión 

2. A jus te de la e s t ruc tu ra por edad y sexo 

3. P r i nc ipa le s e r ro re s en las e s tadTs t i ca s v i t a l e s . Algunos procedimien-

tos de eva luac ión 

k . Evaluación y a juste de los datos u t i l i z a d o s simultáneamente c i f r a s cen 

sa le s y de r e g i s t r o s v i t a l e s 

5. Introducción a o t ros métodos de eva luac ión de datos demográficos. 

X. LA POBLACION DE COSTA RICA 



107 

Anexo 3 

Programa de la cátedra DemografTa para Soc ió logos que se imparte para 1 o s 

alumnos de la carrera de Soc io log Ta del Departamento de C ienc ias del Hombre d e 

la Facultad de C ienc ias S o c i a l e s . Año 197^+. 

I . NATURALEZA Y UBICACION DE LA DEMOGRAFIA CON RELACION A OTRAS CIENCIAS 

1. Conceptos de "DemografTa" y "Pob lac ión " 

2. Relaciones de la Demografía con o t ra s c i e n c i a s . 

I I . POBLACION EN SU DINAMICA DE VOLUMEN, COMPOSICION, VARIACION NUMERICA Y SU 

UBICACION EN EL TIEMPO Y EL ESPACIO 

1. Factores que afectan el volumen de una población: muertessnacimientos 

y migraciones 

2. Tasas brutas de nata l idad y mortal idad y tasa de crecimiento de la po 

b lac ión 

3. La composición de la poblac ión según sexo, edad, estado c i v i l y o t ra s 

ca rac te rTs t i ca s 

U. Rejuvenecimiento y envejecimiento de una población; causas y conse -

cuencias 

a. Efectos de la nata l idad en la composición de la población 

b. Efectos de !a mortal idad en la composición de la población 

c. Efectos de los movimientos m ig ra to r i o s en la composición de la po-

b lac ión 

d. Efectos de la nupc ia l idad en la composición de la población 

e» Efectos de la composición de ía población en la s tasas brutas d e 

nata l idad y mortalidad, 

fo Efectos en la nata l idad, de los cambios en la edad al tener !os hX 

jo s 

c. General izac ión de las re lac iones an te r i o r e s . 
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5. Población y subpoblación 

a. En el espac io fTs i co 

b. Segdn c a r a c t e r í s t i c a s demográficas 

c. Segdn c a r a c t e r í s t i c a s socioeconómicas 

6. Fuentes de datos demogreTficos (nociones) 

a. Censos 

b. Reg i s t r o s c i v i l e s 

c. Encuestas 

d. Otras fuentes. 

M i . ASPECTOS SOCIALES Y BIOLOGICOS DE LOS FENOMENOS DEMOGRAFICOS 

1. Nacimientos, muertes y movimientos m ig ra to r i o s como fenómenos b i o l ó g^ 

eos y su necesidad en el proceso de evo luc ión b i o l óg i ca 

2. La fecundidad, la mortal idad y los movimientos mig rator io s como fenó-

menos s o c i a l e s 

3. A n á l i s i s h i s t ó r i c o y e s t ruc tu ra l del d e s a r r o l l o demográfico: 

a. Las v a r i ab l e s e s t ruc tu ra l e s e x p l i c a t i v a s de la dinámica de la po-

b lac ión : 

I. 
i i 
V . 

Las re lac iones de producción y de propiedad 
La d i v i s i ó n soc ia l del trabajo 
El excedente de producción 
El s istema de producción 
La aprop iac ión del sobreproducto. 

b. El d e s a r r o l l o de los fenómenos demográficos, de la composición de 

la población en la ac t i v i dad económica, de la d i s t r i b u c i ó n espa -

c i a l y las ideas, teo r í a s y p o l í t i c a s sobre población en: 

I. 
i i < 
V . 

V . 

v i . 

V I I 

El pueblo p r im i t i vo 
El s istema e s c l a v i s t a 
La sociedad feudal 
El mercant i l i smo 
El cap i ta l i smo i ndu s t r i a l 
El cap i ta l i smo monopólico y la d i v i s i ó n entre pa í ses dominan 
tes y dominados 
El s oc i a l i smo. 



IV, ANALISIS DEMOGRAFICODDE LA POBLACSOW: ALGUMOS ASPECTOS 

I , Los fenómenos demográficos estudiados a pa r t i r de cohortes: el "Día 

grama de Lex i s " 

2o Los fenómenos demográficos ubicados en el tiempo 

a. Origen de los fenómenos 

b. Cohorte de estudio de los fenómenos 

Co Intensidad de los fenómenos 

d. D i sper s ión en el tiempo de los fenómenos. 

3® Profundización de "Fuentes de datos demográficos" 

a. Fuentes de datos t ransversa les 

b. Fuentes de datos long i tud ina les 

Co Limitaciones de las fuentes de datos» 

U. Algunas medidas importantes de los fenómenos demográficos 

a. Tasas e spec í f i ca s de mortalidad y fecundidad 

b. Tasa global de fecundidad y tasas bruta y neta de reproduce i órí. 

5. Fecundidad b io lóg i ca (natura l ) y fecundidad observada: var iab les que 

i ntervienen» 

a. Fe r t i l i dad 

b. Fecundabi1idad 

c. I n f e r t i l i d a d "post=partum" y "post=abortum" 

d. Retardo en la concepción 

e. Nupcial idad 

f . Mortal idad 

go Abortos espontáneos y provocados 

h. Frecuencia de las relaciones sexuales 

I . Relaciones entre las va r iab les anter iores y la fecundídacS 

6o Mortal idad por causas de muerte 

So Causas endógenas y exógenas 

bo Mortal idad y morbil idad 

c. C l e s f f ócación de las causas de muerte en cinco grupos (W.iMoU.U.). 
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7. Nociones de técnicas de proyecciones de va r i ab l e s demográficas 

V. NOCIONES SOBRE POBLACION, DESARROLLO ECONOMICO Y PLANIFICACION ECONOMICA 

• V SOCIAL " ' 

1. Panorama de la dinámica poblaciohal en él munido 

2. Dinámica de la población y d e s a r r o l l o 

3. Dinámica de la población y p l a n i f i c a c i ó n económica y s o c i a l . 

B i b l i o g r a fTa para el curso "DemografTa para Soc i ó l ogo s " . 

V i e i r a P into, A l va ro : "E l pensamiento c rT t i co en DemografTa". CELADE, San1:iago, 

C h i l e . 1972. ^ 

CELADE - Naturaleza, Métodos y Relaciones de la DemografTa, CELADE-San José. 

San José, Costa R ica. 1973. ' 

P re s sa t , Roland: "E l a n á l i s i s demográf ico". Fondo de Cultura Económica. México. 

1967. 

Naciones U n i d a s - D i c c i ona r i o Demográfico P l u r i l i n g ü e , Nueva York, 1959' 

Car léton, Robert 0 . : "Aspectos metodológicos y s o c i o l ó g i c o s dé la fecundidad 

humana". CapTtulo V., CELADE, Sant iago, Ch i l e . 1970. 

Bourgeo i s -P i chat , Jean: "Los factores de la fecundidad no d i r i g i d a " . CELADE, 

Se r i e DS. No. 12, San José, Costa R ica, 1972. ' 

Camisa, Zulma: "Algunas medidas t r ad i c i ona l e s de la fecundidad", CELADE 

Bourgeo i s -P i chat , Jean: "Tasas de crecimiento nula para los pai'ses en vTas de 

d e s a r r o l l o en el año 2000: sueño o r e a l i d a d ? " . CELADE. Se r ie DS. No. 2. 

San José, Costa R ica , I 9 7 I . ; . : - ; .r; 

Bou rgeo i s -P i cha t , Jean: "En dosc ientos años muchas Cosas pu'edéh suceder" CELADE. 

1973. , - ' - ; 
Bourgeo i s -P i cha t , Jean: "Ap l i cac ión de la teorfa de las poblaciones es tab les a 

un sistema de segur idad s o c i a l " . CELADE. Se r ie DS. No. 3. San José, Costa 

R ica, 1971. ' 
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Naciones Unidas: "La s i t uac i ón demográfica en el mundo en I97O". ST/SOA/Serie 

AA9. 
Mal thus, Roberto: "Primer ensayo sobre la pob lac ión " , el l i b r o de b o l s i l l o 

A l i anza E d i t o r i a l , Madrid, I970. 

Urqu id i , VTctor L . : "El crecimiento demográfico y el d e s a r r o l l o económico l a -

t inoamericano". CELADE, Ser ie D/I9. 

Gonnard, René: " H i s t o r i a de las doct r inas de pob lac ión " . CELADE, Sant iago , 

Ch i l e , 1969. 
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Anexo 3 

Programa de la cátedra DemografTa para Economistas que se imparte para los 

alumnos de la carrera de EconomTa de la Facultad de C ienc ias Económicas d e l a 

Univers idad de Costa R ica. Año \91h. 

I . RESEÑA HISTORICA. LA VARIABLE POBLACION EN EL PENSAMIENTO ECONOMICO. ES -

TRUCTURAS DEMOGRAFICAS 

1. Reseña h i s t ó r i c a de la evo luc ión de las poblaciones y el de sa r r o l l o de 

la demograffa. 

a. Las grandes etapas del de s a r r o l l o demográfico mundial 

b. Evo luc ión demográfica por grandes áreas geográf icas 

c. Evoluc ión demográfica de América Lat ina con espec ia l referencia al 

S i g l o XX. El caso pa r t i c u l a r de Costa Rica 

d. Perspect ivas hasta el año 2000 

e. El d e s a r r o l l o de la demografTa 

f . El concepto de población 

g. La natura leza y los métodos de la demografTa. Su papel en el cam-

po de las c i enc i a s s o c i a l e s 

h. Relac iones con o t ra s c i e n c i a s . 

2. La v a r i ab l e población en el pensamiento económico 

a. El pensamiento pre-maltus iano 

b. Mal thus 

c. Otros pensadores de la escuela c l á s i c a 

d. Marx y algunos teór icos s o c i a l i s t a s 

e. Keynes y su escuela 

f . Los neomaltusianos 

g. A lgunas aproximaciones al Optimo de Población. 

3- E s t ruc tu ra s demográficas 

a. De f i n i c i one s y conceptos 

b. D i s t i n t o s t ipos de e s t r u c tu r a s . Representaciones grefficas 
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c. Datos y fuentes necesa r i a s . El censo de población, los r e g i s t r o s 

de e s t a d í s t i c a s v i t a l e S j encuestas demográficas 

d. Cambios de e s t ruc tu ra en el espac io y en el tiempo. 

I I . TENDENCIAS, DIFERENCIALES Y DETERMINANTES DE LAS VARIABLES DEMOGRAFICAS 

1. Fecundidad 

a. Niveles y tendencias de la fecundidad. Fecundidad y f e r t i l i d a d 

b. Las medidas t r ad i c i ona l e s de la fecundidad 

c. Est ructura de !a fecundidad por edad. Factores que I n f l u y e n e n l a 

es truc tu fía por edad 

d. A n á l i s i s t ransver sa l y a n á l i s i s por cohorte 

e. CrTt ica a las tasas c l á s i c a s de reproducción. Factores del com-

portamiento en poblaciones no maltus ianas y en poblaciones maltu-

s ianas 

f . La fecundidad en los pafses no desar ro l l ados o en vFas de desarro 

1 lo y la fecundidad en los pa í ses de sa r ro l l ado s . Relac ión entre 

los d i ve r so s factores económicos y s oc i a l e s y la fecundidad. Fe-

cundidad d i f e renc i a l 

g. La fecundidad en América La t ina . Encuestas de fecundidad. La f e -

cundidad en el istmo Centroamericano y el Car ibe. El casode Cos-

ta R ica. 

2, Morta l idad 

a. Examen de los n i ve le s presentes y de las tendencias pasadas 

b. La e s t ructura de la morta l idad por edad y causas de muerte; s uevo 

lución 

c. Morta l idad d i f e r e n c i a l : sexOj estado c í v i U c l a se s s o c i a l e s , re -

gfón. Exper ienc ias de pa í ses 

d. Morta l idad i n f a n t i l . Componentes endógeno y exógeno. N ive les pre-

sentes y tendencias h i s t ó r i c a s . Tasas ref inadas de mortal idad in 

fant i 5 
e. La tabla de mortal idad. Cons iderac ión de las funciones que com -

prende. Ap l i c ac i one s . 
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3. Migrac iones 

a. El concepto de la d i s t r i b u c i ó n espac ia l de la poblac ión. El caso 

de América Lat ina 

b. Factores determinantes:geográf icos, c u l t u r a l e s , demográficos 

c. Medición de la d i s t r i b u c i ó n e s pac i a l . Urbanizac ión. Concentra -

c i ón . Densidad 

d. C a r a c t e r í s t i c a s demográficas d i f e r enc i a l e s de las poblaciones se -

gún n ive l de urbanizac ión y por regiones 

e. La migrac ión interna 

f . P r i nc i pa l e s cor r ientes m ig ra to r i a s i n t e r i o r e s en América Lat ina 

g. Ca rac te rTs t i ca s d i f e r enc í a l e s de la población migrante 

h. Consecuencias demográficas y s o c i a l e s de las migrac iones. 

I I I . INTERRELACIONES ENTRE VARIABLES DEMOGRAFICAS Y SOCIOECONOMICAS 

1. Cons iderac iones generales sobre el e s tud io simultáneo de condic iones 

demográficas y socioeconómicas en una población 

a. De f i n i c i ón de los conceptos: población y de sa r r o l l o 

b. Indicadores más u t i l i z a d o s para medir el grado de de s a r r o l l o s o c i o -

económico 

c. E x i s t enc i a de in te r re lac iones entre v a r i ab l e s ; algunas tratadas al 

respecto 

d. Formas de detectar y medir las po s i b i l i d ade s de i n te r re l ac i ón . 

2. La población y su d i s t r i b u c i ó n espac ia l 

a. La urbanizac ión y sus factores determinantes 

b. La urbanizac ión y algunos problemas demográficos v inculados a dicho 

proceso 

c. Otros problemas socioeconómicos ( v i v i enda , educación, sa lud, s e r v i -

c i o s , e t c . ) . 

3. Población y mano de obra 

a. Su dependencia de las condic iones demográficas 
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b. Su dependencia de las condiciones socioeconómicas 

c. Los conceptos de población económicamente ac t i va (PEA) 

d. Aspectos demográficos c u a l i t a t i v o s y cuan t i t a t i v o s de la población 

económicamente ac t i va (PEA) 

e. CategorTas y va r i ab le s con que se i nves t i ga la mano de obra 

f . El interés e importancia demográfica y económica 

g. Los aspectos cu l tu ra l e s de la población económicamente ac t i va ; s u 

formación y u t i l i z a c i ó n . 

k. Los procesos de p l an i f i c a c i ón económica y las po lT í i c a s de población 

a» De f i n i c i ón de conceptos y estado ac tua l , part icularmente en paTses 

subdesarro l lados 

b. Importancia de las po lTt icas de población como medio de i n t e r r e l a 

Clonar aspectos demográficos con aspectos económicos. 

5. Los modelos demográfico°económicos 

a. De f i n i c i ón y concepción de los modelos 

b. Componentes subs tanc ia le s que los definen 

Co Po s ib i l i dades y l imitac iones p rác t i ca s de ejecución de los modelos 

d. Comparación de algunos modelos 

e. Bases fundamentales que d i fe renc ian los d i s t i n t o s modelos. 

IV. SEMINARIO "DEMOGRAFÍA Y ECONOMÍA" 

Este seminario es tará a cargo de los es tud iantes de! Curso» Se hará una se 

lección de material b i b l i o g r á f i c o , que será c l a s i f i c a d o por temas cuya prepara-

c ión y presentación ora l e s ta rá a cargo de va r i o s grupos de estud iantes,que s e -

rán organizados durante el de sa r r o l l o del curso. 

Se t ra tará de o r i en ta r el alcance del seminario a la actual s i t uac i ón d e 

los programas de p l an i f i c a c i ón del d e s a r r o l l o en los pafses del Istmo Centroame 

r icano. 
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B i b l i o g r a f Fa para el curso "DemografTa para Economistas" 

Oh l i n , Goran: "Reseña h i s t ó r i c a del Crecimiento de la Población Mundia l " . Tra-

cjucción del documento presentado a la I I Conferencia Mundial de Población, 

Belgrado, Setiembre de I965. Ser ie D. No. 33. CELADE-Santiago. Sant iago, 

Ch i l e . 

M i ró , Carmen: La población de América Lat ina en el S i g l o XX. CELADE-Santiago. 

Se r ie A, No. 48. Sant iago, Ch i l e , I965. 

CELADE: Algunas de f i n i c i one s de Demografía. CELADE-San José. Se r i e B, No.2. 

San José, Costa R ica , 1971. 

Coa le, Ans ley J . : "Cómo enveiece o rejuvenece una población'. '. (En: La Revolución 

Demográfica Mundia l . R. Freedman, ed. C a p . l l l . Manuales UTEHA. No.329/ 

329a.) - México, México. 

Connard, René: H i s t o r i a de las doct r inas de la población. CELADE-Santiago. Se-

r i e E, No. 3. Sant iago, Ch i l e , I969. 

Naciones Unidas: Factores determinantes y consecuencias de las tendencias de -

mográf icas. Departamento de Asuntos Económicos y Soc i a l e s . Naciones Un i -

das, Nueva YorI<. Cap. 111. Nueva York, 1953-

Mal thus, Th.: Ensayo sobre el p r i n c i p i o de la población. Fondo de Cul tura Eco-

nómica. México, México, 1951. 

V i d a l , Jorge: Composición de la Población. CELADE-Santiago. Se r i e B, No. 33. 

Sant iago, Ch i l e , 1971. 

Camisa, Zulma: Las medidas t r ad i c i ona le s de la fecundidad. CELADE-San José. Se-

r i e BS No. 1 . San José, Costa R ica, 1970. 

El izaga, J .C. : Métodos demográficos para el es tud io de la mortal idad. CELADE-

Sant iago. Se r i e E/U. Sant iago, Ch i l e , 1970. 

El izaga, J .C. : M igrac iones I n t e r i o r e s . CELADE-Santiago. Se r i e B No. 11. San-

t i ago , Ch i l e . 

Sauvy, A l f r ed : Aspectos demográficos del d e s a r r o l l o económico. CELAOE-Santia-

go. Se r i e D No. 3- Sant iago, Ch i l e . 
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Bi tram, Danie l : Nociones generales sobre el crecimiento demogtsTfico y el p r o -

ceso de de sa r r o l l o económico. C£LA0E=Sant5ago. Se r i e D, No. 16. S a n t i a -

go, Ch i l e . 

Levinej A . L . : Las c ienc ia s económicas y la teorfa de la población. CELADE-San 

José. Ser ie DS, No. II4. San José, Costa R ica , 1973. 

Mayobre, J .A. : De sa r ro l l o económico y crecimiento de la población en América 

Lat ina. CELADE-Santiago. Se r i e D, No. I 9 . Sant iago, Ch i le . 

E l l zaga , J.C. y Mel lon, R.: Población Económicamente Ac t i va . CELADE-Santiago. 

Se r ie B, No. 30. Sant iago, Ch i l e , I97O. 

M i ró , Carmen: Po i r t l c a de Población, Q.ué? Por qué? Para qué? Cómo?. CELADE-

Sant iago. Se r i e A, No. 110. Sant iago, Ch i le ,1971. 
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Anexo 

Programa de la cátedra DemografTa para Trabajo Soc ia l que se imparte para 

los alumnos de la car rera de Trabajo Soc ia l de la Escuela de Trabajo Soc ia l de 

la Facultad de C ienc ia s Soc ia le s de la Univers idad de Costa R ica. Año 197^. 

1. Naturaleza y De f i n i c i ón de la DemografTa 

2. Las v a r i ab l e s demográficas: Fecundidad, Morta l idady Migrac ión. Sus i n -

ter reí ac iones 

3. Aspectos fundamentales del a n á l i s i s demográfico 

U. Aspectos b i o l ó g i co s y s o c i a l e s de las va r i ab le s demográficas 

5. Cons ideraciones sobre crecimiento de la población y p l a n i f i c a c i ón del 

d e s a r r o l l o económico y s oc i a l 

6. Teorfas y po lTt i cas de población. 

B i b l i o g r a fTa para el curso "DemografTa para Trabajo S o c i a l " 

CELADE: Natura leza, métodos y re lac iones de la demoqrafFa. CELADE-San José. 

San José, Costa R ica, 1973-

Pres sat , R.: El a n á l i s i s demográfico. Fondo de Cultura Económica. México, 

México, 1967. 

Guillaume, P. y Poussou, J . : Demographie h i s t o r i que . L i b r a i r i e Armond Co l i n , 

France, P a r i s , 1970. 

Camisa, Zulma: Algunas medidas t r ad i c i ona l e s de la fecundidad. CELADE-San Jo 

sé. Se r i e BS, No. 1. San José, Costa R ica. 

Naciones Unidas: La s i t uac i ón demográfica en el mundo en 1970. Nueva York, 

1972. 
S i nge r , Paul: Dinámica de la población y d e s a r r o l l o . S i g l o XX I . Buenos A i r e s , 

A rgent ina , I 9 7 I . 

Ma l thus, R.: Primer ensayo sobre la población. El l i b ro de b o l s i l l o A l i anza 

E d i t o r i a l , Madrid, I97O. 
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Marx, C.r E! Cap i t a l . c rT t i ca de la econornTa p o l f t i c a . CapTtulo X X I I I . Fondo 

de Cultura Económica. Méxicoj México. 

Maza Zavala, D.F. : "Algunas re lac iones entre la población y la economfa". Con-

ferenc ia d ictada en el Curso I n tens i vo de DemografTa rea l i zado en la Uni -

vers idad del Z u l i a . Maracaibo, Venezuela. Junio de 1971. 

Urqu id i , V.: El crecimiento demográfico y el de s a r r o l l o económico la t inoamer i -

cano. CELADE-Santiago. Se r ie D, N0. I9 . Sant iago, Ch i l e . 

Gonnard, R.: H i s t o r i a de las doct r inas de poblac ión. CELADE-Santiago, Sant i a 

gOj Ch i l e . 

Thompson, W. y Lewis, D.; "Problemas de pob lac ión " . La prensa médica maxfcana. 

Caprtulos 18, 19 y 20. México, México, 1 9 ^ . 
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I. ÍMTRODUCCIOM 

Se ha considerado oportuno i n i c i a r el presente documento t r an s c r i b i en 

do una de las conc lus iones que aparecen en el informe de! S imposio sobre Po-

b lac ión y De sa r r o l l o celebrado en El Ca i ro en j un i o de 1973. el que con s t i t u 

yó una de las ac t i v idades p reparator ia s de la reciente Conferencia Mundial 

de Población l levada a cabo en Bucarest . Dice a s í : 

" E s necesar io destacar que los problemas planteados por el de sa r r o l l o 

y la población no son cuest iones independientes. Para a d q u i r i r una mayor cóm 

prens ión del proceso de d e s a r r o l l o es esenc ia l entender las determinantes so 

cioeconómicas de las tendencias demográf icas. El examen de la naturaleza 

y de las consecuencias de la s tendencias demográficas sobre el de sa r r o l l o 

const i tuye un r equ i s i t o p rev io para la formulación de medidas y e s t r a teg i a s 

adecuadas para mejorar lo s n i ve le s de v i d a " 

El contenido del párrafo i n se r to seguramente no cons t i tuye una novedad 

para los pa r t i c i pan te s del presente Seminario, ios que justamente por el he 

cho de integrar el grupo en ca l i dad de p ro fes iona le s pertenecientes a d i s -

c i p l i n a s d i fe rentes , preocupados por la enseñanza de temas demográficos a n i -

vel u n i v e r s i t a r i o , ponen en ev idencia el hecho de es tar concientes del pro -

blema planteado. El p ropós i to de esta Reunión es una mani festac ión del de -

seo de que esa mayor comprensión de la re lac ión recíproca entre la s i t u a c i ón 

demográfica y el de sa r r o l l o socio-económico sea as imi lada por un nflmero c r e -

c iente de futuros p ro fe s i ona le s , los que de una manera o de o t ra contr ibu í ~ 

rán a a lcanzar el mejoramiento de: n ive l de v i da actual por todos deseado . 

!_/ Naciones Unidas. Consejo Económico y S o c i a l . Comisión de Población . 
Conferencia Mundial de Población, 197^^.. Versiones p re l iminares de do-
cumentos bás icos de la Conferencia e Informes de los S impos ios . E/CN . 
9/30S. 19 de febrero de 1974. 
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La demografía es una d i s c i p l í n a que se va abriendo paso en las u n i v e r s i -

dades lat inoamericanas y el camino seguido hasta ahora no ha s ido f á c i l . Esta 

aprec iac ión v á l i d a para las un ivers idades de la reg ión centroamericana a la 

2 / 

luz del examen rea l i zado sobre el estudio de dicha enseñanza - , probablemente 

sea ap l i c ab le a las un iver s idades lat inoamericanas en genera l . 

Efectuado el d i agnós t i co del estado actual de la enseñanza — e l paso 

guíente es ta rá dato por un intento de d e f i n i c i ó n de las acciones futuras que se 

podrán tomar, ya sea para fo r ta lece r la enseñanza de la demografía en aquel los 

centros en donde se haya incorporada, como para i n i c i a r l a en los casos en que 

aún no e x i s t a y que se cons idera oportuna su i n c l u s i ó n . 

En el presente documento se indican algunas po s i b l e s opciones a tomar.El 

a n á l i s i s abarca dos n i ve le s de enseñanza en el s istema regular: el de pregra-

do y el de postgrado e inc luye una referencia a cursos eventuales de natura-

leza más e s p e c í f i c a . 

2. LA ENSEÑANZA DE LA DEMOGRAFIA A NIVEL DE PREGRADO 
/ 
f 

La enseñanza de la demografía en los c u r r i c u l a de los es tud ios regulares 

de pregrado, puede hacerse según dos po s i b i l i dade s : 

a. Como parte del programa de una materia que por su naturaleza t iene 

re l ac i ón con las poblaciones humanas, o 

b . Como materia independiente. 

IJ Macció, G. y Sermeño, J.: La s i t uac i ón de la enseñanza de la demografía 
en las un iver s idades de la reg ión. Doc. de referenc ia No. 1. Seminario 
sobre la enseñanza de la demografía en las un iver s idades de Centroamérj^ 
ca y el Car ibe. CSUCA-CELADE ' 

3_/ Macció, G. y Sermeño, J.: La s i t uac i ón de la enseñanza.. . c i t . e I n f o r -
mes presentados por los pa r t i c ipantes al Seminar io. 
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La adopción de una a l t e r na t i v a en una determinada car rera pro fes iona l d£ 

penderá de numerosos factores entre los cuales se encuentran el estado actual 

de esa enseñanza, las po s i b i l i d ade s que ofrecen los recursos d i spon ib le s y la 

importancia reconocida de esa i n c l u s i ón teniendo en cuenta su re l ac i ón con la 

d i s c i p l i n a de re ferenc ia . 

2.1 La demografía como parte de una materia 

Un ejemplo de esta a l t e r na t i v a quedó señalado en parte, en la Conferen 

c í a Panamericana sobre la Enseñanza de la Demografía en las Facultades de MedJ_ 

c iña, celebrada en Bogotá en 19S8, según la cual la incorporac ión de ¡os cono-

cimientos demográficos e s t a r í a d i s t r i b u i d a a lo largo del plan de es tud ios de 

la p ro fes ión. Se contemplaban a s í t re s n i ve les de enseñanza: "Un n ive l b á s i -

co, probablemente en los primeros años en re l ac i ón con las cátedras de bioes™ 

t ad f s t i c a o sus equiva lentes y con o t ra s que se est imara necesar io; un n ive l 

c l í n i c o , en re lac ión con las cátedras de medicina prevent iva y s o c i a l , med ic i -

na interna, ped ia t r í a , o b s t e t r i c i a y g ineco log ía u ot ras que se est imara conve 

niente y, un tercer n ive l de pregrado donde se r e a l i z a r í a un c u r s i l l o s í n t e s i s 

probablemente en re lac ión con la cátedra de medicina prevent iva y s o c i a l , y en 

el cual se dar ía una v i s i ó n integra l de todo lo tratado anteriormente. Además 

se es tab lecer ían las re lac iones de las v a r i ab l e s demográficas entre s í y de és 

tas con la s a l ud " — 

Otro ejemplo de este t ipo de enseñanza se da actualmente en algunas es -

cuelas de economía en donde materias ta le s como e s t a d í s t i c a , economía, soc io -

l og ia y geogra f ía incluyen cap í tu l o s espec ia les sobre temas demográficos que 

U/ Dehol la in, A. y García, J.: Exper ienc ias y expectat ivas de la enseñanza 
de la demografía en las facu l tades de Medicina de América La t i na . Ponen 
cÉa. Conferencia Panamericana sobre la Enseñanza de la Demografía en 
íes Facultades de hiedicina. Bogotá, 1953. 
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t ienen v i n cu l a c i ón con la respect iva d i s c i p l i n a 

En casos como los c i tados , ta l c l a se de enseñanza cons t i tuye un mero com 

plemento de o t r a s e spec ia l idades y en consecuencia en ningún caso puede repre-

sentar un es tud io s i s temát i co de la demografía como c i enc i a independiente y co 

mo método de i n ve s t i g a c i ón Este hecho es importante, pues señala una limj_ 

t ac i ón que hace pensar que la enseñanza as í concebida no parece ser el camino 

más recomendable para las acciones futuras a tomar. 

Es po s i b l e que cuando la enseñanza de la demografía forma parte del con-

tenido de o t ra a s i gnatu ra , tanto la se lecc ión de los temas a t r a ta r como las mo 

dal idades de la enseñanza se vean fuertemente in f luenc iadas por el interés del 

p ro fe so r hac ia los temas demográficos y por su propia concepción de las re ía 

c iones entre su e spec ia l i dad y la v a r i ab l e poblac ión. Este es un r iesgo que se 

r í a necesar io e v i t a r y del que se debe estar conciente en oportunidad de adop-

ta r las dec i s iones que f i j a r á n la int roducc ión de la enseñanza de la demogra -

f í a en una determinada p ro fe s i ón . 

Un segundo aspecto a tener en cuenta t iene que ver con el r i go r ene l t r a 

tamiento de los temas el cual debe c o n s t i t u i r una ex igenc ia ine lud ib le y que 

s i n embargo puede ver se afectada por las causas anotadas antes . 

2.2 La demografía como materia independiente 

Un s i g n i f i c a t i v o esfuerzo hacia la incorporac ión de la demografía en la 

un i ve r s i dad lat inoamericana fue el Seminario sobre la Enseñanza de la Demogra-

5/ El izaga, J.C.: " La Enseñanza de la Demografía en América Lat ina " , en Con 
ferenc ia Regional Latinoamericana de Pob lac ión, México 1970. Actas""? T 

6/ I b i d 
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deberían e s t a r or ientados básicamente al conocimiento y eí a n á l i s i s de ¡as con^ 

d ic iones de sa lud de la población» 

En el caso de arqu i tectura o urbanismo, la o r i en tac ión deberla e s ta r d i -

r i g i da a los problemas de la d i s t r i b u c i ó n espac ia l de la población con espe = 

c i a l referencia al proceso de urban izac ión. 

Al evaluar la importancia y el in terés cobrado por la enseñanza de la de-

mografía como as ignatura independiente deberá tenerse muy en cuenta la re ía 

c i ón entre el n ivel de esa enseñanza y el t i po de especia l 1zación del profe -

sor encargado de d i c t a r l a . S i esa re lac ión no es adecuada se a fectara la calj_ 

dad de la enseñanza, el interés por parte de los alumnos y el reconocimiento 

de la demografía como d i s c i p l i n a independiente, pudiéndosela confund i r con la 

e laborac ión y presentación de e s t a d í s t i c a s o con la p l a n i f i c a c i ó n de la fami -

l i a , por ejemplo» La cons iderac ión an te r i o r está v incu lada a la idoneidad del 

docente a cargo de la enseñanza. Y aquí nuevamente aparece con mayor r e l i e ve 

que en la a l t e rna t i v a anal izada en la secc ión an te r i o r , el problema de la capa 

c i t a c i ó n del profesor a cargo de la materia demográfica. 

Las po s i b i l i d ade s de capac i tac ión en tal sent ido, t ienen re l ac i ón con la 

enseñanza de la demografía en los es tud ios de postgrado, tema que c o n s t i t i y e e l 

propós i to del cap í tu lo que si< 

Una dec i s i ón a tomar en re l ac i ón con la enseñanza de la demografía como 

materia independiente es la de es tab lecer su carácter de a s i gnatu ra op ta t i va 

cuya aceptación quede a i n i c i a t i v a de ¡ios estud iantes, o como materia ob l i g a to 

r í a dentro de la carrera p r o f e s i ona l . La e lecc ión de una a i t e r na t i v a depende-

rá por lo menos en parte, de la importancia que se le reconozca a los aportes 

que el conocimiento de los asuntos demográficos ofrece a la d i s c i p H n a en ¡a 

cual se inc luye. En tal sent ido, el contenido y la o r i en tac i ón que se le de al 
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programa de enseñanza puede c o n s t i t u i r un factor que contr ibuya a s e ñ a l a r I a o £ 

c i ón de la norma a adoptar. 

Otra p o s i b i l i d a d podrá ser la de cons iderar ambas pos ic iones como etapas 

suces i vas a segu i r en la incorporación de la mater ia. 

3. LA ENSEÑANZA DE LA DEMOGRAFIA A NIVEL DE POSTGRADO 

As í como a n ive l de pregrado se reconoce la necesidad de manejar c i e r t o s 

conceptos demográficos que permitan una mejor in te rpretac ión del papel que j ue -

ga la v a r i a b l e poblac ión en el contexto de un determinado campo pro fes iona l ,pa 

rece c l a r o que a un n ive l más a l t o de especia l i zac ión, los profes iona les que 

se ocupan de problemas que atañen a la población, como economistas, soc ió logos 

médicos, s a l u b r i s t a s , e s p e c i a l i s t a s en recursos humanos, e t c . , debieran e s ta r 

en condic iones de log ra r una v i s i ó n i n t e r d i s c i p l i n a r i a más profunda con la de-

mograf ia . 

La int roducc ión de la enseñanza de la demografía en los es tud ios de post 

grado exige un proceso en el que juegan un papel importante los planes de los 

departamentos u n i v e r s i t a r i o s en re lac ión con el grado de interés por los e s t u -

d ios de población, los recursos f i nanc ie ro s y pr incipalmente la p o s i b i l i d ad de 

contar con profesores de n ive l adecuado. 

Dos po s i b l e s caminos aparecen en la actua l idad como los más f a c t i b l e s : 

a . La espec ia l i zac ión en demografía dentro de un programa de es tud ios 

de magister, pr incipalmente en los departamentos de economía, s o c i o -

l og í a y sa lud públ ica, y 

b. Crear un Curso de Magister en Demografía para graduados en c i enc i a s 

s o c i a l e s , económicas, a c tua r i a l e s , matemáticas, e tc . 
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En el estado i n i c i a l en que se encuentran ios e s tud ios de postgrado en de 

mografía en las un ivers idades lat inoamericanas, s e r í a prematuro formular un juj^ 

CIO d e f i n i t i v o sobre las ventajas de cada una de estas so luc i ones . No obstan-

te, cua lqu iera que sea la preferenc ia, parece c i e r t o que ambas pueden cumplir 

con d i s t i n t o s grados de én fa s i s , el ob je t i vo fundamental de formar e s p e c i a l i s -

tas en demografía con una buena base de es tud ios i n t e r d i s c i p l i n a r i o s , con capa 

cidad para desa r ro l Sa r Ja i nves t i gac ión , t r an sm i t i r conocimientos y prestar a -

10 / 
se so r í a en los proyectos técnicos —• . 

3.1 La demografía como espec ia l idad dentro de un programa de Mag i s ter 

Un programa de Mag i s ter en Economía, o en Soc i o l og í a o en cua lqu ie r otra 

rama c i e n t í f i c a , con e spec i a l i z a c l ón en demografía, se lo concibe con una base 

muy só l i da en re lac ión a los es tud ios 5 n t e r d i s c i p l i n a r i o s , respaldados por un 

departamento suf ic ientemente acreditado y con v incu lac iones p ro fes iona le s y 

c i e n t í f i c a s extendidas y f i rmes. 

Ejemplos de este t ipo de enseñanza de a l t o n ive l se encuentran en un buen 

número de un ivers idades americanas y europeas en las que se ofrece la enseñan-

za de la demografía v incu lada con ot ra d i s c i p l i n a p r i n c i pa l , de manera que los 

grados académicos que otorgan (^1aster y Ph, D.) pueden tener una mención en de-

mografía. 

En América Lat ina, ei Departamento de Economía de la Univers idad de Ch i -

le en co laborac ión con s i CELADE of rece desde 1973 e! grado de Mag i s ter en Eco 

nomía con e s p e c i a l í z a c i c n en Demografía como una respuesta a ía necesI dad de in 

corporar los e s tud ios de población a n!vlfeií^'"licriStgradg»:.'-'<Pfétígó^fe";i^íife ' sus 

' ; .AViiMOAA'i^RlC!; 
{ : A Í-V' ÍV 
" 1 . --.v.'-i > t--̂ '. íí-, , 

|0_/ CELADE. VIE Reunión dei Consejo D t m ¿ Y ! v o . PosTbTe evoTúciéñ fúttf^^^ de 
las act i v idades de CELADE (cori espec ia l referenc ia a f año 197:3)". Sant ia 
go de Ch i le , a b r i l de CD7/9 Se r i e Q No. 56. 



egresados estén en capacidad de lograr una mejor comprensión de la problemática 

del de s a r r o l l o s oc i a l y económico que los o r i en te por una parte en la formula-

c i ón de p o l í t i c a s de población adecuadas y en general a una mejor p laneacíón 

del d e s a r r o l l o . 

Por ot ra parte, ta l curso se propone s a t i s f a c e r la demanda de c i e n t í f í -

eos que tomen a su cargo las i nves t i gac iones bás icas sobre los cambios demográ 

f i eo s y sus i n te r re l ac i ones con el contexto socioeconómico, y la demanda de pro 

fesores c a l i f i c a d o s para atender los programas u n i v e r s i t a r i o s de enseñanza e 

i n ve s t i gac i ón en temas de poblac ión. 

El Mag i s te r a que se ha hecho referenc ia está d i r i g i d o part i cu 1 ármente a 

egresados de las escuelas de economía y en general, a los p ro fe s i ona le s de la 

reglón que tengan formación en c i enc i a s s o c i a l e s y un n ivel académico cor res -

pondiente, por lo menos, al grado de B a c h i l l e r (k años de es tud ios u n i v e r s i t a -

r i o s lo que equiva le prácticamente a 33 cursos semest ra les ) . El curso compren 

de un Programa de N i ve lac ión cuyo contenido contempla la formación prev ia de 

los es tud iantes y un programa e spec í f i c o de 15 cursos semestrales — 

Con carácter informativo va l e la pena señalar que la Escuela Latinoame -

r ieana de Soc i o l o g í a (ELAS) está estudiando la o rgan izac ión de un Mag i s ter en 

S o c i o l o g í a con concentración en Población, el que formaría parte del programa 

regu lar que dicha Escuela pretende de s a r r o l l a r con carácter regional en Buenos 

12/ 
Al res — . 

11/ Véase en el Anexo 1, el Programa de N ive lac ión y el Programa de Mag i s ter 
el cual inc luye el contenido de los cur sos del área de demografía. 

V2/ CELADE. Pos ib le evo luc ión futura de las act iv idades de CELADE. V i l Reu 
nión del Consejo Di rec t i vo . Sant iago de Ch i le , 1974. CD7/9. Se r ie G,No. 
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3 .2 Maqister en Demografía 

Un programa de este t ipo está or ientado a lograr una formación en demo 

g ra f ía con una concepción di ferente y de más a l t o nivel que en el caso ante-

r i o r . Por consiguiente debería contener un fuerte én fas i s en la demografía 

forma! a la vez de mantener una su f i c i en te autonomía en lo que respecta al 

contenido de las materias no demográficas y a los proyectos de invest igac ión-

En este campo de especial izac ión le corresponde a Eí Colegio de México 

el mérito de poseer el primer centro nacional de enseñanza e Inves t i gac ión 

especia l izado en demografía de América Latóp.a. Este es el Centro de Estu 

dios Económicos y Demográficos en donde se imparten las maestrías en econo -

m!a, demografía y e s tad í s t i ca , cada una de e l l a s de dos años de duración 

La creación de dicho Centro obedeció a los objet ivos s i gu ientes : f a c i l i t a r 

a estudiantes egresados de escuelas u n i v e r s i t a r i a s (carreras c i e n t í f i c a s y 

técnicas y carreras soc ia les ) la preparación espec ia l i zada para las tareas 

de a n á l i s i s s invest igac ión económica, demográfica o e s t ad í s t i c a , que se re-

quieren en los p r inc ipa les departamentos y o f i c i n a s de invest igac ión del go-

bierno y de otros organismos públ icos y pr ivados; ayudar a los alumnos con 

esta preparación a continuar estudios de doctorado en univers idades eKtranje 

ras; contar con un centro donde se combine el estudio de los problemas de de 

s a r r o i l o económico y demográfico con la invest igac ión; y, por último, formar 

profesores un ívers»tartos e invest igadores preparados para estudiar los p ro -

blemas que han venido planteando ta rápida evolucfórs demográfica y económica 

de! p a í s y de América Latina en genera!. 

Para ingresar a las maestrías se requiere acred i tar una l i cenc ia tu ra 

en Economía, Ciencias P o l í t i c a s , Soc io log ía , Metemátices, Actuar ía o Ingenie 

rfa en otras snststucíones u n i v e r s i t a r i a s y haber aprobado los exámenes ds 
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los cursos de i ng re so . Estos cursos, con duración de un semestre, t ienen co 

mo f i n a l i d a d la de a c t ua l i z a r los conocimientos de aque l lo s estudiantes que 

desean segu i r los e s tud ios de maestr ía — 

k . CURSOS NO INCLUIDOS EN LA ENSEÑANZA REGULAR 

En esta ca tego r í a se encuentran los Cursos Nacionales In tens ivos de De 

mografía que se v ienen desarro l lando en d i s t i n t a s un ivers idades de América 

Lat ina, con el apoyo de CELADE. El plan de es tud ios inc luye todas las mate-

r i a s s u s t an t i v a s del Curso Bás ico que se d icta en CELADE aunque con progra -

mas más condensados que cubren aproximadamente unas U80 horas de c la se , in -

cluyendo e j e r c i c i o s de l abo ra to r i o . Quedan fuera del plan las materias i n s -

trumentales y complementarias y el trabajo f i n a l de inves t i gac ión , r equ i s i t o 

ex i g i do para la aprobación del Curso Bás ico . 

Los Cursos Nacionales I n tens i vo s cumplen v a r i o s p ropós i to s . En primer 

lugar permiten atender en un plazo relativamente corto, de 12 a 15 semanas , 

la demanda de capac i tac ión de personal técnico que t rabaja en o f i c i n a s gube£ 

namentales y de es tud iantes y profesores u n i v e r s i t a r i o s v incu lados a la ense 

ñanza y la i n ve s t i g a c i ón . Justamente suele ser este últ imo grupo de profe -

s i ona l e s el que ha demostrado gran preferencia por es te t ipo de cursos en los 

pa í se s en donde se han rea l i zado. Probablemente e l l o se debe a que la dura-

c i ó n de los mismos no les ob l i ga a desv incu la r se de sus act iv idades por un pe 

r íodo de c a s i un año, como se r í a el caso al optar por el Curso Bás ico que se 

13/ Lerner, S . : "La enseñanza y la i n ve s t i gac i ón de la Demografía en Méxj_ 
co " , en Demografía y Economía No. 8. El Co leg io de México. 

Ut/ Véase en el Anexo 2 el Programa de es tud ios de la Maestr ía en Demogra-
f í a . 
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3 .2 Mag i s ter en Demografía 

Un programa de este t i po está or ientado a lograr una formación en demo 

g ra f í a con una concepción d i fe rente y de más a l t o n ive l que en el caso ante -

r i o r . Por cons igu iente deberla contener un fuerte én fa s i s en la demografía 

formal a la vez de mantener una s u f i c i e n t e autonomía en lo que respecta al 

contenido de las materias no demográficas y a los proyectos de invest igac ión* 

En este campo de e spec i a l i z a c i ón le corresponde a El Coleg io de México 

e¡ mérito de poseer el primer centro nacional de enseñanza e i nves t i gac ión 

especíaiÉzado en demografía de América Lat ina. Esta es eS Centro de Estu 

d ios Económicos y Demográficos en donde se imparten las maestr ías en econo = 

mía, demografía y e s t ad í s t i c a , cada una de e í í a s de dos anos de duración 

La creación de dicho Centro obedeció a los ob jet i vos s i gu i en te s : f a c i l i t a r 

a estudiantes egresados de escuelas u n i v e r s i t a r i a s (car ra ras c i e n t í f i c a s y 

técnicas y ca r re ras soc i a l e s ) la preparación e spec ia l i zada para las tareas 

de a n á l i s i s e i nve s t i gac ión económica, demográfica o e s t a d í s t i c a , que se re -

quieren en los p r i n c i pa l e s departamentos y o f i c i n a s de I n ve s t i gac i ón del go-

bierno y de o t ro s organismos púb l icos y pr ivados; ayudar a los alumnos con 

esta preparación a cont inuar es tud ios de doctorado en un ivers idades extranje 

ras; contar con un centro donde se combine el e s tud io de !os problemas de de 

s a r r o ! l o económico y demográfico con la i nve s t i gac ión ; y, por últ imo, formar 

profesores u n i v e r s i t a r i o s e invest igadores preparados para es tud ia r los p ro -

blemas qua han venido planteando ;a rápida evosuclón demográf 'ca y económica 

de! país y de América Lat ina en genera l , 

Para Ingresar a :as maestr íar se requiere ac red i ta r una Hcenc i a tu r a 

en Economía, C ienc ias P o í f t i c a s , S o c i o l o g í a , Matemáticas, Actuar la o Ingsnsñ 

r í a en ot ras i n s t i t u c i one s u n l v e r s i t a r i as y haber aprobado los exámenes de 
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Los cursos nacionales in tens i vos fueron concebidos como una combinación 

de esfuerzos nacionales e in ternac iona les y probablemente deban segu i r desa -

r ro l lándose a s í hasta tanto los pa í ses, a t ravés de sus un ivers idades o cen-

t r o s de enseñanza, estén en condic iones de poder l l e v a r l o s a cabo en forma iii 

dependiente. 

En ta l sent ido merece destacarse el apoyo f i nanc i e ro que en repetidos 

casos ha brindado el Fondo de las Naciones Unidas para Act iv idades de Pobla -

c i ón (UNFPA) a las i n s t i t u c i one s patroc inadoras . Ese aporte cons i s t ¡ ó en con 

t r i buc iones subs tanc ia le s para cub r i r gastos de becas, pasajes, e s t ipend ios 

de l i b r o s y adqu i s i c i ón de equipos. En todos los casos la co laborac i6n del CE 

LADE c o n s i s t i ó en proporc ionar parte del material b i b l i o g r á f i c o , confeccionar 

los programas de c l a se s y p a r t i c i p a r en el dictado de un c i e r t o número de ma-

t e r i a s , lo cual ha dependido fundamentalmente de los recursos docentes d i spo -

n ib le s en el pa í s y de que el curso de referenc ia sea el primero de ese t ipo 

que se realiza en el pa í s o corresponda a un número de orden s upe r i o r . La po 

l í t i c a seguida por CELADE en ta l sent ido es la de o f recer un mayor apoyo do -

cente en el primer caso y reduc i r lo en los cursos suces i vos , t r an s f i r i e ndo a -

s í responsabi l idades c rec ientes a las entidades nac iona les . 
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Cuadro 1 

DISTRIBUCION POR PAISES DE LOS CURSOS INTENSIVOS DE DEMOGRAFIA, !968-397^> 

Pa í s y Año I n s t i t u c i ó n patrocinadora es tud iantes 

AREA CEMTROAMERICAMA 
Y EL CARIBE: 

Cuba, 1971 i n s t i t u t o de Economía, Univers idad de La 
Habana 22 

Cuba, 1972 i n s t i t u t o de Economía, Univers idad de 0= 
r í an te . Santiago de Cuba 20 

Rep.Dominicana, 1973 Facultad de C ienc ias Económicas y S o c i a -
l e s . Un ivers idad Autónoma de Santo Do = 
mingo. 21 

Istmo Centroamericano 
y el Caribe, 1970 CELADE-San José. 25 

Istmo Centroamericano 
y el Caribe, 1971 CELADE-San José. . . . . . . 22 

OTROS PAISES: 

Argentina, 19S3 Facultad de Economía, Univers idad de Cor 
doba .....7 23 

Argent ina, 1970 Facultad de Economía, Univers idad de CÓ£ 
doba. 19 

Argentina, 1973 Un ivers idad Nacional de La P lata y Direc 
c ión de E s t a d í s t i c a e Inves t i gac iones de 
la P rov inc ia de Buenos A i r e s 19 

3 r a s ¡ l , 5971 P o n t i f i c i a Un ivers idad Cató l i ca de Río 
de Janeiro 23 

B r a s i l , 1973 P o n t i f i c i a Un ivers idad Cató l i ca de Rio 
de Jane i ro 19 

México, 1974 D i recc ión Genera! de E s t a d í s t i c a y el 
Coleg io de M é x i c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

Venezuela, 1969 Facultad de C ienc ias Económicas y S o c i a -
l e s . Un iver s idad del Zu l s a . 15 

Venezuela, 1973 Facultad de C ienc ias Económicas y Soc!a= 
¡es . Un ivers idad de! Z u l l a . . . . . . . 22 

a/ Hasta setiembre de 
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Cuadro 2 

DISTRIBUCION DE LOS ALUMNOS DE LOS CURSOS INTENSIVOS DE 
DEMOGRAFIA REALIZADOS EN CELADE - SAN JOSE,POR PAIS DE 

ORIGEN. AROS 1970 Y 1971 

Pa í s de.or igen 
1970 

Cursos 

1971 
Total 

Istmo Centroamericano y el Carfbe 25 22 47 

Costa Rica 5 2 7 

El Salvador 3 4 7 

Guatemala 3 2 5 

Ha i t í 2 2 4 

Honduras k 1 5 

Panamá 3 6 9 

República Dominicana 1 1 2 

Nicaragua k k 8 
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Anexo 1 

Plan de Estudios de? Mag i s ter en Economía con Espec ia i t zactón en Demografía 
que se imparte en el Departamento de Economía de la Un ivers idad de Ch i l e . . 

PROGRAMA DE iM!VELACION 

Microeconomfa 

Contab i l idad Soc ia l 

Matemáticas para Economistas (Cálculo) 

De sa r ro l l o Económico; 

Macroeconomía 

in ferenc ia E s t a d í s t i c a 

Matemáticas para Economistas (Algebra L inea l ) 

PROGRAMA DE MAGISTER ^ 

(15 cur sos semestrales) 

Introducción a la Demografía 

MícroeconomTe ' 

Macroeconomía i 

Econometría 3 

A n á l i s i s Demográfico 

Microeconomía i ! 

Macroeconomía !! 

Econometría H 

Morta l idad y Fecundidad ( tóp icos e spec ia le s ) 

Demografía Económica 

Evaluación de Proyectos 

P o H t í c a Económica 

? j a n ! f í c a c i ó n y De s a r r oHo 

Teor ías y ? o I f t : c a s ds Población--. 

Seminarlo de 5 nvest igaclór: (er; Demografía) 
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CONTENIDO DE LOS CURSOS DEL AREA DE DEMOGRAFIA 

In t roducc ión a la Demografía 

Naturaleza y campo de la demografía. Métodos elementales de a n á l i s i s . Fe 

cundí dad. Mor ta l idad. Fuentes y eva luac ión de datos demográficos. D i s t r i b u -

c i ón espac ia l y u rban izac ión. M ig rac ión . Est imaciones y proyecciones de pobla 

c i ó n . S i t uac i ón demográfica mundial y tendencias de la poblac ión. 

A n á l i s i s Demográfico 

Modelos matemáticos de poblac ión. A n á l i s i s de factores de la mortal idad, 

fecundidad y migraciones i n te rna s . Proyecciones de f>oblaci6n. Ap l i c ac i ón de 

la s imulac ión a la demografía. Métodos de a n á l i s i s de información e s t a d í s t i c a 

i n s u f i c i e n t e . 

Mor ta l idad y Fecundidad 

Factores s o c i a l e s de la morta l idad. Morta l idad i n t r au te r i na . Morta l idad 

i n f a n t i l . Morta l idad por causas . Morta l idad por envejecimiento. Componentes 

de la morta l idad. Modelos de evo luc ión de la morta l idad. Tablas de decremento 

mú l t i p l e . N i ve le s , tendencias y d i f e r enc i a l e s de fecundidad. Va r i ab le s i n t e r -

medias de la fecundidad. T ran s i c i ón demográfica en Europa. I n i c i a c i ó n del con 

t r o l del iberado de fecundidad en América La t i na , 

Demografía Económica 

Causas y modalidades del de sa r r o l l o lat inoamericano y sus expres iones de-

mográf ices . De s a r r o l l o económico y poblac ión. Aspectos demográficos de la ma-

no de obra. I n f l uenc i a s rec íprocas entre las v a r i a b l e s económicas y las demo -

g r á f i c a s . Recursos natura les y poblac ión. Modelos económicos que introducen 

v a r i a b l e s demográf icas. Aspectos teó r i co s y metodalógícos del uso de datos de-
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mográftcos en ¡a planificación. 

Teorías y P o l í t i c a s de Población 

P r i n c i pa l e s teo r í a s , con espec ia l referenc ia a sus impl icaciones en p o l í -

t i c a s de poblac ión. El pensamiento contemporáneo de la i g l e s i a , los gobiernos^, 

las agencias in ternac iona les y o t ro s factores sobre la cues t ión de población 

Def in ic iones y ob jet i vos del d e s a r r o l l o económico y s o c i a l . El contro l de la na 

ta l i dad . P o l í t i c a s de d i s t r i b u c i ó n e spac i a l . E laboración, ejecución y eva lua-

c ión de programas. A n á l i s i s de casos de p o l í t i c a s de pob lac ión. 

Seminario de i nves t i gac ión 

Seminario de i nve s t i gac ión en demografía. 
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Anexo 2 

Programa de Es tud ios de la Maestr ía en Demografía que se imparte en el Centro 
de Es tud ios Económicos y Demográficos de El Co leg io de México 

PRIMER AÍ̂ O 

Semestre I 

Semestre I i 

f-iatemát icas I 

E s t a d í s t i c a I 

Teoría económica I 

I ng lé s 

Introducc ión a la demografía 

Matemáticas I I 

E s t a d í s t i c a 11 

Teoría económica I I 

Demografía I 

Programación de computadoras ( c u r s i l l o ) 

D i fe renc ia s f i n i t a s ( c u r s i l l o ) 

SEGUNDO AHO 

Semestre 1 

Semestre I I 

Teoría del de sa r r o l l o económico 

Demografía I I 

S oc i o l og í a del de s a r r o l l o 

Seminarlo de i n ve s t i g ac i ón 

Relaciones bás icas entre e s t ructura de 

población y sus componentes 

Programación económica 

Demografía I11 

Seminario sobre p o l í t i c a s de población 
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Descr ipc ión del contenido de los cursos de demografía 

Introducción a la demografía 

La demografía como c i e n c i a . Relaciones de la demografía con o t ra s c i e n -

c i a s . Los p r i n c i pa l e s indicadores demográficos. Crecimiento soc ia l de !a po = 

b lac ión. Comparaciones i n te rnac iona le s . H i s t o r i a del crecimiento de la pob la -

c ión mundial. H i s t o r i a de las t eo r í a s de la poblac ión. Teor ías de la pobla -

c ión contemporáneas. 

Demografía general 

Morta l idad, Fecundidad. D i s t r i b u c i ó n . M ig rac iones . Población económi-

cemente a c t i v a . Es t ructura de ?a poblac ión. Relaciones entre población y desa 

r r o l l o . 

Demografía 1 

Mortal idad: métodos de medición y su a n á l i s i s . Tendencias. Tablas. £ 

fectos en el crecimiento y d i s t r i b u c i ó n de la poblac ión. Factores que afectan 

a la mortal idad. Fecundidad y nupcia l idad: medición, t i p i f i c a c i ó n y v a r i a c i o -

nes, Factores determinantes. A n á l i s i s s o c i o l ó g i c o . M ig rac ión interna, Cara£ 

t e r í s t i c a s de la población migrante. Factores determinantes y consecuencias 

D^emografia i j 

Urbanizac ión, importancia del proceso. Relaciones con el proceso de cam 

b io soc ia í y del desarroS lo económico. Relaciones bás icas entre la es t ructura 

demográfica y sus componentes. Evaluación de !os datos demográficos y elemen •• 

tos de proyecciones de poblac ión. A n á l i s i s de es tud ios concretos . 

Demografía i 51 

Población económicamente a c t i v a . Carscter ' f s t !cas y d i f e renc ia s r sg lona 
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l e s . Tendencias en América Lat ina , Factores que In f luyen en el grado de partj^ 

c i pac i ón en las ac t i v idades económicas. Tabla de v i d a ac t i v a . La o fer ta y la 

demanda de mano de obrar métodos de est imación y proyecciones. Proyecciones 

de poblac ión e i n t e r r e l a c i ón entre población y d e s a r r o l l o . 

A n á l i s i s demográfico 

Cuadro de la s i t u a c i ó n demográfica mundial y lo s problemas planteados. Mé 

todos de i n ve s t i gac i ón en demografía. P r i n c i pa l e s componentes demográficos. 

námica de la poblac ión. La poblac ión a c t i v a . Modelos económicos y demográfi -

eos . 

Seminario sobre p o l í t i c a s de poblac ión 

P o l í t i c a s de poblac ión y programa de acción en el mundo. Referencias teó 

r i c a s de las p o l í t i c a s de población ac tua le s . Implantación y eva luac ión de los 

problemas de poblac ión. 

Relaciones bás i cas entre e s t r uc tu ra de poblac ión y sus componentes 

Conceptos fundamentales: int roducc ión de la v a r i a b l e edad; proporc ión me 

dia de d i s t r i b u c i ó n por edades; densidad de d i s t r i b u c i ó n por edades; la densidad 

anual de muertes a la edad x; la fecundidad como función de la edad. Teoría a 

n a l í t i c a de las a soc iac iones b i o l ó g i c a s . Relaciones que comprenden la mor ta l i -

dad y la nata l idad. Poblac ión malthusiana: d i s t r i b u c i ó n constante por edades. 

Poblac ión l o g í s t i c a . Ind ices y medidas del crecimiento natura l . Relaciones 

que comprenden la fecundidad según el orden de nacimiento. Relación que com -

prende la func ión de superv ivenc ia de dos i nd i v i duo s . 

FUENTE: El Co leg io de México. Información General y Programas,19S8-1970 



Anexo 3 

Resumen de Temas de] Programa de es tud io de los Cursos i n tens i vo s de Demografía 
desar ro l lados en CHLADE-San José. Duración en horas 

Duración en 

® ® 5 horas 

Matemáticas 28 

Naturaleza y Métodos de la Demografía 5 

S i t uac i ón Demográfica Mundial y Tendencias de la Población 6 

Fuente de Datos de la Demografía 26 

Composición de la Poblac ión 23 

Morta l idad 5S 

Tablas de Morta l idad 56 

Poblaciones Teór icas 35 

Fecundidad 3̂ !-

Evaluación y Ajus te de Datos 35 

Est imaciones y Proyecciones de la Poblac ión 35 

D i s t r i b u c i ón Espacial y M igrac iones I n t e r i o r e s 30 

Población Económicamente Act i va y Consideraciones sobre las 

I n te r re lac iones entre ía s Va r i ab l e s Demográficas y las Eco-

nómicas y Soc ia les 36 

Teor ías y P o l í t i c a s de Poblac ión 55 

T O T A L 516 
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